
, 

, 

, 

DOCUMENTOS 

, 

, 

, 

I 

PARA A FORMACÃO DE UM CLERO DIOCESANO .. 
Discurso de S, S, João XXIII aos Superiores Provinciais dos 
Institutos de Perfeição da Itália- 15 de novembro de 1960 (1) 

Reuniu-lse pela segt<nda vez, em n ovembro do ' (mo . passado, a As~etllbléia 
do Comité rIos Sup~riores Provinciais dos Inslitlttos masculinos de 'perf eir;áo 
da Itália, criaclo em 1958. Desde 1951 funcionava em Roma o Comité I nterna­
cional dos Superiores Gerais, C(mt reu:1~iõ(!s 'me?l.sais . e O1-f,lrc:.s atividadeJ que 'Miais 
ta·rde vieram illspimr a fundação das l!tl'iôes O," Conferências de S1'1,"I"'Ores Maio· 
res 1WS vá'l1"os países do 111.'u.ndo. O novo .C O1nité reuniu.-se pela pT·iml~iJ·a 'Z;CZ ' e'l1'l, 
Assembléia em. 1958; agora, re~midl> pel", segunda vez, dedicoI' ".as atividades 
(U) e.,tudo de ·vá.rios problemas, entre os· quais o da melhor orgm,isação das Es­
colas Apostáliws, os meios apropriados prn'a a formaçào cspirit·ual da juventude 
cha.mada ao estado de perfe,i~:ao, lI, idade 'i11,fÚS oportuna jmra a admissão a'o fZ.O­

"idado, etc, Os participantes da Asse117.blf<ia por S .. fltJI. ci",. O Cardeal Valcn 
fora ... apreselltados aS. Santidade o Papa, q11e lhes dirigi .. a seguinte aloCl'çiío : 

Oueridos filhos . - , 
E' motivo de ilatisfação receber-vos sob a qualificada denominação ' de 

Superiores Provinciais dos Instituto il de Perfei~ão masculinos, no comêço desta 
segunua ASSfl11Llé ía ·H..omana, que goza da síl1.patia ani111adora da C-Ongregaçãu 
dos Religiosos . . 

F. ",te prazer aumenta na visão das energias espirituais, jubilusas e atuan­
tes, que vós representai s. constantemente visanóo a id irmação do nOlne e do . . 
ensinamento do Diyino Redentor. 

Fi7.e5tes-Nos conheccr o c"copo da reunião' em Roma; qtle estende para 
nOvn~ horizontes vosaa,s atividades . Disso Nos felicítamos . . 

Aprofundar CI entendimento entre os Supcriore" Provinciais de cada Ins­
tituto, estudar oS prob~cll1a.s da formação religiosa, especialmc~te dos j oy~l1~J 

1) . A .A.S . LlI (1960) p . 964 . , , 

, 
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trallS111iti~'-V()5\ os frutos das divl.'r~áS I.;xperiênc:ias de g:uvên1o c de ação apos-' 
tó liC;t, para, com ll1alor pr~paro} v ir ao 'encontro das ' exigêndas da vida nloclt:r­
na, tudo isto é digno de telêvo e de estimulo , 

COLABORAÇAO DAS ORDENS RELIGIOSAS ENTRE 81 ' E COM O CLERO 
SECULAR, 

N:os últimus quan"l lla anos tllultipliç;uã.l11l-sc as diretivas de Nossos !Pre­
decessores p~·lta uma ação de apostolado :-';lr!tTOWl , convergenle. que não seja 
ex posta a deIl10ras inWteis e pr·ejudidais, por falta de comhinação. pur pretensões 
de exclusividade no tra.balho. ou, Deus nâo queira, por uma certa forma de 
intolerância para a o bril . ossim tnCsrno precíos('l, desenvolvida por outros no 
tuestl"lo. campo do Senhor. Essa colahora~ãoJ confonne o pensanl<:llto ' dos Ro~ 
n'lanos Pontifices, exige a fo r'mação, sôbre o meSlno plano de entenditnento ~ 
para um, êxito eficaz, dr:: todo o Clero que trabalha em cana' diocese, o ,secular 
c o regular~ para de uoa mente secundar a vontade e as indicações do B ispo . 

N ós recebemos esta herança como um dever sa!,'T:.:ido. Utna amo9tra. de 
Nossas soliciludes neste sentido cncon,tra-se no Sínodo celebrado em VeneM, 
cin novembro de 1957, E folgamos lembrar que aqllêle Nosso p.-opósíto de 
auerer cons:derru' cOt110 um todo os sacerdotes seculares e regulares. que juntos 
~onstituern o clero dio<:e~ano , a sei'viço das nltnâs, sob o olhar Vale~nal do BiS­
po, {oi recehido com de17'oto respeito num clima de entllsia~fi1o~ c até agora ~ons­
tittti ainda uma realidade mttito feli z (cfr , ,l'alr, Ecc/. V ali, Synodus XXXI , 
Consto 12), 

Com maior autoridade O Sinodo Romano deu a êste prohlema lima for­
Jl1ulação data c persuasiva. Salienta êle a. paridade dos dois cleros no l'umpri­
r[lento dos devere, sacerdotais (§§ 169"170) c exip;e uma unidade ele ação nas 
paróquias c\ln~iadas aos zclosos cuidados tanto do clero secular quánto dos ",-
1j~iososJ de lnodo a o rien t.al' e edificar o~ fi éis de Roma e os peregrino,; qtie 
aqui vêJn, Q uão comovente é ~ e~o~t'ação do Breviário: 'Voce concordi Donl ino 
canamus dulcitet hyl11110S (§ 175), 

Esta harmonia, que reflete sôbre a operosidade concorde dos hOtnel1s " 
pr..,~)fia luz da beatitude celestial, é o que de mais ' edi ficante [lossa ser realintlo 
aqul n,l lerl'a. e a prelllissa insubstituÍvc1 de uma cfkácia dut'ad0tlra de trabalhol 
rica de n:sl.lIt"Hlos , Doutro lado, por triste experiência, sabemos que o 'fraccio· 
namento de encrgi ,.Is é um obstáculo grave e perigoso para a própria liherdad 
do sagrado ministério e do apostolado, 
. . Expressanl0s portanto o voto de que, dutautc esta. :13sembléia, experi 
menteis essa exigência que I:. aspiração p rofunda de Nosso coração c qtte, aliás, 
corrcsponde a I1ma feliz r calidade e a uma mais feliz espemnça, .As energias 
que sempre se renovam nas 01'dens e congregaçÕes re1,igiosas colocadas ao ser~íço 
das alnmsl são, de fato, certeza absoluta de l11a. i(JI' incrCl11ento na v ida d iv ina Ilôl 
Igreja: elas, . em St~ ff;'.c.uodidade íntima. devida à irradi~ção de uma grande 
tradição, de uma nobre herança espii'itnal, sob o olhar amável do Bispo; e na 
coordr.nnçiío que êle sugere, propõe c d irige, têm em si o impul so por uma ação 
i!acm'dotal que pode vàli<1amcntc responde!' às várias necessidades 'do ministériu 
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atua), e trabalhar em profuuúitlade 'p<"lra a conqllist;l da sociedade a T esus Cristo. 
• 

o TESTEMUNHO DA VlDA RE1.IGIOSA . 

Queridos filhos ! ; 
Muito, lll"itíssilllÚ podem fazer os Institutos de perfeição nesta urgel1t~ 

nec:essiciac1e apostúlica; autC'.!s de tudo com a oração que contilluatllcnte j.jC eleva. 
a Deus de carla casa; depoIs com a. atraçã.o do exemplo, que, comu tio de água, 
nasce das fontes de cada Ordem e Congr~gaç.áo, nas quais r cvivem as virludes 
de cada Fundador, A êste propósito se aplicam algumas palavras de regozijo 
do Sinodo R omano, que vos confiamos com() lema no, tl'abalho . dêsw; d ias e dos 
dias futuros! para vós e para vo~sos r:oi rm50s: t4 Qlt~ os Religiosos, pel(l seriedade · 
de seus modo", pdo modo de {alar e de 'agir, pelo seu (,xClllplo, lembrem a todoõ 
3.. importâ.ncia do conlrule yOll.1tú.1-io de .si mesmos t! elas paixões, e da f alta de con­
fôrto na vida. Que se abstenham verdadeiramente do luxo d'l vida, e que conser­
vem e ame111 fielmente a pobre7..a c as Qutra.s vir tudes religioSéls ·" . 

nstc teste.munho de desapêgo, de 'pobreza, de ' mortificação,' é necessá­
rio num nlU.ndQ que, conforrnc a m.clancÓlica expressão da Ese1'itura, é vitima 
da dúpli"c concupi5ecncia da carne ,e do. olh(Js c do orgulho da vida. ,( crf, 1 
Jo 2~ 16);. vossa presença nêlc, serena c discretfl, c.m1iiante c ('.nr;t josrl, pode 
p ~IS~ O~!J\JdS o~n:) l! S!l.!dPf ~dPUUl.~ ~op op.m!.q o ~J.-ecI osu~[.UE Ul~q um .I;)7.t?J 

T greja, na cooperação diligente e · fiel com seus PaBtôres veneráveis e muito 
zc!osos. 

Fazemos votos que Y05Sa .A~sembléia a1cat.cc felizrnente aquêlcs resulta­
dos que o Comité ~e propôs; N Ó~ vos SegUl1110f\ (IUcrido-5 fi lhos, COtn a oraçao, 
pedindo ao Senhor, para cada um de vós, os dons de sua assistência contínua, E 
para que êS.':ies dOll~ dcsçanl ;tbundal1temente ."ôhre voSsa atividade, queirais re­
ceber de coração grande a muito csp~c:lal Bênção /\postúlica tlUC vem fort if icar 
e estimular a cada tlm de vós, os Institutof; que rcpres<.'..ntais, a.s ol)nls por êles 
mantidas c todos 05 VOSSOS qucridíssimos .Coirmãos do mundo· ~nteiro. 

Comentário 

No discurso aú",.a referido, João XXIN rde""1.,,.a aOS Prml;".ci"is dos 
Religio.ü-Ifs ÚaÜn.nos q1UJ ({ todus 0.5 S(ncerdutes, sacuÜwes ou ·'1'e{Jula.res, C011;StitU€1'1i­

jU1ttos o clero diocesau(}/'. pO'J0 outro.s pala'iJras, e no tocmtte «o exercício externo 
do apo"tolado a êles co"'fiado por .. us slI,/Jcriores 'religiusos, OJ regula"", Mil 

ficral, na·o são isentnoS di: autoridade episcopat~ c, j-lJ..11.tam.c11!e com 0.5 padres se-­
c1..iaf'{1s. procuram colegialt/',c1lte, .<:0& a· d·ireção do Bispo. diocesan·o, n bem, so­
brrllali<rcn des!", porção da igreja, u.,,,,i~'ersal q'ue chamamos " Igrej" dioces""" . 

Logo, Os sa'Cerdoles' religiosos são jaff1.hétn ((fmdYc{'s di(}(:esanosu , qu~ d~" 

V(N~" cotlside·rar a diocese I e1ff, que Posta0 e.":t;(!ycey.·llo · o n~ú1tus pa.aoral, COi-no a 
'1jj.'·ll~'1U" dos se'us () lhos, integran(lo·se perfcitm11.e-nte turs SHQS preocupações; l1t.lC 

'(I"crrmn.do êles que u B/:.po diocesa.no Hão ~ SQme11.fc aquêle qu,e co,,!er. a li­
cença ind.:sp.llstivel para Nes podere",:, prego:r e n""ir confissões, mas que, a 
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tarefa sacerdotal em tOda sua amplidü,o, não f: . senão coopera,'áo co", o A p6stolo 
por e.~culênci<i, o suceSSor dos Apóstolos, o Bispo . 

Ir O Sacerdote, escre'uia S . 1'omáz de ,Aquhw, JJOss!(.i o poder de consa"; 
grar o corpo . de C"jsto duma manoim participada; ?Ec con.lagra sfibra um arta,' 
con.sag,-ado pelo Bispo, em vasos consagrados pelo Bispo, c êle-meww é co" .. -
sugrarl{) pelo Bispo". 01,trora, sá O Bispo reconcilútva os penitentes, a qui/!/a­
fei'u: sant(~~ e (.l'inda hoje, lJ B'~S1)U ~ () ntitl.islro crâiná·yio do B atismo dos Adultos 
o i o Sacram .. ,lo da CO?lfírma.ção, que tO'Y1/.U· o crislt70 adulto na IlIreja'. 

• • 
.J11.. a~s: os sacerdotes, ser.:ula1'cs ou rcligi(Jsos ~ niio sao jamais .... padres in" 

ti ivuiuais )} . 
O Púd,'e e tal fJex.\'(flJ.lme-n.lc, 11W.\" nunpl .j·r..di'lfic.{u·'lbmmte; é I.',olegial ~ 

comunitàdamente sacenlote )' 'l1 /J1W diocese é 1HH. colégiu .Hu:erdotal, ·um co-rpo 
sacerdotal , · .. ,ja cabeça, é o lJisPQ., cujos 1-lte~1l-bros s,'io os plldres, '1ão só sf!culal-­
res .. »tas a;inda 1'a1iq'iostJs . Já 'IlO pritneinJ\ sécu·lo, o Rispo A·1artir de A'n.tioq-uia, 
hácio, dizia: .... O colégio sacerdotal é unido rIO Bispo COlno aS co",lres d lira, 8 

;. aJSi111 q1J.P. t~a Si1!tOHh" da caridade, Jesus Cristo; cantado". . 
E J ta,mh&/I. porüso 'q·uc a tradiçtio prüniti'lla da Igreja reservava O: '11otne 

til. '.' sacerdote U (aq1lêle que dá. as COi.WlS .mgradas) ao Bi5P(} ~' os t]1te Iwfe cha­
numUJs a fmdres lJ 'não enlm dcsig;wdos .fenã.u CO't"itQ (J.Ii U s:1.cerdrites d.e segUtUllJ,-

I » . c ,asse . 
l'am O f'ad,'e-Religiaso é à !p-ital compreender que o crtrál:er, com o 

q UIl.l, 110 {lia da .lua ordenação, foi i ,JdeleVf.r."I'Umte 'l-narcado fJor 'U'l'n B·ispo, o con." 
sa{jJ"ou co,·"o woperador ri" o,.de,,·! episcopal; e O falo de êle, por graça e p"e-
d'ileção de lJe'uj', :~'er .R el-,:r,ioso, nfin 11f.1,t da· nada; n·isso. . 

SacC1'dote u sc(u'l1di ord,i1~istJ - de sey'lf.fula c.!asse -- na szw. d·;'oce.'ie, (J 

Padre-Religioso Ionna, cQ?·il. ~ SC1.t B ispo e todos os set.t.s colcga,ç no Sacenl()do't 
JeC'u,lares ou TerIulares, u.m .só sa(.:rJrdócio colegial, cuJa fotr.t"P, sacn/.11wnlal é o 
B ispo, centrot resJ('T/t O, eA.·prc.'úão desta 19reja di,Ót;eSM1.G . l1sfc colégio .t([.C~ 
dotal é o prolonga·mento i",ediato dum só B-ispo, .e, nw,!iatan,e"te, de todo o 
colégio episcopal 1"'r/ü:ipado por file; o colégio episcopal .• ",jo cent·ro e resumo 
é o Sallt·o Pad" e, é P"'."IIj,o,lo pdo colégio sacerdotal, 

R Este coUrJia sacerdotal ((.l~ecl('11.d'; orclú'lis)l nã.o é tI [grefa, docente, ma.~, 
C01Jf.O o.s O1.Mros fiéis, 811'lbora d·;tnt,a 1J11.andra s·wptwio·r, fatE parte da Igreja dücenle . 

O Fadre (te segunda elas.'e (.,eclt/a>' ou regulOl) nlio ó drnttor (IJO,· d;re;lo 
di7úno) (1) 1!a l{lreia, mas si",ples '''.''1i.rlatório do Doutor, o Bispo diocemllO, 
<miáo (1"0 Pontífice infalível, . 

(l) Pio XII deolarava aos Bi.<;pos, na sua alocução de SI de Maio de 1954 : 
"Além dos legitimoõ sucessores dos Apóstolos - Isto é, do Papa, quant,n à 
19reJa universa l, e elos Bispos. quanto ao, fiéis confiados aos cuidados 
de cada um (cf. c"n . 1326), n ao há n a. Igreja outr<ls mestres pOr dtreito 
di.vlno; mas tan!" ')li BiBPOS, -como especia.lmente o Supremo Mestre da 
Igro.ia c Vigário de Vl'1iitC n f:. '~erra , podem chamar ou ~·TOS colaboradore;:; 

, e clmselheirns 1'" magis:éri". pa.ra lhes delegarem o poder de ensInar , .. 
Mas os cham .. 'lue>H a,ss l:m ~. e:nsinal' não sãu mesljres na. Igreja em seu pró~ 
prlo nome. 11ern pelo título da ciência teoLó'gica, mas sim pela m1s.são (jua 
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Na .\·ua di{Jftidade de sacerdote dior:esa:Jw, O Padre Rdiain.ro encontnL 
U'J'JIW fontl~ -;ruúo'Y d(( scyu,rrlnç rL, di f1yy·iil', wm,o", e 'mttS"NUJ d~ santa, 1.!-f{Lnia . nf1!nlrn 
do dero d.iocesa1',IO , cujos mMnb1~os são tvdo~~ inl;[u,\'l:",'e us seculares, cJu;w,·wdos 
a utna alta santidade saem'dotal, e podem todos prqnunciay ~Iotos privados Ü 
pobreza e olJcdiência, quer no q~,adro dum Inst';tuto secu/a,- de peYfeiçio: cristll" 
quer faJ:Jcndo" tzã·o S011U!nte i~ prO'f1'l essaJ mas o ~/olv di: obede.cer a 1Jeu.s lUI '1~s" 

soa do His1JO diocesano, o Padre Reliy'ioso e dim;csatw faz, tamb'é'm em· Irflt 
da Di.,cese, pública, profissão de ten.der a esta, p,,·rfoição da carirlad" encrr," n~". 
#lO seu Bi.~.,)U diucesano

3 
j á {,."or~st-it'lf,id.o '1'10 estado d.e parle·ir;ai] adqu-iáda. 

Ao beijar, ajoelhado, a ane! ' episcopal, li tÍJda a Igreja dioaes""" i. 
qual éle te"" a honra, a labo.-;o"a honra de fozer parte, que o Padre Rdig'ioso' ut •. 
abmçando, 031« Irp'aja dio<.'esa"" que está 'resumida .,,"sie sitlal de indissuh<vel ~ 
,,,",,crifical ,mia0 imlre Jlispo e dioase.' o a11cl nu!>c·;"l e ul·gsial, 

Ao beijar êste anel: das ",.u-pejas ecleS1:a.is, o Padrt~ Rel-ig'io:HJ teyn, na .. 
éJbst"ante seus direitos de R idig·ioso~ isento, un (ertas e.~f(!1'ns, da, lIufl]'ril!t:r.de e;is­
copa)" (t ldcgria. se~'np1'l~ tl·01,Rl de 'l{,rl.ír-se, l'lutn kr,/?"nilde r~.\IN1íto) a todo o colé.fJ-i , 
,martlo,t"l e "piscop<rl da Jy,-,!ja de Cristo, 

Atnanhã; tah;ez, êle pe'ftf.1la'fá a 01.f-tr{t diocese, mas n·U'f'J.ca dú.l,;«·t lt, d~ 
ter êsie t-it'/.ilo do !!l,írÜ't para ',:d , cnqua·nto Relig·ioso: se:,tpre será .",m!. Sacer(i@te 
Diocesano. 

p, B, de 111m'gerir, S. J, 
do Depari'amento <Ie Vocações da C R .E , 

II 
. . 

O SERVIÇO SOCIAL NUM MUNDO EM TRANSl~ORMAç.m . 

DisclJl'sO de S, S. João XXIII aos participantes da X Conferência 
Internacional de Serviço Social (1) 

É COlU grallrl(~ pnll:e:r que, Rct:cklldo <.1,0 peui.do da CQfni~são organ'ilaoora 
da décima Con r crE:nÓn. T ntcrnac.ional uu Se:r viçu S<JciaJ. vos n :cebernos e vut: 
r1alnos as boas vinda.',. 

ClJln muito interêsse tomanws conhecinl entl) do programa de vo!')~o ~ tra­
balhQ~. consagrados ao f/Serviço ~odaI num mundo (' tll transfot'l)1ação", e 1nui 
to patticularmcnte a sua fun,ao e a suas respol1.,abilidades, f; isso um tema dot 
reHexao capaz realmente de reter vossa atençan e de suscitar entre vó,:; trocas 
de 'dsta úteis, que vos permitirão cumpri r melhor vos:)a missão tão ilnporta-stfl 
no mundo aluaL 

receberam do MagIstérIo; e a ê,te flca sempr. sujeito o poder cOlOlu1'lioa. 
do: nem. se tOl'r..a nuncn. "sui juris" ou independente . C/Vozes, Documente 
Pont.if ício 109, "sôbu o i"íp1ic~ poder da Hierarq1lin eclesiásllca", ! S, 

I l ·'O~s. Rom . ", õupl. sem ., H~ jan. lU&L 
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f:ste n~llndu l comu vós justamente salientais. está eln plena transforma" 
'iio. lr ma lf.ndf.:nC la ncentuada para a industrialização provoca mn fenômeno 
ue urbaulzaçãu crescente ( ~n.l .~1.llnenlS~~s países. l-Jo.vas C0111unidadts industrhu~ 
se desenvolvem, ao mesmo kUJpo llue tuua. lIlecani1.açãu em <1UI11t'l1tO suscita 
pcrturl?açõc.!:i prufundas 110.5 modos de .vida e de trabalho. al~ ag"Ora tradiclOnai.3 

no mundo ru raI. 
O horne·m às vê?cs tem dif iculdade de enfrentar p C l' seus .próprios me,;ó)': 

essas novns condições de vida, Basta qtle algumas provações venliam atingí-lo 
em seu trabalho e em sua família, para que êle corra o risco Üe sofreI' graves 
prcjuízoH ·se a cOlllunidadc narr lhe troltXl.Y uma ajuda fr.ternal. . 

É aí, caros Senhores. que está vossa tarefa ínsubstituívcl, A ll1tervenç;lO do 
.ervíço social pode r~ahnentc traz~t' Il.lll complelnento a rf"·cursOs pessoal::' insu­
fici~nles, e forriecl:r urna ajuda a todu~ lluéUltOS dela [Jrccisatn, dc~dc os fi~hos 
menores em situação difícil junto de sua famíli a, até Os v"lhos incapaótados, 0 11 , 

pior , na misérja, e até aos adultos desempregados, ou aos trabalhadores que não 
gozaJl1 de uma. sufic.ientc segurança em ::;C ll emprêgo . Sua. presença. diligente 
permite também, em seu benefício a elaboração de novas li:is e.o aperieiçoamento 
da 1cgislaçflo já existente. nlc favorece ainda a inserção de todo, na comuni­
dade humana, tOflIando tanghc1 a solidariedade cOt1l SCl!~ 111Cn1bro::; Incnos Ea'" 
vo-rt.ódos. 

Fa7.r.ndo TSS-O, o se1'viç.o :-;ocial preenche verdadeiramente S1.ta finalidade 
que é· de servir ;;1 sociedade., penniti lldu a (ôc1as (l!) P(·~S$O(lS de levar uma vida 
digru\. para que cada um ]}ossa curnprir seus deveres e satisfazer a suas neces­
sidades legítimas, no r espeito dos valores espirituais. · 

Por j~so a Igreja. sempre preocupada, çomo é de vu~so conhecilncnto, de} 
clesenvo[vinlento integral do home1ll, está interessada vivamente em vossos tra­
balhos. E n6s estamos ~atis{eitos pela parte at iva que neles tom().111 as Organi­
zações l tllunaôonais Católtcas especializadas, do modo part icular a União Caló­
lica Internacional ele Serviço SoCial, e a Ca.-itas InterMtiM1Ulis, que Nó, felici­
tamos há pouco H por reabilit;:\.1- a verdadeira noção da· c:1l'ic1adt. . e por recoloca! 
elU lugar de hOHra ag htnn:hles ohras de Ill rseric.ónlia. das quais a Igreja rcc!J­
menda tão vivamente a · prática a ,euo filhos" (A. A, S" \'01. IIr (19ÓO), p. 
768, Discurso aO, Membros da C.1ritas Intenwt·i07",lis). 

Não há dúvida de qllC êste cnco,,:tro internacional, pela participação ,k 
eminentes personalidades e numerosos · organismos representativos, favorccer{l 
contatos frutuosos e abundantes, que permititao aos cong-ressistas trocar com 
proveito as informações e tiS expcri-~ncii1B, tomar Ull1 rile1hor · eOllhCc1Ulento do~ 
esforços a fazer e das p"ovidêr:çias a c.mprq;ar, c de reunir ütihllcnte tôdas :15 
injciativas individuais e coletivas para prestar O maior serviço aos homem;. 

Serei!" assim os bons ltnltadorcs de Jesus! "flue passou. fazendo (.1 bem" 
(At. 10, :IR). J't,k é o voto qllC fo rmula seu humilde vigário, E, C01110 prova 
de Nossa henevolênc.:ia para com \'":")S~::LS pt.s~()as, vossas famílias e VO::;S05 trabtl­
lhos, vos concedemos de lodo coração a gr;lça de uma ampla Benção j\po:,tólica. 
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III 

PELO JUmLEU EPISCOPAL DE S. EMCIA . O CARDEAL 

DOM JAIME DE BARROS CÂMARA 

Carta de S. S. João XXIII ao EmiúenLísslmo Cardeal Arce­
bispo do Rio de Janeiro 

A.',<ociando-nos às homenagens I'resl.adas aS" E mcia , o Card."l Arce­
bispo do Rio de Ja"úro, Dom Jaime de Rarros Câmam, que a 2 de t.",'creiro 
celebrou scus 25 pnos (le Episcopado, publicm""', a ugu·ir. "''''ta e"i,;essáo ' d. 
fil·Uil devoçao ao Prcsidente da C O1.ferêncio N,,";otla! dos Bispos do' Rrasii e 
nU/nl· preito de vralidlio lW Pasto-r~ ao, ()'Jl'.·igo lio.ç R eligi-osos. aO apó,;,tulo e lJe -n." 
feitor de ta1ltas CU1J.grey(1~·Ül!S kelig1'nSI~S ! ent-inüwsJ f1. Carta a.postótica: q1tC lhe 
foi cWiiiada pdo 5"'''''0 Pm,tificc" . 

JOÃO xxrn. PAPA 

Ao Nosso Di leto Filho 
Saudaçã,) e Bênção Apostólica, 
Não 'é menos de acôrdo cem os 1\'ossos sentilncl1tos paternos do que cum 

os encargos ele Nosso !\.'[únus Apostólico enviar patentes fCSlenlllIlbos de tari~ 

dade ·aos Bispos, quando em :;uas vidas ocorrem dia.s Júarc~ulo.s pela comemo· 
façã.o ele s()}enes aniver~árlus . 

Teudo [.>Oi" r.onhecimento, Dliicto Pilho, que no próximo dia 2 de feve­
reiro, con1plctará.s cinco lustros de:;r..1t: que f e.",ste devatlu à Jign idarle episcDpal. 
e, como COll vém que tiS santas alegrias do PU}.Itur Ul1menb?Jll a f c11c:idade de t.ml0 
o rebanho, os sacerdotes e fiéis da Arquidiocese de S. Sebastião do R io de J ao< 
neiro, CJn união com tuas alegrias, 11'ão dar graças e louvores. como religioso 
ohséqüio a Deus que te Eoi propício e munificente no longo caminho já percor­
ritlo . No qllf~ Nos toca a Nós. de boa fllcntc, como que colocamos uma coroa 
a essai; come01oraçiks, .10 l l~ rendermos, COll1 os N os50s agradecimellto~. os nossos 
Vot05 . Dc!o\te, r ealmente, sin ~tis de próvido condutor cic almas d("~'ide que achni-· 
nj~traste , em primeiro lugar a Diocese de;: A1.osso rÓ e depois .. t" A;-(p.ddioce..'ie rlc.:: 
l3elém do Pará, E. agora. há Dlais de dezessete· anos, na tua scde atual, L ~ c1e. ­
dica,1i a cuidadoso múnus pastoral . AC:'f;scentando novos merecimentos . ex·cn :es 
também a f unção de O['(lin3.,"io para os católicos rle rito oriental residentes no 
Hr.,sil, atendes às necessidades do exército pátrio e, como P residente da Confe.­
·,:'ência Nacional dos Dispos, ajuda~ o~ teus colegas, COln a ~bedoria de ~'eus 
~onse1hos . 

Os teus melhores cl1idados foram 'para Teali:lal'es as v'""isitas Pastorais ;t 

fim de instruíres o povo confiado a ti, na c1ol.1Lrina e nos preceit.os da disciplina 
cristã, por meio de Santas 1v[issóes; foram para os SeminaristHs e para aperiei! 
çoarcs as Congregações Religiosas em mais elevada torma e prática ti" virtude , 
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Contudo, nos Anais cclesiá,~ticos d($53. Arquidiucese {IU~ governas, (~sl'á 
inserito. l)at"a ~er sempre lembrado, o Congresso Eucarístico T nt<:: rnm:ional · ue 
1955, em cuja preparação tanlo te dedicaste; aquêles qlle ali estiveram prese.t'" 
tç~ guardam dtlc até hoje, uma doce recol'da~ão e o mesmo p:-opiciou 11111 durá" 
vel inci tamento para que os 11istérios Eucarísticos fôssem cLütuadoi:i, freqü.en­
tados e eXíll (ados . 

Ocorrendo o 25.0 an iversário da recepção do o~ício l)ilsl:oral, detCrtlli ... 
na:;te que fôsselll angariados recursos para fundar (lU maIltc.~r escolas pa.roql.liai~ . 
[,('uvamos a i"iciat iva c lhe desejamos os melhor es frutos porque se trata de 
um aSSU1.1 to importante : pois, se ptopicüunos às idades ma jg tenras mn cre~ci-

111f'::l1to piedoso c reto, lae.çamos os rnais sólidos fundamentos de uma idade lnC" 
Ihor. Para que, J'orém, as comemorações dêsse teu Jubileu ele Episcopado se­
jam mais saJutan :.!:i J te conc.ec1e.mos a Jac1.11d:id~ de, no oia que escolheres, dares 
aos teus fiéis em Nosso Nome e em nossa Atltor itIade, a Bênção Apost.ólka 
'cnnl indulgência plenária. 

Nada ma.is N W-i resti1 do que ir.tlpetrar sôbre ti l N~(J~so Dileto Filho, sóbre 
lel1~ Bispn~ A uxi liares t: .sôllrc todo ú rdlanllO conIiado a t.eu govêrno, de todu 
N OS!;o e01'ação, a Bênção A po!)tólica . 

Dada em Roma, junto de S. Pedro, na dia 9 de janeiro de 1961, [ercei r.) 
ano de No",o P ontificado . Ca) ]oannes XXIlI PI'." 

IV 
UMA CIRCULAR DO SECRETARIADO DA C.L.A.R 

Bogotá, dezembro de 1960 

RcvereudÍssimo Padre; 
Por (kcrcto da Sagra,Ia Congregação dos Religiosos de 26 de outubro 

de 1960, const itui u-se a Conierência Latino-Americana do~ Religiosos CCL,AR), 
que é uma confederação das Con fert:nóas uacionais existentes em quase ' todos 
·os países do continente . . 

Em fô~ha adjunta envio a V. Revma. 3 llOOlinata dos membros da junta 
cuja duração nO c.1rgo será dc três anos, de acôrelo com OS estatutos elaborados 
~ll 1 Homa. em 1958 c refot'mado!; em Lima, em ll1aio dê~tc ano . 

A proj er;ao <la CT.A R segundo a menle (hL Sal1t:l Sé é amplíssima e Slta 

o1'f-,"'all izaçãü requererá a col aboraçfLO de tuelas as Corl'ferêllc.ias nacionais e de 
tôdas as cOJl1l1n~ d;)des religio~a.s. 1\ão se sahe. a inda, entretanto. qual ~crá . a. 
se(~e do s(:crcta~iat1o: ltms é obrig-ação nOfsa começar de~de já a pensar cum 
amor c efic..1cia em sua. C)rgan iza~ão . Exigirá antes de tudo a ajuda do C~\.l. 

pelo qual me permito ruga,. a ,r. Rcvma. que encareça a todos os religiosos e 
rdigiosas <lc seu pab qu.e tenham prc~cntc em suas orações o êxito da COl1 fe­
rênc;a nascente . 

Em segundo lugar yitá il colaboração pC$sonl. 
~~ãw projetada. deverão trahalhai." com tCl'J1pO intee-raI 

Pata chegar~se à 
nos e.~c rítÚrios da 

Or 2'a111-., 
CLAR. 
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não POl1~t.6 l'c~igio:ioS e reiigiosa.'i. É de esperar, lXJís, <iue os Superiores M:aio­
res se 1:noatrCln genel'o::;os enl oferecer os serviços de se\! pçssoal. 

Em terceiro lugar,. não porém o ÚltÜll0, deverá vir a co1aboração eco­
nÔlllim. A"sim como () CELAM está · 5ustentado po. t ôdas as di"cescs da Amé­
rica Latina, a CLAR tcrú de funcionar graças à ajuda monetária de túdas aS 

cOIllunida<.lt!s rdigio.r'ias que trabaiham no continente. Esperamos, contudo que 
ns contribuiç6es solicitada.:; não 50hrecítrrcguenl a ninguém. 

Assim, tle :!eônl" COIll " aj lls;"clo "" ASsttilo1éia de Lima c prévia anto- . 
rizaç:,o do pre,idente, Rex11lo , p(" A,dratc, Abade neneditino de Bllcnó5 
Ail'~s, permito-me pedir a V. Revma. que .e dirija a tonos os Superiores Mai~" 
res de seu pais para solicitar'lhes a modesta cOIltribuição de US$ 0,10 corres­
pondente a cada Uln tlc seu::; rdigio!)os, como quota de instalaç.ão. 

Quando a teso uraria da Cnnfcr<::ncia presidida pO\' V. Revma. houve, 
reçolbiJu e.c:;ta importância, rogo-lhe ctlü'1recidamentc digne-se remetê-ija, em . 
meu nowe e cor" a direção indica c.la no lembrete supra desta fôlha, sede onde 
funcionará ltlUito df:1nentanncntc pur generosa condes,tendência da Conferên'" 
ci~~ colombiana. gérrncn de nOSSu f lltu ro secretariado . . 

Antecipo a V. Revma, meu agratle.eimcnll1 muito sincero pelo interéssc 
Cjue ponha nesta Urf(eJ1 te súplica e me recomendo penhorada.mcnte às sua, -.oraçoes. 

Infimo servo em Jesus Cristo, 
Padre Emi1io Arang'u, S. J . 

Secretár io da CLAR 

fi.nderêço P,'ovisó·rio da CLAR 

CONFERENCIA DF. STJPERIORES }1AYORES RELIGIOSOS 
Carrera 10 No. J 9-64 
Arartado Aet·cu 95-28 - 'l'eléfo:1o 435-681 
nOGOTA, D.E , - COLOMIlTA 

• 

• 

, 
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A TAREFA DA RELIGIOSA ~O MAGIS'l'ÉRIO ATUAL 

• 

Pc. G erma·no ~íevin CssR . 
da Sagr. CongTeu . do. Religioso •. 

• 

j 'or Mag;stér;o da Igreja en lCl1(lem ()s .() ens'namento ministrado sob 
vá l' ia.::; fOl"lllas. não somente pela Santa Sé (Constituições apostólicas, Encícli­
cas. Ca,tas c Alof:uçGcs do Sumo Pontifkc, .Atos da Sagra da Congregação elo, 
Relig ilJ~os )~ ma~ tamhéll1 pelos Bispos . 

Aqui nos r e f ~~rjl1105 ao conteúdo de caráter doutrinário - mais do "que 
disciplinar c legislatfvo - dt.' alguII s dOClIIl1ClltOS, c litnltamos nosso estudo ao 
P OI1t'f icac1o de Pio X II, e de modo .. " pecial " ti p...-íodo de 1950 a 1958. 

Salientamos, poréIn, a adm i .. ável contiouidi:uk ela dOl1lTillfl. A vi( l:t. re·· 
ligiosa, cgtá inser ida orgânical'Ncnte na 19reja. que segue seus progressos, conser ­
vando todavüt inalterarlos a<luêles eleil)(,Jltos cs s(;~ndais, hnutávejs. que tt~ll1 tl1Tl ~l 

origcrn cvangé ri<.:a e . apostólica. 
A palavra H Rdigi()~a H , por léln to, toma.l" -se-á nO sentido CStr lto do têrmo. 

·isto é, enquanto designa a Hllllher vInculada ;1 VIda de pC:: tfeição ca.t,ônica, cha.­
mada tc vkla l'cEgiosa prop riamente dit a", e. compor La) alénl da organi 7.ação hie­
rúrquÍl:a e das rcgra8, a p rofissão do~ votos púhlic.:us (k obediência. castidade 
pobre7.u, $lmples ou solenes: a obrigação da vida eomUTn c u exr:rcício de um 
a post91ado particu:ar, aprovado peJa Igreja, ainda que se t ra te de religiosas <.k 
clausura : HMoniales ergo omnCs probe sd ant ipsarul11 vocatioJ)cnl ptene tut~nn­
que apo<tolicam esse " (Const. Apost. "Sponsa. ChrisC ') . 

Pretendemos, enfim, falar das FanlÍl j a~ Religiosas que, enl virtude de 
sua fundação ("'ex instituto"), ~e de::clicam a l.tll1 aposto' ado especial. e l)ara i~c;'Jt) 
têm votOi:i tanto siulp les, C.OIUO as C' . .ongregaçóes R eligiosas, quanto .solcnc5. con1 
clal1sura papal Hu.:nor. C:U1(lO as UrstJ En;: l ~ da ·União Romana, as Hcrnardiuas, 
'lS Cônegas de Santo Agostinho. 

O ensiname.nto atual da Ig rej a salienta p"rticu larmefl le o cal·áter e.c.1c · 
siásti(:o da R e1igoiosa; nela e com ela. é a 191'eja que toma parte na vida e fonti­
núa a obra de Cristo seu F: ~pôso o E ' nec,essário acn.~sccntarJ ])ara que gejamo·; 
mais exato~ , Clue êste. cará ter eclesiástico será de tão nlelhor garantia e tão mai; 
gCl1uíno qtlanto rnais a Religiosa e sua Congregaçao se inscrll'enl conlpletamente 
na Igr eja . vincnla!ldo-sc deci didamentc no g rande l1l(lVimcnto de org<lni7.ação <lll~ 
hoje a Santa Sé aninlél c d ir ige . no Inundo in:dro . 
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"MYSTICI CORPORIS" . 

Citamos, cle início, êstc belissill1() tI·ccho da Enciclic.a "My,tici Corpori,'· 
de 20 dr: junho de 1943: 

" ... Nao se julgue, porém, que esta bem ord·enada e "ol'g'ânica" eslru-. . 
tunt do Corpo da. Igrejá se lírnita imica111ent~ aos graus da hierarqnia . 

. . . Os Santos Padres, quando rCÍcbrarrl 05 ministérios. graus, profissõ(:~, es­
tado" ~ ordens, deveres dêste Corpo Míotico, ·não consideram so o~ que têm or­
dens sacras. senão tal11bém todos aquêlt!3 que, observando (),s eonse1hos evangé­
licos fie declicatll à "ida ati va, contemp.lativa. ou mista~ segundo o próprio Ins­
tituto. .. . 

Aíém disso, quando a Igreja ük'aça 0:-; conselhos eVíHlgélit:C.l~1 rt~pTOt1U~ 
em si m(~ !' ma. a p ()h rf>.7.a, a obediência c a vírginc1aü~ do H.eLlenlor ... 

Nos TImTtos e variados ingtitutos que ct)mo jóias a adurnam, no~ faz Colll . 
ç.e r to modo ver a Cr!sto, ura prcga~do às t.u:-ba!:>, ora. 8arando os cnfermos c te" 
'rido, e eDnvc.tendo o. pecad ores, ora enfim fazendo hem a todos .•. 

Senl rnam,;ha alguma, lJrll}1a a SatIta 1iadre Igreja". nos conselh'3~ 
evangdi(o~ flue nos dú ... 

O fim é sublime; continuar a santificação dos membros dêstc t11<:smo 
Corpo, para a glória de Deus e para li. glória cio Cordeiro imolado por nós .. • 

Desejamos qUe todos 05 que reconhecem a Igreja C0!l10 Mãe, pensem se­
l'Íall1ellte que ll~lO s('unente os rvfinistros Sagr;tdGs e aqaêlcs qUt'. o f~rece;l'atll a. si 
l11CSO"l n.'i .~ Dew, na vida rel iginsa, rua s lambén'l os outros nU~1ll1?r(lS do Corpo Mls­
tico de Cristo, e cada Uln conforme sua possibilidaue, têm u devtr de · S~ t!mpC'. :­
nh~renl com fõrça e diligência. na C01Blruçã.o {: nO desenvolvimento dêste Corpo" . 

O Pap" dissera: ".o Cristo tem neces"i<lade de seus mcmJl"o~". 

PROVIDA MATER 

A 2. de {evereiro <le 1947, na Constituição Apo"r.Jica "Prodc1a M.ater", 
a Carta dns Institutos Seculare:-:. o Santo Patlre. ~;lliellr.a\'a a partkular ~nljcitl1dt: 
da IgTeja para a vida Tdig~(Jsa pruprialll~nte dita, cuju firn coincide f.,:um u pró·· 
prio fim da Igreja: a santidade. 

H A Igreja, iVlãc cuidadosa, con~!derando comu 5Ct1~ -iílhos prediletos aql!ê­

lc:; que consagrnm tôda sua vida a Cristo l St~u Senhor, e O segl1cm no canl)oho 
Ih'fc c aústcro dos conse.lhos, pô~ sempre t0<.10 seu zl~lu e seu afeto 111aternal. 
para t orná-lo~ digllo~ di::~te ideal sobrC1'l;ttural c de urna vocação Lão angélica, 
<.:OlllLl l<un 'Jéul para regular sà.biameate seu modo de \,iel::;. . .. 

A histórw. da Santidade c do l\postolado católico está ligada ílltimam"nte 
à história da yjda reEgiosa canônica ... Enquanto as olltras d itas ordens canô­
nicas de pcss<)a5~ cJ(Tigos e leigos, pertcnc:em ;1 Tgrr:ja· r:nql.lauto t constituloa e 
organizaca hicràl'quicamcl1tc, a. classe intenllédia dos relig ius'.Js poue compre~ 
cncler cléri!:llS e leigo" (cân. 107) , c -fica colig-dda ;l próp~ia finalidade da Igreja, 
a ~antidadc a ser rcal izilcla cmn meios eficazes e adl,,<p:iados". 
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SPONSA CHRISTI 

R~servada às monjas, a Constituição Apostólica "$pol1sa Chri~ti ", de 21 
,!e novembro de 1950, vem relembrar SeI! carúter eclesiástico e a consagraçãQ 
reljgiosa juntamente com sua . missão apo5tóJi~"\ : "As virgens cristãs, a · parte­
mais eleita da grei ele Cristo·, inspiradas pela caridade, desprezando tôdus as so­
licitudes do llltllHI" c ~l.lpcrando a separação 'fácil elo coração, que está cheia de 
pel'Ígos, n5.o somente <.:ol1S<lgrara.m-8it>. inteiramente a Cristo, como a ,'crdadeiro 
Espôso das almas, rm.l8 <.:on~ag-;-ar aJ11 em perpétuo ao mcsuIO Cristo · Senhor e à 
sua Ig-rcj a t.ôt1a sua vida adornada ele tôdas nS virtudes cr:'stãs . 

As ::I1onjas tô<Ías f iquem bem compenetradas de que sua vo<''Ução é ple­
namente apostólica, SCIU litn.ite~ de lugar, de tempo, de circunstância, mas sem~ 
pre e em qualquer Jugar 'prol1ta, atcllw em tomar a peito o que' de qualquer modu 
Se refere à glória do }<;SPÔ50 e à salvação das alma-s, ' , 

Elltre as virg(~n s cOI1!'iagradas il. Dells, a rgr~j a rlelchta. somente as 1\1onjH"i 
para a funçã.o da oração pública que. em nome dela, se deva a. Dt lls, . . (cfm, 
610), 

, 

PARA AS CLAUS1'RAIS 

Em sua alocução de 8 dc <1ezemuro de -1960; no cncerramento do 1.0 C(m­
~rc,so g-cral do, Estados de pcdcição, !'cu.ido em Roma, oS, Padre dizia' 
" , , ,Entre êstes dois graus; clérigos e leigos, encontra-se o estado religioso d. 
orige.m eclesiástica; que deve preclf>amcnte sua existênda' e sua impUl tA.ncia :10 

fato de estar ligado estritamente à f inalidade própria da Tgreja, que é de levar 
os homens à santidade, Eis o que a Igreja vos pede com insistênóa; que vm'so 
t.rahalho (~ vossa 'vida interior corre~qpondan1 e se equilibrem mútuanlente. elc.!­
r ,igos (; lelgmi não declarai s pt',lbl ir.ame.nk de ahraçar o e.stado de perfeição evan­
gélica? Se isso é verdade. produ7.i os frutos dês~c 11lCSlno estado, para que de 
vn~so ardor o Corpo 1-Hstico de Çristo, que é a Igreja. receba nma maior efi­
cácia " " As religiosag enfermejras que tratalu dos doe,ntes, c()mparada~ às pes­
soas que exercem o l11eSInQ oncio sàlnt.~ntc por humanidade ou por um ordenado, 
têJJl sôl>re «las algo que é de outro gênero c que é superior. Podem elas, porém: 
Sel' superadas pela.s outras em mat{:r :as de meios técnicos C por jsso as exorta~ 
mo;c:; vIt.·am<.:utc, )?ara que se iguaieul ÇQI'\'I os outros tnmbéJ.l1 nisso, 0, Se fôr 
possível. o~-; sup(,~n:1'Il; mas quando a,O;; curas são mitr:stradns por Re1i~iosas qae. 
animadas pelo espírito vivo de seu J nst.itl.lto, est.ão prontas cada dia, por amor 
de Cristo, a gacrificar SUa vida: para O~ que !5o frem, então U111a aunosfera de 
virtude a~ envolve. pelo que sabem realizar aljllilu que nem os técnicos nem os 
remédios fazem 11 ••• 

a, .. F,' V[)SS~t tarefa w:ar os meIos mais eficazes) praticar os cotlsc1hos evan ' 
gelicos, observar os votos. para V I?J1CC1', lllJma gucrra seU1 trégua, ao cobiç.3. ,da 
carne, doa olhos C o orgulho ela vida ( I Jo 11, l6); paril progred ir cada vez 
mais na santidadeJ c t01'l1ar-Se fcrvoroaos auxiliares 'de Det1s 113. salvaçã<? da 
família JnU1'IaTmu

. , 
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PARA AS IR:v!AS DEDICADAS AO APOSTOLADO NA ESCOLA E NOS 
HOSPITAIS 

fi. 13 de setembro de 1951, por ocasião do Congres60 das Rel igiosas edu­
cadoras rcunidas ~m Roma, Pio X TT afirmava: " .. . Como tcri .. podido a Igreja, 
llestcs últi.mo~ tt':l11pOS, cumprir plcnainente sUa miasá(), .sem a obra que cente­
nas de milhares de relig·iu~as r<.::aJizam com tamanho zêl0 110 C.."l111pO da edl1ca.çã\) 
e da caridade? e como poderia cumprí-Ia em nossos dias? 

Sem dúvida muilas outras preciosas e"ergias femininas trabalham, com 
as religiosas ou perto dela,. na cocola e na obra de educação 'JU se dcdkam 
ao apostolado dos leigos. Nós pellSal110S sobretudo no exercito das boas pro­
'[csgôras católicaR lla~ escola., do Estado. lVlas a~ meRn1:iS não ficarão admi­
radas se hoje. a vós, diletas !ilhas reunidas em Nosso redor como reprcoCtltan­
t"" das Onle.n, e Cungreg-ações Rclig;os,,'1s dedicadas no apostolado da escola r. 
da txIucação, dizemos: Possam a dedicaçao t o a~10r c o sacrifício que vós, na 
maioria. das vé7.es 110 escondimento e na cscuridã"o, ~uportais por amor de 
Cristo em) prol da juventude, produzir 11U futuro, como 110 pa.;;sado, rruto!-\ cen­
tllplieac10S de bem!. .. A ca5tidad~. a virgindade (que importa também a r< '­
núncia interior a tôda afeição sensual> não torna as almas extranhas ao nlUn'" 

do. Pelo contrário, ela su~cita e dcsenvolv(~ aS eJl(~ I'gias para lT\ais amplas c 
mais altas tarefas, que ultrap~ssam os limites de cada família. Há hoje não 
poucas religiosas educadoras ' c enfermeiras que e!;tão, no ltlcl1~or sentjdo da 
palavra. mais próx imas ;.t vida que não as pessoag comuns dQ 1111111do .. . V 9ssa 
mi.~sã(J nau é íácil; como em geral a educação cristã. é hoje uma meta não fúçj] 

a ser conseguida. Mas '1:1(lo.ilo que diz respeito I, formação interior da môça. 
vossa vocação religiosa é para vós unl poderoso ~uxHio. A fé viva. a unUio . .' . com Deus, o amor a Cnsto do qual c"da uma de vos conseguIu Impregnar-se. 
conforme " espírito de Vossa Congregação, desde os diaE dei noviciado; o~ 
votos. não só de castidade, 111(\$ também eS5cncialnlcntc de obediência ; n tra­
balho comwn sob uma única guia na mesnla direção; tudu isso atua fortem('nte 
sôhre as a,]nlas jovens: nat.tltalmente scmprC': na suposição de <lue eSlejuis à 
altura de vossa própria vocação"'. 

PAR.A AS VOCAÇOES RELIGIOSilS 

A 5 de maio de 1952, por ocasião da beatificação da fundador" de uma 
Congregação de educadoras rcljgíoaas, o Papa diz:a: ", ... Vós no:; a judaiR '1 

cumprir n~J$w dever. purque a Igreja é es.senc;ahl1CJ.1te ~duc«dora , .. ", e logo 
clepois. a 15 de seten1bro, ao Congr~sso intcrnaeiona1 das Superioras Gerais. 
reunidas em Roma: "... Os ~cns dêst ~ Congresso dizem-nos com que grand~ 
seriedade cOllsidr.rais vó~ n s~ryiço cle D~t1s e da vontade que tendes para 
~ervir vO::iS:lS faml1ifls reljgi()s~ts c a Igreja, .. ·'. 

, E alud indo à diminuição das vocações 1'r:1 igiosas femininas, o Papa pro­
nunci.ava estas graves palavras; u •. , Dirigimo-Nos hoje sorneltte aos que: lja~ 
d·re.! c leigos, preg-adores, oradnn~s ou eSl.:riton:s. não têm atualmente uma 
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palavra de aprovação e de elogio para a virgindade consagrada a Criw): 
<Í'llwks 'lue, c:cpois de ano" apesar das advertências da Igreja, e contra o Seu 
l)el'l ~anlcnlo ~ concedem (lO matriltlÔnio uma preferência de lJl'jncípio sôbre a 
virgindade; que chega." a apresentá-lo como o único 111eio . de assegurar à 

• 
personalidade humana o wmplemelllo máximo e sua perfeiçã() natural; aquêlcs 
que assim falam c escrevem devem tomar consciência de sua responsabilidade 
perante D.eus e a Igreja. Devem ser considerados 110 número dos principais 
respon&h'eis pelo fenômeno, ao qual ahldilllos com pesar, enquanto. 110 mundo 
católico C também fora dele. apela-se. hoje mais do que nunca. às relig-iosa. 
católicas e fica-lsc obrigado a responder sempre negatiV':lmente. Obrigado fica­
se t<llllbé111 a .. abandonar obras. hospitai~, il1stituiçõc~ de educação, tudo j s~o · 
porque as vocações não H1ais .são suficicnte:s para fazer .irente .às nec(;~sidade$ " . 

Depoi~ d~ kr remlllenrlach1 à~ Superioras que .ejal1l verdadeiras mães para . 
foiuas súditas, o Papa acrescenta: H . • . T ,t".mhra:-vos ht:m qlU~ OS votos requere­
ram de vo::;sas ' r rrnã~J como de vós. um grand(~ sacri fídlJ. Elas rellllt)ciaram ~ 

familia, ao matrimônio e à intimidade do lar d Otll~~tico. sacrifíciu de gratldc 
prêço, de uma importância decisiva para o /\postolaclo da Igreja. mas ~açri-
f ' . 

leIO ... 

Dizei às vossas Irmãs que lhes agradecemos suas orações da~ quais 
tanto necessitamos; scu bom exemplo que tão eficazmente ajuda t~ntos cató·· 
lieos em sua fé ~ leva. à Jgreja um número grande dos que l1aO lhe pertencem; 
seu trabalho a serviço da juventude, dos doentes e dos pobres, nas missões e sob 
outras diversas formas. t.ôdas úteis ao çonhecimento e à difusão do Reino de 
Jesus nas aJma~.". 

• 

• 
• 

• 
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RENOVAÇÃO EXTRAORDINÁRIA DE Ul\lA PARóQUIA 
PELOS EXERCíCIOS ESPIRITUAIS 

Pe, L, p, BmH'assq e' Pc , C, R,úscco 

, 

'. 

A seg'Ii-nte experiência de apostolado 11ÕO deve ser totalmente desco' 
.. hecida por uma parle de nossos leitores, pois olqwna ,'evista brasileira p"r,u­
CO", anos alrás, algo a ,"espeito, ainda que comO simples .wtíeia " ... tito resumida . 

O Padre Ca·rlos Gomvito, <1 vigário que cOllseguiu. mudar completamc..­
te a fisi01wmia espiritual de Vilapinzàn, m<nm quis escrever a respeito, para 
evitar qualq.ter fmblicitlad. sôbre . ° ezlraordi"ário resultado de SU(I· açlía pas" 
toral nessa: pa.,'óq·u1ia de iHtt:rior, cO'l'Jt.pletiI'11.lm.(e aba1',dp:Jwda. anterionne'tf.e . e 
que agora atinge mna intenS1:dad e de dda espiri/unl que po·uq1tÍJs;·mas comu· 
nidades paroquiais 110 'mundo todo po.de", contar. . 

. Eis (}s fatôres que con.tribff.t'-ranl< para essa "1'Uara'iJilhosa tra.n.lforn!ação IJ) 

assim C(lmo ,,,ri>' apresentados por lJom Júlio Botr.ro Sa/asar, e"tão Hispo Dio j 
cesano de Zipaquita, diocese à. q"ol perte/tce Vilapinzõ1I: "UI1' vigár·io fer'Vo ­
ro~o e extremamente ded1cado, que trata 0.1' fiéis <'01'/1 a afeição e a símplici­
d"dc de um pai de família; .:re,'cícios espir·itu.a.is contínttO." de que participam 
tôdas as cat'egorias de paroq"ianos, ao menos uma vez por mw, durante trE .• 
dias, e cOm el1cerramento piedoso; o vigário em'aigou duas devoções 1Ia aJm" 
de S"iH 071fllhas: a sagrada. comf<nhao (missa e comunhão cotidianas) e ° santo ' 
ros6rio todos IAS dias, sob :r or;,'a de pr()cissão". • 

A e~periência vem CfJ11LprUVur lt ((grande eficácia dos exerckios espiri­
tuais na -transformação de 1""a pa-róq1tü>, q1Ja~do po."ticilU1. integralmente de 
uma· pastora; de conjunto, alimentada fi()r um grande 3êlo e pelo emprêgo ""tá· 
dico de práticas, da dcvação a Jesus Eucaríst-icOl e à Santüsinla Virgel1~", e, 
sol"'etudo, "a oniPat;ncia da graça pa1'O operar cO'/wersões e transformar pa·· 
.. óguias difíci!Ü" (Le Chrislé 0.11. Mm,dc) , 

O ·relatório, red;gido pelo P •. Leu· Paul Houra,,,,a, e.ltá baseado em z'á· . 
,-,jos . artigos p1tblicados pela j"'prensa, e p'/'if!.cipalm.r.1I:e j1()S e.",,'itos do Pe. 
Carlos Ruiscco, que, além de ter consultado "ma brochura sô/n'c Vilal'i11"d·n, con.­
sul/ou vários sacerdotes qu·e fora",! estudar "·i.,. loco" () t1'O;alho apOôlólico d . 
Pe, .Garavito, garantindo assim a a.tlmi'icidade desta "noi'ável renovltçao" , 

A REDAÇÃO 
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A POPULAÇAO 

Villapinzilll é uma aglomeração situada a uns cem quil c.mertos de Bogotá. 
na Colômbia. Conl" 1 .500 h"hite.nles e é o centro de uma paróquia rueal de 
8.000 peoooas cujos 80~1J sâo agricultore., que cultivam batatas, trigo c cevada, 
elIl nC!::il!as de terra encarapitatlas, aqui C alfJ nas montanhas circunvizinhas. 
Anteõ de 1953, essa região de Villapinzull dava qu~ falar, por "ausa_ de. uma 
proporção anorn"l de ímoraEdade, embriagl1ês e até de assaasiilutos, pro\'o­
c<~dos por 'lllimosidade ón di,cl1s.,ões políticas. 

:Hoje, Villapinzi.m lornou'se famosa por motivo muito diierclltc: a mé­
dia de 1.ilOO comunhões diárias lhe confere, provàvelmcnte. nesta ordem de 
COiS;l~, o primeiro Jugar nO mundo . O~,trofa Ct-:fia. média não ttttrapa.,sava 5 a 8 
cOOlunh<1es <jt1ot id,ial1t=1.s. O nOvo tstandartc da cidade " (lstentu, 110 centro, um 
cálice encimauo P01" l!l1la h{>sti,L e rodeado de espigas de trigo. com a jnsérição : 
"A J~us por ~"la.r ia. é a divÍ!:;<.l ele . Vil1apitlzon JJ

· , Rsse estandarte idca1i.zado 
pelo atual vigário, o Padre Carlos Garavitll. ~xpriJ}l('. f:: ua devo~~ãb a ~'vlat'ia, her'" 
dada de Montfort. Tendo ingreS5ado na congregação de MonHort, foi "hri ­
gado. por motivo doe saúde, a deixar a Congregação, com aprovaç;!o tio, Supe­
riores, O' Padre fêz, sozinho. e lltlma solidão completa, o grande retiro de trinta 
dias, de Sanlo Inácio. 

RENOV,'ÇAO ESPlRITUAL 

Essa COl1vel .. ~fLo vcrdacleirmnentc t!..xtraordinúl:';a da paróq1.lia de \Tillétl./lin ' 
7.('" vem do dia 13 de feve reiro de 1953, d:>ta ela chegada do Padre C.rlos Gara­
vito como vig~ l -jo: um padre :;unto - isto .o leva 11. rcr muito - de 50 ano.;, 
sujeitu a frises cardíaca,:; c . cuja saúde sen'lpre deixa a desejar. 

Um "i ~i tanle dc 1955 nô-lo descreve cOmo um homcm jovem de apa­
l'ênc.ia co rdial. rh~ agradável t~ouvcrsa,; bonl conve.rsador, cujo repert.ório ~l ·~ 
gracejos é iTlC;!:;gutá"\'cl . .... ~Clda <.1t: extraordiuário ou de ( ~st.ranho em suas 111a.­
neira!;, Gosta de ~tn1 cigarr07.inho . Pan:.'t'e n~lO sentir llecessidade de GortTlit-: 
tudos os dias, chega à igrcjn à~ três da ' rnadrugad~ . Seu bispo ;::firma a. seu 
respeito, que <: Hu.m padre iervoroso e lnuito d~dicado, (lUC trata os pa:~oquhl'~ 
110S com o afeto s'mples de um bom pai de {amília" _ 

At:tes de sua chegada ~11l Vil1npillzim, o Patlre Carlos tinha sido auxi-· 
liar do vigário lIoutras paróquias, onele experimentara - a eficácia dos Exercí­
cios de Santo Inácio para a n.;novação da vida cristã, D·iz fn.~üct1tct11ellte· : 
HCOlli exceção dos Sacraltlcntofl, não há7 na Igreja. ll1Cio ele santifkação mais efi­
caz. do que ~5 F,x(', rc:í c io~) . 

RESPONSABILIDADES ANTERIORES 

() lJ<,drc Garavito fo i priOleirall1cnte enviado a Tabio como auxiliar. Clt! 
1948 . Aí pe:rn?aneceu apenas s(~is meses, que lhe bastaraln para reerguer 111a.g­
ní ri('.;Jme.nte o nível espjritual da parÓ(luia, graç.a~ a retiros de três dias. dados 
cada semana. Certa 'vez lhe cuntaraIll (p.1e, entre os candidatos ao retiro, se 
a.chavam c1nls homens e que um dêles ju.rara nlatar o outro. para vingar él 
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morte <I.f: u111 rnnfl.o .. Amhos [oram admitidus pdo Padre. Pouco depoia cl~ 
início do retiro, os retirantes pre:-;ellciar<:un llrn C!)petúculo pouco habitunl: o q\:l~, 
havia jurado nlatar O" Q.litro pedia-lhe pcn.lã() pubHc:a1l1e~1te I! se acusava de selkj 
t1tl1 vcr~Ia.dcir() assassino, pois t-iav:ia jurado 111;]tar aquêlc que o retiro lhe havia 
Inostrado como "iÍ"tnflo". 

De fins de 1948 a 1950 Padre Carlo. foi vigário ' l;i aldéia de Carmen de 
Carupa. Deu, gosta de 'puri ficar SCltS apóstolos com provações c fracasso., 
Em Carmen de Carupa, os ob~túculos fOralll tão consideráveis: ICCt1f.a de co ', 
opcraçaD. falta de locais disponíveis, falta de dinheiro, etc., qu.e o Padre l1arl~ 

pêlde fazer par;L organizar ~eus retiros. Além disso, durante êsse dois al1(lS .sua 
5íl.úde picwou mUlto e uma. crisê cardíaca o levou à~~ Dorta~ da morte. 

NOVOS ÊXITOS 

i.~:m 19.10 (J Padre: f()i desi!~Il;U:lo P:Hé! \'ig.irio Ik N ocaírn;;.". onde) 5cm 
taTc1~~r, CI.:r[)(:çúu os retiro!). Só no prllueÍl'o allL' . ali,5hlr;'-:.lIl-St: 3. 284 p~ssna::;. · 

Tn:feli'?mente, as notas de que di::-ipoI.i1oS nflO' preCi::-i<:'!lTl (lual era a pnpu!a:ç?lo (le 
'~':roi:aíma e se limitam a diz.<.'l..f que "qu.as(;'. t-:xio.s H seguiram. 0 5 Exercícios. tJJ11 
retiro por s('.m:·1I:l:.1; 52 em t;ln ano! C~1nJ() é que lll11 padre de sa.úde abaladA 
pode reali,ar igu.ul s01na de trabalho, n.lo Se falando da administração do. pa­
róquia? E·js a eSlaHsti('.a. de J950: 

12 ret:ros para homens caEa.(k~; - 779 pnríkipante~; 
11. retiros para rnnlhcrcs casadas - 704· partieipantes; 
13 reüros pO.l·~~ homens ~30lteirQs - 9L1·1 participantes; 
10 retiros para lnôças - 633 lklrticipnntc~; 

1 retiro para V!ÚVOS - 4.1 participantes. ; 
1 reí:1ro para viúvas - 84- IJart!(:ipal1te~; 

1 'retlfo para "l\1adalcna~"- Sg 'participante.". 

OS GRUr-OS DOE ' RETIll.r",NT}tS 

o quadro qu e: pre(.~ e'-~e nos inr.lka. dara.menh,~ de que lnodo o Padl-e agru M 

pava 5/~Ug ~Yetiratltes : não pela..=:; proíissões nu r:dícios. UHl::; de acúnlo ronl o U es'" 
tado de. vida." .· .. -\crescellte"sc que: ol'ganh:n:va. ai:J.<la reti rós para os pritneiros 
coml1nt.;iln~e~. para 0$ adolescentes, et.c. E' irr!pü1-tantc fazer sobressair corno 
.': C aI)Jicava a atingü todos ~quêlcs de que íôra {"l1carreg-ado. 

DEVOÇõES ESSENCIAIS 

o P a.dre Garavit:.J prOCl1ra, ~jObr<:!tlldo, desenvolver duas devoçõe:; entre 
os fié:~: :1.0 Santissi1Uo Sacra~llento e à. Sal1tí!-;::)ima V ir~~em, re.Eer l1ando o 111clhor 
lugar, canlO c.C-llvé.n:l, a. uma vida interior intensa de união com D'cu.s pela. Euca~ 
ri.stia., e o R.osário , Seus paroquic~nos tornan:l-se conscientes da· réalicladr: de 
pertcncercrn ao Corpo :&.'líst:ico <lç Cristo, C .,::elltcll1 a n ecessidade de permane.­
Cereltl unidos ci Cristo, plíri!icat'ido-'se 1...1<.: ~l1~lS faltas e r~Cehft1do o !-iacrarnento 
da Eucaristia .. 
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OS EXERCíCIOS DE SANTO INAOIO 

o Padrc fizera os g\'ande Exercícios de Santo Inácio ~ ~abia. por cxpé­
riência própria. quão poderoso meio é o retiro para apoderar-se da, almas e Iel'á­
las a Deus. O Padre Carlos aplica, com precisão, o método inada1lO c s.gllC. 
passo a pa!:)soJ o livro dos Exercícios, fazendo, é claro, as adaptações requeridas 
por um retiro de três di". O retiro sempre começa no domingo à tarde; dur:\ 
três dias illtei~os, e encerra-se na quinta-feira, após a missa . Consta de seÍ\) 
meditações por dia. Os retirantes s~ rellnell1 numa. casa' de retiros, onde tomam 
as refeiçõcs c onde permanecem dia e noite. O silêncio é de rigor cQntinuamente. 
sem um único recreio e nem mesmo alguns minulos de espairecimento. O Pa­
dre iaz q,wstão desta observância do silêncio._ e dizelll que é inflexível neste ponto. 

CASA DE RETIROS 

Os retiros de Nocaíma tiveram tal repercus;ão que várias I",,,oas de ,~la­
:rej9s e de , cidades vizinhas ali" foram participar dos mesmos. Uma nova casa, 
podendo receber 150 retirantes. foi construída. pelo preço de 25.000 dólares, 
oferecida pela própria populaçãu aos retirantes. Imponente estátua de Santo 
Inácio orna a entrada -do terreno. Foi pre,ellte do bandido número um da re­
gião, transformado em fervoroso católico. pelo retiro . O Padre Garavito benzeu 
.a casa, mas não chegou a gozar dessa cOlllodidude, pf)is {<li nomeado vigário 
em Vi lI"pinzón . 

VIGARIO DE VILLAPINZõN 

A 13 de fevereiro de 1953 o Padre chegou em Vi:Iapinzón. Sucedia a u": 
sacerdote _ 'do.o que não pudera di'pellsar ii. paróquia todos os cuidados que 
pedia. Sem perda de tempo, estabeleceu seus planos de retiros . Mas ViIlapin­
zon era uma paróquia paupérrima. O vigário hahita va um presbitério deterio" 
mdo, em parte caindo em ruiuas. O Padre decidiu que a parte arruinada seric, 
a casa de retiros. Ali se instalou uma capelinha; os fjuartos foram transfor­
mados em dormih'n-ios; ' não havia camas; tínha"se que dormir no chão; a adcg& 
se tn:msforrnolt em vasta cozil1ha. Algumas n1ulheres do vilarejo e as pr6prias 
irmãs do Padre ..,,,,:a, ... cgaram-sc da cozinha c do arranjo da casa _ Atualmente. 
religiosas dedicadas, a~ Servas do Santíssimo Sacramento, precncht:m êstes cui­
dados materiais. Pede-se (Ins retirantes uma contribuiçrl0 equivalente a 11111 

dólar c meio. para a~ despesas de cama e comida : jantar no domingo à tarde. 
quatl·o refeiçãe. pOl' dia. café na quinta-feira de manha. A Providencia fornece 
o resto_ 

O PADRE ANUNOIA OS RETIROS 

Q uando tudo ficou pronto. Villapinzon podia gabar-se de poswir a me­
nos confortável casa de retiros do mundo: não h'll.'ia nem um local que ptrtni­
tisse tomar um pouco de ar) a ufio ser uma sacada. l":'nquanto tr~nsformavam 
a casa. o Padre prcparav"'d 05 paroquianos. Começou pcfa l'CCilaç:lo do têrçot 
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tôdas as tardes, ('jn procissão, da igreja ao cemitério; ~da e volta. Cada ve7., o 
Padre dizia al!,'1lmas palavras sôbre 'os retim" que tenctonava urganizar. 

AS PESSOAS MAIS INFLUENTES • 

Em maio de 1953, após três mese. de prepa rativos , o Padre sentiu qW! 

che.gara o 1110mento ~ anunciou a data do prilnciro retiro, para homens ca:-;ados. 
Pttra impressionar 1 quis que ês~c pf;mciro grupo contasse as pessoas mais in'" 
fluentes de ViJlapillz ... n. Precisou de, tempo e esforços que, porém, foram eo­
roados de êxito, F,sse primeiro gmpo de retirantes constava do preieito, d.o,; 
escrivães. do chefe de polícia e de t odos os poliCiais, b(,m como de alguns nego­
ciantes importantes; 97 pessoas ao lodo, 

O RETIRO 
O retiro começou num domingo à tarde. Após ''" orações usuais na 

Igreja, os ' 87 r~tirantes, com velas ace5a~, sairatn Ctn procissão, aconlpanhando 
<) Santí,sirnll Sacramento, Da Igreja foram até a casa de retiros, onde '1 

âmbula foi de]XJ,ihlda na capela. O- Padre Carlos, sosinho, ,em deix,~ r de ;d­
ulinistrar a paróquia. deu seis ('.unf(~r~ncias par dia, dirigiu ao Via sacra, "Ouviu 
as confis~ões, numa palavra, ocupou-.se <.1e todos os ponneno.res c de tôd<~s aS 

práticas que compunham o retiro. Na qU1nta- fdra seguinte de tnanhã, a Inc·\)­

fila procissão ~(!. ~ôs em nlutcha, da casa de retiro para a Igreja. desta vez. 
Qstc p,'imeiro retiro obteve um êxito manifesto, a tal ponto que o. próprios 
retirantes se transfc".maram em propagandi 'ltas C recrLltadores entusiastas. 

Sl!:RIE ININTERRUP1'A DE RETIROS 

No dOl:tingo seguinte ahriu .. sc o segundo retiro, ce~ta "Vez para as se­
nhoras c';;sadas. De semana el11 semana, ,em parar, novos grupus de 70 a 120 
p<.!ssoas se suc.:eoc.:rn. Unla sc!ríc ininte.rrttpta. duranle 20 meses, 110S quais um 
total de 6 .000 pessoas s~guimll'J os Exercícios . Daí, recomeçaram. De 9 de 
abril de 1953 a 16 (Ie abri/' de J. 959. houv.e. dêssc modo, 179 retiro., com 22.045 
rctira"tes. H abitantes de outros lugares. e até de Bogotá vieram participar. 

ORAÇOES PELO RETIRO 

Chamemus a atençfio para o (lue poderia ser designado como o motivo pro­
fundo do êxito dos rcúos, O Padre Carlos suscita O illterêEse da paróquia in­
teira, pedindo a todos orações especiais. Como há um retiro por semana, quer 
istu dizer que a paróquia inteira reza incesEantementc para O êxito dos 'retirus .. 
O interêsse que deEpertam é tal que, t"das as semam.IS, um grupo 4proximado 
de cem pessoas jejuam duas vêzes, neSSa intençáo. Um fato a observar é que 
a oração é a causa principal do êxito em todos us movimentos .dcssa cspécip.. 

AUMENTO DAS OOMUNHõES 

lJm aunu:nto hnpn:5siunante UO lltlm~ro das cornunhõe.s quotidianas. Cro­
mo dissemos acima, a média das comunhões só at ingia :; a 9, antes de 1953. 
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Atttahn (~l1t('. r-. de L.800. para tlma p,)pulaçâo de 8,000 pessoas. E' .inlpre~".iiO-
, . 

Natlte a llnlgrE:~;são: (le meiO par.. mes 

i"nho de 19j3: 3.252 
agosto de 1953: 24.601} 
Em 1954: 621. 200 
fevere; ro de 1 ';'.i5 : 43.444 
~bl'il : 44·.050 
'. 1 . I" ~O" ]t.111.10. {-I.,),J 

julhu de 1953 : 19.006 
de. julho/dez. 1953: 201. 28ó 
Em J955 : jandro': 49.6':5 
março: 48 .226 
maio: -i8 .Df9 
_._.~_.-

Elll 19~)9, ::t lnédia 'fo~ de- 1.800. ~'os domil1gos e festas: àt; vêzes, 5.000 
pes$io,)s recelJt.:rn a :~i.\llta (otllunhflo. Cons<;qü(~ncia in~v ilável dê5t~: fervor, fo; .0. ,0 

deRaparcdmel1to' (lli. i.lS{I. c.GIllj)let() (la V:oh~11cia . . da imoralidade, da emhrlagl.l~s .. 
alJcsar ele, segundo c.Hzem. os fah ricantes tlc licores dt" Bog;ota tellll::lfl1 ~ido r· 

& I ' . . " Idéia de ni311dar Ull.":a dq)t~t::tÇrLO para .... . ;,;(: e~"ltcn"l er com o vigano . 
E' impossível dC$crevc:: a abwlc.1ância de gr;l~as ílifu1l(lidas (' .. 111 tôda .::. 

p~róquia .. por lueio dos r~tir(Js. Gnlllde nÚlIleI"o de paroquianos 1l.ão "Í<lJ:arat-j .... 
à comunhão quolidütll;.l, desde a primeira particípH1llO (lOS Exen::.Ít:iOfi •. )"1.11ito~,· 
S~. ohrigam <t. call1ín~tar dura!:llC' 1lnlr. hora, ctn st.· .. uda.s fia inonh·:Tlba; para irem 
.1. 19rej;~ . .A. dlUV(l" a lama, nada os impe,de. As l1!ães carregam os lJebts e t.ra·· 
zel1l os oatros filho~. Pafa outros, o perc.ur5o é <.h.: dua~ ou : rê.s horas de mar­
cha. para atingireuI a igrejrt. Devem, depojs, voltar para. o trahalho, que. ·eo·· 
111fça de manhã bem cedo t O nt'nrwro das con~.LUlhões já p:;:ova o fervor d:t. pa­
rúql1ia , O Padre C:ar1o~ c seus HuxiliarêS rth'~t.a111 que 75'ji; do:> !1(J1"üqll ;al1Ü~: 
vivem contínv.alllcllle em C:."~tado (le graça e 0:3 ()utro~;, qna~e ::;e.tlllX·C. 

INTEIRAMENTE DEDICADO 

o vigário cons~gra-se íntejrame1l1e ao~) fiéis. () (:mprê~o de seu tcmpi) 
:a.tii1ge o illvcrossÍlnll . Seu exemplo, pOréll), traJ.JcltJ()rta a popl1lnç~o. ,\ ptl1·óquia. 
inteira St inleressa eln m ;.ifltCl" o fcrv'01' co let.ivo. Umas sessenta pCflsoa5 ::c. apr~­
~enta1l1 e.~pnlltânca111cnte }Jara ajudat n.o trahalho dos retiros. dut\::. v~zes por 
SC:11lap<l . De. h0111 gl'.Hln fariam ma.is. porém o Padre Car10.-; r cet1.:;~ ahsoluta' 
n1ente. Sa.be. ,!uC:! .seu.::; parolJuiano::.i já estão p1'(~~OS pda necess;dad(~ de ganira: 
~ vida e ct1ida de lhes n~~e r o 7.r~lo dentro dos ju~tos limites. 

PROGRAMA DE UM DIA 

Sct1do ViJlap!nzol1 uma paróquia fo:'al, () ttaba1ho comes",- de manh:i. mu!·· 
to cedo. O Pa.dre Carlos 3.{{e de r:'"lodo ·que :1 ho~'a dos oficios re1ig'iosos se in­
Ngre do melhor modo no di a (:'e seus fiéüL 

A igreja abre-se à.~ duas horas e trinla minutos da nmdrugac\a c, ,às ) 
horas o vigário c seu auxiiiar estfio no confc.o:;s ionário. Incrível, mas é verdade. 
, / isi tantcs cétic.os. saccrdot<.:~ c leigos, tiveram flue admitir a evidência e .certi­
ficam o fato. Uma nlU.ihel' conta que ._ a uma hora da madrugada, ·saiu pelas . 
ruas e viu, nas pl0ntal"!.has circUl1vizlnha,,:, ]Jonto,," luminosos que se deslocavm~c 

nas trilhas: ~ram os call1ponenscs que. ihtn1inandn () ,:aminho .r.0111 uma veht. 
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prêsa. numa garrafa. céltninhavu111 para a igreja.. lIá, cada dia, uma média de 
2 .000 presenças. As 5 horas, o~ fiéis se formam lluma proci.,são qtl<~ ilái da 
:g'reja, circula 11:1 aldc.ia, até a l)raça pública. e, depois, volta à igreja', As nlU· 

Ilwres p:"ecCdClll a estátua de .N ossa Scr:hm'a de F átitna, os homens a(~ompa­
nham ... 4.. proc.issão é dirigida pOl' tlIU padre ou por Ic;~~<?s. 00111 inkrofonc ~ alto 
fal<1:Hte portáteis. 'ltsse padn~ e ê-..sse~i !cigf)~ explica1l1 os l11istérios do rosário. 
dirig-eln a recitação do t~n~.o t! os C:kntico~. flssc têrç.o recit~do de manhã,. ('.111 pro'" 
d~~50, é u.ma devoção umilo cnnhec.ida na Cnlô."b:a! chamada "o Rosário da 
3.Ul'ora

PJ 
• 

De vnlta à 19reja .. 'os f iéis fuzerl'1 algulls minu:os . (nfio temo3 mais a1nt11o~ 
cktalhcs) ck meditação, dil'igida por um padre. E recomeça nClYamentc a. reci-' 
tação do tôrço ern inte:lçõcs especiais; ü pasto'" ~~ os p(l.dn~s de Villap:ll7.()ll, ~ 
populaçãn c SEU:; pro!JIculaS, n iltUnento do COj'PO nliístico no rntlntlo jntc:irü, n~ 
doellt(~~ e. os dt', fttnt(),~ <la paróqttith oS tíbios, () ê.xíto dos n:tiro!:i, a pt:rse."el'anç~ 
dos 1Ttir;~ f!tcs llfl fencoi", as 'Vocaç6e~ ~accrdd,ai~ e religiosas, a saut1ficaçãú dos 
padres do Inundo i nte'iro, etc. ' 

• 

UM INCIDENTE 

. Durante a proc:,;são do dia 12 de jan6 ro de 19.14, produziu-se 11111 cnci ­
dente d(,sagradávcl. Um cnndutor d" caminhão, ahorrecido pDr ver tôda~ '.1' 
lnanhãs a pl'ocissflo ' passar lcnt~.nH:nte iliante de sua ga1'a(~em, perdel1 o dom,Ínin 
de si mesmo. LançoLt bruscamente o (:~l1ninhão sôbn~ o" pa~fiam:c :~, matando log'o 
quatro pessoas c ferindo outnls dezóit(). NentntIlla rlesordem) nenhum c1él1Jlor 
dt~ indignação . l're:;tara1l1 os primeiros socorros aos i ('ridos, n.epo i ~ . to(los ju­
raram em redor dos lnOl·to~, e prOuleter.cln: solenemente fazer sC' mJ.ln~ a procis­
S::lO .. ~egt1iJ1dn o 1l1C~11JO pc:.~ urso, 

DISTRIBurcR.O DA COMUNHãO .. 
'As 4 horas; o P:::dre çmne:;a a d ishihui: a comunhão , Serve-se de illl ~l1Sa. 

, âmb111a dl~ um conteúdo de 5.000 l.ú::: j "ls . Dois aj ufl::mtc$ !J aC01n~)allha)ll; um 
segu:a f.I. .. patena, e outro l~,arca o nÚmero dos cOUlunga llt(~!-€, n-.J1l1 c:nn!ador au­
t()máL~ co . 

. As 6 horas~ cdehraçfto (:a.. mi.ssa C01'l1 tUll::l curta. instruç~o e canto. Terlní. 

nada a Ill·;~sa . todos v01ta,111 :.to trabalho quoti<Uano; ao cair da tarde, nova n; u­

llião na igreja, !><1.ra ;t oração da noite. Eln seguiáa, os iiéis se retil'anl} entoando 
() cântico: H .Doa noite, bom Pastor H • 

VOCAÇõES 

A paxó'lui;, de ViIl:J.pinzQIl lllH1Ca dera YOCaçõe5 . Mas, desde 1955, ti­
nha .12 jovens !lO seminir;o diocesano de Zipaquit,;. A população ajuda ° se­
minário, cOtn grande g'em!Tosic1ade. O nllmento das esrnolas, de a.no para ano, é 
também imprcssiollall:e, glwr;(\o se pensa na grande pohreza da paróquia : . 
1952: 202 p,,"os ~ 40 c1úla~·e3. 
1'J5:j: 20. :182 peso,; 4076 dólares, 
1':158: :a . 178 pesos 4435 dólares, 

• 
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OUTRAS PRATICAS DE PIEDADE 
, , 

Na véspera do Ano Novo, à noite, quase tôda a população vai em pro­
ch.são ao cemitério. O v~gário lê o tlome dos que morreral11 durante o ano c re­
zam o têrço por êles. Segue uma exortaç.ão sêlhre a necessíumle da graçal para 
a salvação , A Semana Santa é celebrada C.üm solenidade. sobretudo a sc..,<ta 
feit'a. Uma procis~ão se desenroJa nas ruas e nas sendas das montanhas, ~endo 
que, cada participante, n vigário à frente, carrega uma. cruz de mv.dd ra, lne-
ditando sôbre a Paixão, ' 

A festa do Corpo de DellS é a melhor preparada e amai, Mlene de 
Vilh\l,inzõn. O Padre Carlos faz (Jt1cstão disso, em seu desojo cle intensificar, 
càdà vez mais, a devoção ao Santíssimo Sacramento. essencial 'numa vida espi­
ritual fcrv01'Osn e proi unda. 

Cinco vêzcs por mês, à. noitt'J há reunião das cinco confrarias do Santis,· 
sirno Sacramcnto, cad:t uma por -S1:lU vez: homcns casados, senhoras casadas, 
rapa~cs e celibatários, mOç.as~ crianças. A imitação do Cura d' Ar:-:, consagra 
CS $<lS cinco noites às confissões" nao descurandn a reunião da (:nnfraria : 

A SEMANA DO VIGARIO 
, 

DiHcilmentc Se pode conceber que , um p",lre, de saí"le abalada, poss" 
aguentar semelhante modo de vida, .1\05 primeiros 'anos, o -Padre Carlos estava 
sózinho. , Ern seguida, 1he concederam um auxili.1 r. N«.:nbuLU pG\drc, por~m, 
pode resistir muito tempo; os auxiliares se SUCe<iCIll, Um padre espanhol per­
maneceu um auo, mas tambénl êle 'foi-.lie cJtlbora. O Padre Garavito suporta 
selIlpre . i\dminÍlitra. a paróquia e se con:::.agra incti ra111cnte aos retiros, do do­
mingo à tarde, à quinta feira de manhã. N-as quintas, sextas C ::iába'dos. recebe 
os paroquianos e rcs!Jonde ao que desejam . E' tamhém durante êstes dias que 
prepara o retiro seguinte . O Padre esforça'se por adaptar, bem e sempre, :I" 
prédicas ao g rupo que recebe . De ano em ano, são as 111eSmaS pessoaH que vol- . 
tam para os Exerc:kios. , Os retiros começaram em 1953; em fevereiro <1" 1955, 
todos os gntpos ' l;nbam feito os Exercícios nma vez e 83 homens rIo primeiro 
grupn de 87, que tinham começ"d'l os retiros em 1953, voltaram outra vez. O 
Padr~ d~ve, pois, renovar seus s€rmõesJ a fim de l'f.'; ponder às nect!o;!)idades de 
uma vida espiritual, sempre mais profunda, Das 227 "Mada1r.nas" 'Iue fizeram 
o retiro em 1953, 224 seguiram de novo os Exel"C,ícios, em espírito de pcnitencia 
c de reparaçao das desordens passadas . 

CAl:"SAS D>:SSE FERVOR 

1.) Antes de tudo, uma gr,,~a especial de Deus. "O Espírito sopra aonde 
quer". IVlas t hahitualmeutc, a graça. de Deus é concedida a urna viela de o ra · 
ção, de dedicação e ele saçrifício, Deus serve"sc de instrumentos escolhidos, para 
difund ir suas graças mais abundantemente. 

2) O vigário de Villapinzon se consagra, noite e dia, a seu povo . E' 
zeloso, dedicado, Um v'isitante nos disse que êle "vive, eome e dorme como 
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um trapist"" . Outro dá tcstemUilho que o padre se consagra inteiramente ' a 
êeu trabalho apostólico sem nunca pensar em si mesmO. 

3) .!\. oração. A oração do yigúri". A oração ·dos paroqL1iatlo~ , entre o~ 
'quais uns ccm se prestam, cada semana, para rl,zar. mais especialmente e je­
juar duas vêzcs para quc Os retiros tenham êxito c que a paróquia sempre cresço 

• 
em fervor . 

4) En fim. alttol"idades beln informadas dizem que o Pad re recebeu. ce, ' 
tamente, uma graça particular para dar <lS retiros . 

. 
CRtTICAS E OPOSIÇõES 

Com a leitura do que precede, poder-se-ia supor llue bastou ao padr~ 
este!lder a mão. para colher um fruto maduro. Não! Teve que enfrenlar 'Illtlita, 
criticas. fllrles . opo.~içõcs queêle fez calar por meio de réplicas direlas "au 
hOl11illem", hahirualmenk mordaze.;, ql1e lhe atraiam a simpatia dos auditores . 
lhll adversário C<lçoava do Padre Cáravito t dizendo que, C9n1 os seus rct~ro:; 
fazia " bons negócios" . Certo dom ingo, após o sermão, o Padre declarou: "Al­
guém parece invejos9 daquilo que chama Ineus uhOllS negócios"': , Diante de 
todos aqui pre~enteoJ ofereço a êssc senhor a aqt1is.iç~() do lneu ucoJnércÍo" C 
isso gratuitamentc H

• 

1\lguu,; dias depois, o antsador foi atingido por um cancer na 
Mor~eu no $ UO seguinte, em 1954, e tevc morte edificu:ltc, depois de 
dido perdão ao Padre e à l'úpulaçãn . 

lÍ11ffUá, 
" ter pe-

Outra vez. ocorreu uma espécie de greve, durante Uhl retiro de senhoras, 
pregado, ~xcepciollalmelite, por um patlre em transito . Duo'ante êste t'elü'o, a" 
lnulb.ere$ se rnúst raram inteiramente rcfratárías c nada parec:a iwpres!-iionú" 
las. F a,iam pom,o caso d" regulal11"nto e ,c reuniam em grupos, pma falar 
e fumar. Já nos fin s do retiro. o Padre Carl"s ' lh~s anu'lciou que, no dia se~ 
guintc, no almoço, cada uma encontraria, pe"to do p"al·o. um . ,wc1ope contcnd'J 
os pesos que haviam dado como contribuição. "Porqt:e, disse êle. as ~,,)1horaS 
perderam o tempo c malharataram o retiro; l1ão quero que .fiquem tatnhém 
com a impressão que dispcrdi çaram, além disso, o seu dinheiro". Agora, tornou 
;,Ie, quero falar-lhes de um pobrc miserável, chamatlo Judus que, durante três 
ano's, vive.u em compnnhia de Nosso Senhor ... 11 C se pôs a falar-lhes eln tOl'tl 

• 
cansado e desesperado, ela traição de Judas. 

Em dado momento, tôdas as retirantes, em ttma voz, começaram a pedi;: 
perdão, caindo de joelhos , em lágrimas . Concluiram llluito fervorosamente o 
retiro. Caela lima ainda se Jcmbl'a vivamente de comO, de repente, se sentiu 
agarrada físical11cntc e caiu de joelhos. 

- -x --

CONFIRMANDO; UMA NOTA DO SECRETARiO GERAL DA CRl3 

'l'ive a oportunidade, por oOlsião da I Reunião da Diretoria da CLAR 
('Confederação Latino-Americana dos l{eligiosos), rcalizada de 21 a 24 ele fc~ 



154 REVISTA TI" C. I.t. B. - J\1I\RÇO JUl 1961 

verei,.o u.p., em Bogotá, de visitar a localidade de Villul'inzÔn.- a cujo movi­
mento espiritual dedicou. t. Revue lnternationale d'expéricnces apostolíql1CS "Le 
Chdst au monde" (1960 - 5 - pág. 36-50) u111 artigo que o fereceh1os em 
tradução aos Rdigiosos do Brasil. . ,. 

H.ecentementc OH Padres Redento1"Ístas. pregarail1 aqt,i uma M:ssãü pO' 

pula.r. ü chde da Missão, o próprio Provinc:'l!, 111e testemunhou: "Villap'llzootl 
~ um nlilagrc coletivo. Pelo m-çnos 8S ro de .sua populai)ãu v;vc= h(lbituirtrnente nO 
<:stado ele graça. Nunca th:eIIlos ti.lu(a dificuldade no co·nfessjonário enl d~SqJ1 
hdnnos l11atéria. suficiente. para ~t. c.o:lfissão". 

O movimento espiritual em Vilb.pinzàn tem aigo de carismático, <jt:.e e.­
capa às lei, ela p,icolog·ia humana como também à~; leis ordinárias da graça. Ca­
rismática é a ahli..1çftu do Vigárjo; t.unbénl o é a correspundência dos fic:s ;1. gtaça . 
() 'Vig{trio, no rnorllento O únicD pa::;tnr da parúftuia, tem l.11l1a :saúcIr-: profun(la­
mentel11en tc abalada, ü :;ldo 50frido, há pouco tempo, em enfarto. Não obstante 
me se levanta diàriamcntc às 2,30 (la madrugada · e às ·3,00 ·está no confessioná­
rÍo é:itcndendo (.L seus Hcanlpeg,lno:·r", dos quais não poucos VêUl de .3 a I). li:guas. 
a pé . O número de cornt1nhtíe~ (Lárias l' algo el<; ex:rac-l"dinário. j\os dnmin' 
~;OS têm o \i"igá1'io a assistênclê.!. de o~to dláconos Salesiano::; para distr'ibuir ê;. 

~.bgrada CmHullhão . ' 
/ \ fôrça inspiradora dêsle lllD\' ilnt'IlllJ l!~jpir iltial c:;lú no!) cxen:kin.s ,~~pj~ 

rituais que (> Vigário prega s!'1ulJ-llolmelllti para grup3S de 80 a .120 de ~et-" "cam­
p C!:i:lln~", de domingo à lloHe a quinta- feira (k manhã. 0';-:;, ~xerdcios C0t11 6 
cnnferênei~~ di{u:~a~i se rcali7.am em un'la çasa de ret"iros .. 111ui to rÚHtlc:l, anexa.. à 
It~reja paroquial, ctn r~gi1ne de internato c C01l1 !:!i'!êndo .absoluto e inÜ1tel'rt1pto. 
Para dirig( ~n h·.s dt~ tllOv1n'IClltos apostóEc~)s e ass()(.~ ia~;ões rehf.~.iosas tIL exerc1-
cio~; ê.<".lpcdalizaclos. / \ pani':luia ttkla. <:01\1 eX"(',eç fl,~ ) de arCua~j 5 renitentes, ff~z r 
durante êstcs 7 anm.i, já <luas vê7.cs L) rc;tiro paroqu;al . O \l'i g:;lr io ;u:a' )::l ll~ ini­
(~iar o (erceiru dele). 

I)tt.as horas de '2üllv<-;rsa com Co Vigàrin lne cOli\'C~r.C'erat11 qt~C êLe é O hw' 
meln f.xtranrdinário {c ])en:; C O movinlcllto espi ritu.al (tue ê1c con3cguiu SU$.4 · 
::ital' lla Sll;t paróqlr i~ é um rnovilUerll'O Ycrdad c; j rmne:l1h.~ '''eat'!smático·! . T"a~~ 
1'l1Ovinl('~ntos ., cnlhoréllt~~c prestelll n. 3el'Cl11 i1l1it~l(lus~ l )u c1c:~' contl.lc1 :J e.:1ificar-uos 
pro-f t.:flelallleute. 

Pe. Tíago G. Cbin Cs,H. 

• 



FRENTE A lEXP./\NS.\O nA HUMAl\IDADE, 
A EXJPANSAO DA IGREJA 

Pe. 8Cl'tí'and dr .li·1arqcrie, S.1 . • 

• • 

Scr{l <111{,~7 tlllln \lllive,"~o erl'l e.xp:l.l!s~io. a Jgl"<:ja CatóliC':i. sempre ta1l11Jé::ú 
em expan:.;?lo, CnCatnillhará para Deu~ (]. difusão nmllérica da nossa. hurnan:dade? 

.. I\.os OI!10S de I1lni ~_ o:;, o maior probl.~l1m t<"'.mponJ de nos~o;;; tempos, ;'1 

luaior cal.1sa de all~üf:dac1e. náo é a pf:n)·peçti.va üuma. nova ~~tlerra mundial. llla.; 
o <t wncllto d('J. pOpl1inçll.o. g "ia aílgú~~' ia, um Cl~,.)nomisla ~Hncrican(l ~ exprimil! 
ajudan<lu-se {lU!u<'l pltGresc.:a imagclll: a. 11tlIWl..J.tidadt:: está cu/no Ulll g'rnpu d ~' 

llá~l(ragos c.h~~gal"ld() C011.1 iim':tadas raçf1cs aHmentares a. UI!l<'l ilha deserta. De-' 
poi!; outn)s cL<:g;..~1U ta1l1hé~11, mas Sel.:l raçõe:=.o al.i111·:~ntar~s. Cnka su1tH;âo: tudo~ 
mOrl'crãn de {0111€! 

Tais imagens cont.ribuem para criar o mito da Sllpc:r (>OJ,lu13ÇfLO lnu:l.c1iaI 7 

<.~ favorecei' uma cxprob.a~~~o freqüentell1t~ilte fcita aOs r.atólk()~: ;'Vocês $1.1::;­

tentam, sôL;rç a linütação d(j~ nasci1ncntos, tl)11ll doutrina d<1 Idade 1-lédi:.l. llr .. 
te:.iral11Cl~ltc i11.adatada às llecc!i~idade!::i h(ld~erlla5 da cspécit', hU11.1an::t". 

O 'leitor ;ntgarú do valor dc::~t;)" ::u ' lI ~a~:f~o clcpois de ter e.stt~{lad(l aqlH a"';' 
rcspo~t:a8 da Igreja ao t,ríplice Í:tfoblelJKL f1l[)t'al PO~;í"O pelo amneato da popu1a' 
cão' . ' 

para o~; R"overn;lI1tes f": os ecofjornista~, Sl.;.rg(~ um problema de 1110ral econé)­
nlica e social,,!lu plano " naciona~ como ~lO plano internacional ~ 
pant os casais, unl probl trrm de 1110 1";'11 cOll,it;ga1 e fanü:.iar; 
para os Bispo::; c o S,lnb:l Padre. aparCfelll JlOVaS dimensões ela eV<lng:dir.a­
ção do iTIl1ll(10, da distribuição cl:ls fôrçH3 apu::itúlica:; ~ la1v('7. mesmo da 
u< lministração eclesiástica. 

N!Jlltras p31av1·a.~, COlllO devCl-:l reagir, perant.e b aUlllt:'llto da população 
rnandlaI, as naçt"'ks, as r;:tTl1íI ia.o; .. e os c1irigente~ ele t.(;clo g;êncro que dc::\ejam 
seguir a orientação da Igreja? " 

I - A IGREJA PERANTE A FOME Mi\.TElUAL DA lIUMANIDI\DE 

1. ) Os fdos: A populaçao llml1diul """(lU ele 700 milhfies d" h O\110'" 
em 1750 a 1200 milhões em 1850 c 2 hi lhik,; e 700 enl 1 "59. O aumento f O! 
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mais fort~ durante O século passado que o númcro total da p01'1I1ação em qual­
quer momento desde a aparição do homem no planeta. Cada dia nascem 55. COI) 
homens . 

Os demógrafos já prevêem 3 bilhões c 500 milhões de homens para 1980 
(1 bilhão para a China só) e 6 bilhões para 2000 (600 milhões para a AmériCiL 
Latina). O Brasil chegaria a 100 milhões em lC)t!O. 

Como expiícar êste enornlC incremento? Em parte porque f icando a na" 
talidadc ~nais ou menos idêntlCc'1J a mortalidade está diminuindo lTIuito, graças 
aOs progressos ela higicne e, l"lotàvelmcnte, a')S antibiótico:-; . 

Cuntmlo, há ainda, l' ara 60 milhões de homen;, que morrem C<1da ano, 30 
a 40 milhões de vítimas da má nutriç'io. e provàvclmcntc não são mnt.B.dos o, 
milhões de pe"ssoas humanas cada ano llIata,da:) 1105 ahort.os: só no · Japão, houve 
1. 500 . oUO el11 1953. 

1:fultos ~\Chanl que a fome provém precisamente do que êles chamam '4'su­
perpopulaçiío". Mas a verdade é que só 1/ 5 das terras caltivávci. estão culti­
vadas, e freqüentemente C0111 n1étodos arcúi(os; que a l't'ot.luçao de gêneros ali­
meJ?tan .. ~ ~ baixou muito nos países suh-d C'senvolviuos ,lurante. O~ últimos vinte 
anos (de 14% no K,tremo Orie.nte e 6% na América Lat:na) ao pasw que 
estava a\l1nentamlu nos E . !ados Unidos de '13% ; e que, ne"ta. condições não ~ 
de espantar se a metade dos homens tem fome! As eunsequênc'as de.ta fO lll~ 
<linda a reforçam : a fome traz consigo mn fraco COIlStull(J alimentar que g'era . . 
uma fraca capacidade de trabalho, donde se seguc uma f.rac", pl'Odw;ao ele gêne­
ros alimentares agravando ainda o frac,o consltt'no al imentai." . E' O cí1'culo vi­
cioso da fornc c de fraC]ueza, 110 domíniu da produção C do trabalho como na 
esfera do consumo. 

2) Os problemas que resultam <1ê,tr:s fatos podem assim SCr r esumidos : 
como alllnentar a produção, notà"ciulentc em gt:ueros alimentares, e como dar 

. tral)alho a todo~: Pensemos, . por e..""<.ClIlplo, no (~aso da China em 1980. 

3) AJ Jol .. çties Ih",ic,,", elos problel11as mencionados, a!lesar de não per­
tencercm •. competência <Ia Igreja, podem ser favorecidas pela generosidade in­
teligente dos seus. Um trabalho mais intenso, e a cultura da décima parte das 
terras cu[ti v~veis ainda não cllllivadas, bastariam para dar . a todos os povos 
urna alimentação sLlficientc c n1C~nlO abundante. A terra pode a! imentar J no 
estado atnal da técnica, dc ti a 10 bilhões de homens. Assim, durante" guerra 
de 39-45, a Inglaterm duplicou a sua p rodução agrícola. Em segundo lugar, 

. o cmprégo da energia atômica p;l.ía O~ fins da alimentação hunlana abre ú agri" 
cultura novos hOf'izonles; como sublinhou várias vê?es O 'Pnpa Pio XII. Mas 
11~() .s~ria possÍ\:el recorr<.!T a ê!=i tes meios sem il1v<~stin1entos çonsideráveis em 
t:al)it.ais e homens, engenheÍros e técnicos, dos pa.ÍRes def: envolvrdos nos países 
sub-desenvoluidos. P orisso, a lgum pensam ou sonham. na ' ro~"ibilidade ne 
substituir o st~rviço mifitr.tr obrigatório por um tempo de serviço soda), não 
menos obrigatório, cttmpt'ido nos países $uh-descnvolviclos pelos operitrios qna'"' 
Iificados e membros das profissões l'berais dos países c1csenvolvi,los. Enfim. 
o mais imediato remédio, q ue aliás, traz no"", difiel1hl'ades às superpopulações 
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locaisJ é a enligraçao, quer no interior da mcsnla na~.ã o, qut:.r no exterior. T'am­
hém a fauua c a flora marina, riquíssima, cOmo se d".cobriu no Ano Geofísico 
Intemaclonal, parece oferecer reservas quase ine.gotávcis de alimentos para a 
humanidade. 

• • 
4) O papel da Igreja: a) Ela nunca sC cansa de frisar a necessidade de 

cumprir com cçrtos deveres e de aatisfazer cerlos direitos, influenciando assim 
a conduta concreta dos homens; dever do trabalho tão frequentemente negligen­
ciado. r4Sc alg"uém não quer traLalhar, tutllbéTU não coma", escrevia aoS Tcssa· 
lonícenscs, entre 50 a 60 de nossa era, SflO Pal.llo, 'lue lhes dava o cxempl .. 
"trabalhando de noite e de dia'" para " não ser pesado a nenhum dêlcs". Di­
reito Itatural que cada homem tem de emigrar, e dever de acolhimento da parte 
das nações ricas CJTI ierra~ ainda cultiváveis (é assitn <1l1e os jov~ns operário:; 
católicos da Austrália pediram aOs patrícios não proibir o ingresso ele. Japonê­
se, em maior numero); dever de generosidade da parte dos países de5el1\,0Ivi, 
dus para com os outros, no -qüe toca aos ·investimentos de capitais c de técnicos: 
assim Pio XII, a 24 de dezembro de 1952: "A solidariedade dos povos exige 
a cessaçrlo de desproporções enonnes no padrão de vida, e, correlativamente, 
nos investimentos e, no g-rau de produtividade do lrahalho humano". . 

A lerceira parte do gênero htlll"UlO goza de 850/0 da renda da riqueza 
mundial, só íic~ndo 15')10 para a imensa maioria da população mundial: os po­
vos numerosos têm da parte da comunidade mundial o mesmo d·ireito a serem 
ajudados que as famílias numerosas cÍa parte do Estado nacional. . 

b) Sobretndo, a Igrej" lembra a obrigação de medir lanto a prodnção 
como " conSumo pela" verdadeiras e ohjetivas nccessidades do homem, julga­
das à ht7. do sen último fim: a vida eterna de sua alma imortal e de Eeu curpo 
ressuscitado, O homem dcve p"odu:dr os hens necessários ao exercicio das vir' 
tudes <Iue ° levarão à salvação eterna: é substancialmente assim que Pio XII 
exprimiu em 1953 o pensamento tradidolJul da Igreja. Dunde· result,l. um duplo 
perigo; produçao e consumo de misas sceundárias em prol duma minoria abas­
tada enquanto as priIlleiras llccessi<1adcs da in1ensa ' maioria estão longe ue se­
rem satisfeitas; noutras palavras: invcstiinenlos anti'sociais (tal era há poucos· 

. anOs a televisão ao, olhos dos. Bispos católicos da Austrália) com o fim duma 
verdadeira superprotluç~o, e, em segundo lugar, a correlativa infraprodução de 
gêneros alimentares . A uma ccol101nia do lucro'. trata-sc; de S1tb~t.ilLtir, como 
diria o P . I.-ebret O. P., I.lma cc.:",omia das necessidades fundada na primaúa 
da pessoa huntallLl. 

c) Mas cmno a Igreja sabe e ensina que, sem a graça não é possível ob­
servar habitualmente a integridade da lei natural, ela não só anuncia obriga­
ções, ma., à diferença da Antiga Lei do Povo de Deus, oferece nos seus sa­
cramentos, rcceb]do~ senlpre de novo cle ~ua invisível Cabeça~ Jesu3 Cristo, os . , . . 
meIOs e ns gru<.:as ne('essanas pAra cumpnr COlT1 elas . A todos Os que accitanl 
de comer (I Pão tio .Céu, que jorra t1íàriametlle dos altm'eE da Espõ,a do Cor­
deiro, está oferecida a fôrça moral nccessária, depois da indispensável lucidc7., 
pa ra produzi,', em prol da humanidade inteira, mais abund:1I1tcffiente, o pão 



15S REVISTA DA C. R. B. -,. n11l.11.çO DE 1961 

diár!o da terra, que a Ign~j a tfallsubstélllciará 110 Páo dos Céus. NenhUtncl pro­
du çi:io c nenhum conSltO'iO jnn);).i~~ pou('.rüo te r tamanha irn po'''iúnóa não só pa.ra. 
O CUllSi.:;<7ulmcnto da vida. Elerna da hUll12.nidacLe, luas ainda. para a ~l.I.stcntaçá() 
natu m l ~ sobrel1atural da sua vida tetnpocal c pereüvd . I) epcndência recíproca 
(lo pãn da 1110rtc-: t': elo pão da -"ida ! Se os cristãos não st:~ n\1t rem b.-:.stri.nte el' Rste, 
nâo tcrãu a gClll:l-Osidade Jl ecessâ~ia pare. poécr saciar d~CJt1~le J eSl1S fnnli nto 
nag duas terças j>'1Xtes da humanidade : "Tive -fotne c não me destes de comer " 
(1\1t 25,42) ~ 'itnpcdindo assinl o P ai Celestial de dar aos ;rrnEns segt::ndo a. (.ar ..... 
ne de seu Único ll~iiho "o nOSS0 1 pão de- catb. dia" ahun : lann~1l1Clltc: 5cria de­
halde que êtcs o pediríalu . Seria a ·r alt a~ lli:lO da Igreja, mas dos c;ristfLOs contra 
a humanidade. c: (I T grejaJ único pôrto ele sa.hraçâo te rrena e ce:estÍal. l\ü ras:so 
')'.1<:, ~.tr"-vés d'Ela, sua Espôsa, Jesus. ajud:u·,eb sobrcnutttralm<:lllt: a humani· 
dade de h oje a valorjzar seus cre.;(:en~e~ · n.!ClU·SO:s 11atnrai:; c éi nlttltiplicá-los 
.111CI·cê das técnicas das quais êle é O Criador C·êL Primeira F onte} pode alirnen·· 
tar , 110 deserto dêstç Inundo, não só cinco 111[} hO:l1C.llS. galilens ávidos de sua. 
'paiavra, nlú5 ainda 05 bilhões ele criatu ras nu.:iunai.s que o não cOl1h~cenl. Dei­
xemos o Senho;', através do lnilagrc peru!a;:I<:nte da Igreja Católica., OpCtl.:.f urna. 
nOVa mult.ipl ieaçãu do!' pães} U1!1a. re~sttTrelçâ.o da . saúde humana em "função da 
nn11.1 rina social tão de~H:olltl ecida de 5Ua. E spô&'l, doL"i írina que ~;e deve tor nar ck 
novo eOffhecidaJ amada, l)raticac1a, Ctn pl' ln1eiro 11lgõ1l' pc10s catúlicos .. 

Ir - A IGREJA P";RANTE A FOME DAS FAMíloIAS 

i) Desta fOTne da~ fall1í1ias, vários problemas nascem para ela.,", Jl1~~mas, 
p ... "lr;" u E,t.itado e para as org-anizações internacionais : qU2.1 scrtl íl. atitude destas 
v:hia.<:; eJltid~des perant(,~ a er'.:l1graçilo, o abt)rto, O c..:ontróle. arti·fi ci:al dos u~l.sci"'" 
inCllto~ ? 

2) lVlo!:itre:.uos brevcnlcnte a~; vá-:-ias re.')p()~fa3 .. lí-1c1as: 
'- M·althus er a unl h(}ne:s~o pasipr pn~ tcstar:.te dc.' s(~ul 0 X\ 7T.TJ, l}ue~ 

i\pc~n1" de nU.nci"I ter propagado urna limitação arlific::JJ dos nasc.í lllentos, por 
IllCios anti c.oll cepC!OIiais, foi ~untpdo () kgítil~10 p;1j do unco-trlaltht1s~nnislllOJI 

11'10,1<:1'110, ponlue vulgarizou a idéia de limit"-r a populaçi(' I11l:nc.lial (post.o <} u,' 
peh continência). 

- I)epois a econ01nia capitalista 11he.'·ai r:ri()~ 1 não Sll o falso prOÍ)Ienlr~ 
da popu.laçao ruundial (ver acinla) 1112.S ainda " '~a.1.;a sul:."I~ãQ dos lT"!{:ios anti 4 

cOllccpdona j$: para. salvat~t1ardar o.~ privilég·i.os de .r.Jgl!.nS ~;i V05, impediu mui-I 
tos d e c.h~f;a~ · à e.xistência! Para g;tn'"lo("!T os privilégiüs de alguns po ..... o:; st'nho­
ria.!s. :favoreceu a limitação dos nascimer:..tos nos pOVOti 5u J)(~ esenyoJ.l/jdos c cs · 
cravizado~ ! 

- lv(a,·x e seus disdpulos .:õe r1preSelli:~lln às vêzc.s nmteria lmcnte de acô rdo 
com as do~Itrjna.s da Igreja., m~lS para pr t)sscgui r fins rnu iro:-; (lpD~;toS. Maf"x cri.oj 
ticou vigorosalnente os €cor:om i ~;tas li bcrai~ "p~bg qttab a produção (l{ I hO~11enl 
aparece como uma miséria pública (l) . "O veHbcle:ro r jm da produção não 

1) Tradução francêsa rip. E~o17.o7ni.f.!. .Pnlíf.icl.t e Ftlos;,f1a} ediçã.o Coste~ , p . 58. 
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era, penSaValI! êle5, o rnírllel'u de operúrins ~1t1stcl1tac!o~ por un:~ eap1tali~ta, mas 
a ~uma d(J~; intc.:rôsse:; lucrado:;"> (2). 

- Lcninc tesiJonrlia aos slldais~d(~1110(:ratas, · partidários do nco -nlalthu­
sianJ.:)l110 $ob pr t:':text~ de que os Eli10S da clas.oe vperária nasciam e,lU nlás COll~ 
diçiics, que oS tornavam délJeis: "Por que não gerar filho.' flue lutariam me­
lhor, cotll Jllainr ' conjunto, consciê.ncia e energia que nós coutra as l~ol1diçõcs 
atuaj~ de v.ida llue mul :l:un e tninatl1 ri(Js~a geração?". 

- Stalin declarava, a 4- de maio de 1936, que ao hrnl1em 6 O mais predo­
:;0 capit.ul"; ev!dçntcmente~ fah:.va i.1n i ca111<'~l1te do t:( lrpu inôrl aI, I1fl.o dii alam. 
imortal; aiem disso, 05 inúmeros cadáveres do seu tr;'giro reino l1ir~() melhor 
do qu~ êlc me~rno o Hprêço'" da vida hun1:1.na. <lOS olhos do czar ,,-ermelho! 

~.- IIoje f'.111 dia, t)t: os marxista.s chineses. fl:Pó:~ . algl1ma~ hC!-;ita,<;óes, se alc­
granl C0.ll1 o cn:scirncl1to Ót popu!açfl.n chinesa que. :favorecerá a rcvotuçao 1l1LU1· 
dial, os marxistas das naçõ<:" <:atólicas o:'a "-UI'OP" oriental (Polôn;a. IIung"ia) 
di fundem dentro 'dos seUS povos o 2biirto 'll:C limit.ará a tutura resisle.neia deles ... 

- Um grande repres~ntante da índia subrlcscnvolv·ida, vmdhi, ,lizi,,: 
tll\?[n precisamos de ' nlcstrcs que r~O,~ ensinem o nlanw:;ein dos contraceptivos,. 
nem d(! .ser ajuda.dos ;). sati~fazcr llcc.e:;siflades anlnuús, mas necessitamos de 
aprender a c1cmÍmlr t's les apr:( ilr.s ~ ~\s vr.7.e~; até a continência completa". H Preci­
samos de :lprcl1ch)l', pela pregação e pdu exemplo, qa<": a r.ontini':ncia é pcrjeit~t­
l11r.ntc: possível, e imperiosamente necessária .s l~ lIão qltiserl11o~ ficar ' mental e fí· 
sicatncnti; inferiores" o ' 

..1) DOlltrina da Igre.ja: -'''0 ',r.u cli,;cursll <10 (Ea 7.2 d,) janeiro de 1958 à, 
famílias !J I.Cn~rosa.;; (3 'j , Pio )Çf [ dea claramente a entende.r que a fe-rej"a nfin 

, " <-

admjte a existência dUllla. supe.r f-K'pul;Jção 111lm.diai, m,L'" simpk.3G)t'nic de super 
pOfm.1ações locais, cuja soluçfiti cle ... ·e Sl: Cl1('ouf' r :1.r na emigração, e ni.ttro~; re­
nlédios j á indkados. :M:ais , P;{OfUlld~t e pORitivaJ'uente, aos olhos da fé cristrl () 
primeiro cr itério dUl11a política demográfica será o desabrochamcntCl, O' plel10 
descl1VOrvimcnto dil!) f ~!nrílias c (hls pr..'$soas hu.mana...::, nao só no sentido P!=irCO­
lógico de intcligên6as c vontades livre:s, m2~; :.olu-etudo no sentido llJctafis:l<':o de 
almas imort.ás . li.. mela dos c.ristãos é: povoar a terra l"><'1r2. povoar os céus " ll'a­
!uíl'ias 11l1I1lCI'f)S;:'S, .~in l. n;"o para a~scgurar pelo ntunero o triunfo dum:\. das::;\! 
.soc:al ou dl1111 grupo f.1<~ na(;õts stlhn·: rlS 01.1tl"as. lua.:; para que' DtLt5 seja cter· 
llamente conhecido e anladQ no:;. 0~t1s pelo ttúruero 1IIais dt:vadu pl)ssívt~l (Ir! 
(.~rülturas raciOl1ais. H.Ad rnajoretn Dei glorianl" . 1"\ Jgr :..: ja·" en1'ão seria. ' : nal~:. ­

lista"? Se se entende por esta expressão que a Igreja favoreceria a vontade de­
ter filhos a 'lllulqtter p"êço, com certC7.a pão! El", n5.0 des"ja uma :fecttndidad,~ 
sem limites, tomo se se tmtassc: de g-erar Jill,.o5 de, '1Il:J.~que. r maneira, s~m consi­
dt-:t':J.ção da educação dêl,es. E"o neste sentido que S. TOlO da Crtl~~ e~iCrCVel! que 
alguTls casahi. dt'Sejam ter t:urncrosos ' filhos pcr ~el)5ua1idade " l\hlit.os sar:l0::; 
casados pr~.it i c;::"nHn uma COllt.il1f.nl":ia. pcrpé;tl1a. . A n1ot'al catóE<.;;'l admite eln 
certos limiV:,:s bem Iargos ~ "u.um n~g·u!ação da prole", scgundo a expressão de 

2) Ibid. p. 117 . 
3) ];isto diseutsO apal'e-eeu na coléÇão Docrtmentos Pontifícios, 11.0 124; § 17 /18. 
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Pio XlI (4). "li qual, contràriamente ao chamado "contrôle dos nascimentos", 
é compatível com a lei de Dcus", porque importa uma racionalização tios instin­
lo, instruidos pela razão, em lugar duma emancipação instintiva tomando valor 

. ab.oluto. As contlições de legitimidade dêste espaçamento dos nascimentos são: 
o l1ão-emprêgo de meios artificiais. motivos válido, (tais serão li saúde da mãe 
ou o equilíbrio psicológico da iamília no seu conjunto, a 'limitada capacidad.:: 
pedagógica dos pais, os fracos recursos <.Iêles, e.1l'; mas tais não scrão o simplcs 
<Iesejo <Iuma vida mais confortável, a simples consil.leração da idade mais avan­
çada, elc.). a intençao reta da glória de Deus. Sobretudo deverá pcnnallecer 
intacta a fidelidade ao {(voto criador H essencial ao matrimônio: uem COlllUllhão 

COlll tantos homens e mulllcl·~.s que, esclarecidos por sua razão, e suste11tados por 
ama justa confiança na Providêllcia, plenamente cônscios das dificuldades que 
enfrentam e do seu deVel" para COln a coml1tliclad~, respeitaLll o voto criador que 
se encontra no ccntro do amor e da vida"(Pio XIJ, 8~lX-54). 

Noutras palavras. "há para O cristão objetivos mais importantes que a 
cOll.ervação ou a 'elevaçao do pa<.lrão de vida, que a prolongação da duração 
I1lt~dia da vida hu.mana. Se, num país suficienteIllente a.hastecido cm recursÇ>s, 
a sal vaguarda íntcgra das leis do ma~rimônio e uma difusão mais JarRa da vida, 
deviam, sem ameaçar ' o essencial, tra:ter consigo um abaixamento du paurãú de 
vida, um cristão não poderia hesitar em sacrificá-lo. Um menor nÍtmero de 
automóveis luxuosos ali de ap<trdhos de rádio. <1111a publicidade mcnor, um estilo 
de vida mais modesto são perfeitamente aC<.:itilveis aos olhos duma mais alt~ 

moralidade, e em comparação de alguns milhares de existências a mais"., HE~La. 
escôlha é feita contÍlluamente por milhares de famílins. Por que não por nações 
inteiras?" (5). O problema não é, nos países subdesenvolvidos, de optar entre 
diminuição dos na.!:cÍmeIllos. e desenvolvimento d05 recursos naturais e humanos, 
mas de adorar uma política de educação crescente do senti <.lo <Ias respoll i;ahili­
dades de cada um para com todos; com efcito, mesmo uma regulação dos ,,,,sci­
mentos, entendida como acima: é legítima. somente se promana do sentido au­
t~ntko das responsabilidades pessoais, familiares e scciais, sentido em scu turno 
condicionado pela devação do nível de vida moral e social das populações. (6) 

Pode.nos dizer que, se a IgrejéL aOJilite, COlll certas cond;çõe~, lima legi­
lima regulação de natalidade, ou planejamenlo das 'conceitnações, ela p"'''a Cjl1e 

é l11~ito ~ais urgente "propa~ar a convicç.ão, 'fundamentada na verdade, de que 
a ~audc Í1s1ca e moral da famlha e da sociedade não se resguarda senão na ohe- ' 
diêneia generosa às leis da natureza, isto é, do Criador. O · valor do testemunho 
dos pais d" famílias numerosas não consiste apenas cm rejeitar sem meios-têr-
1110. c com fôrça <los fatos qualquer compromisso intencional entre a lei de 

4) Discurso de Pio XII à "frentP. da Famllia", em 28 de novembro de 1951, 
§ 17, comentando o discurso ás parteuas de outubro de 1951 . Ver REB, 
1952, p . 220 . 

5) R. P . Mcrten~, S . J., na Nouvelle Revue Théologlql!e, 1952, PP. ,l.C53f4 . 
6) Vf. o documento de "Unlon lnternaUonallP. <l'Etudes sociales", in Documen­

tation Cathol'quc, 19M, cal. 1454. 
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Det1~ C O egoismo do hOUli,:'.Jll , h-la:-; na pl'ontidão em accitar coril aJegria e grati­
dao os inestimáveis dons de Deus 'lue bao Os fíiho" e no número que Lhe apra7-. 
Esta d isposição de e"pírito ao IlJContO tempo '1ue libertar os esp030S de ;otole­
riivcis pefiadcto.::; e re[:}nrsos~ tnlz cO!.l1:!igo, c( )1"Jfonne lné(liens autorizados, as 
prt1n~s-sas psíquicU8 mas favoráveis para o são CkSfllVoh.'imentn dos frutos pró" 
prios ao ca.':mrnel1to, c\·itando .. na origem dessas tl0vas vill<!s:~ O~ !or mcntqs e all R 

!:úst!(tS qm:.~ se tr::'lIlsf nrl11am, ctl1 taras físicas e psíquicas, hmto 11a mãe C01110 na 
prole: . .. Deu:s 11ão reCllSll me:os (le viver ~':.ql1 el e que traz <-1 vida. ,. pela ptova 
de s:ua assi!-itê.nda quotidiana, e, se fôr necessário , por intervenções cxtraordil1á~ 
l'iag de QL1 C nlll~tos dentre , ·,6.-; tcnr!~s a .fcli? experi ência" (7) , . 

E111 ~I.una ) se a I:grcja n5.o é "natali~t::t" precisamente por ser (lpcr~ona- . 
lista", Ela, apoiada no d()~ma ela o;1irotente P rovidência de Dé1l5, Criador e 
tn:rvernaclor da o )'dCtTI llatu1'aI 1 lI.. I.1tot' da ordem ~obrenatt.tral, favurec~) rqais qlt~ 
o plallC':j:.mlt nto, mesmo pOi: 11.1cios 1(!gítin'l':1s, dos naSdme1Jtos, fanlí1i as ra7.oàvel­
U1 C:: l1te 11lUll(T03t\S. l õ lJevemof rlesejat uma. natalidade ahundant.e e sã, t~o a bul1· 

dante qt,antu pos.'i í"d SC'lll ckixur de ser sã: a ·fecundidade i !.~ca~ ~ a f eeundiúad~ 
f<}cional, pe!a (lual os homens geranl tantos 1i1ho~ (!.Uf':: porkm Si:l111ente cria1''' (8); 
mas llttCea será contrúriu à ·razão ultrapassar os Emites eOllhr.cidn.'; pela fazao 
ha~~cando-~.;e lll1ma f{~. n ;lO i1' racior.al . lnas flup raradonal, e Bl1m<une.ll t.i~. razoável 
na ajuda da di vin~ Providência. /\ regra moral da a.ção cristã. nfLO é só 11em so" 
bre.t lldo 71. n,zão, mas, (~ IUl.1it o ll1f..i s, a l1'lspi ra ç;).o do .Espí rito Santo conhcdcla 
pela e~'< pc r~ência. d03 (:011:; rlêste Div!l1o E5pírito, garantida por urna crite,*iosa 
direçflo espiritual . 

Logo, quem dctcrralllará o nÚinero dos '~ilhos não s(:rá o EMado~ Uln:S~ 
sob a direção do ])~tl5 Criadur c Santi ficac1or, O!-l pr<'>pr105 espO!iOS, tC:1do enq 
cont.a !1fio ~Ó (I seu bf;'ll1 pessoal, saúde, fôrças íí ~ icas e pSÍ'rl'ticas, mas ainda O 

bem dos filhos c da mdhol· educação dêles, o bem da comunidade f",niliar e 
das sllas leis e unicla<k t: orckJil 110 amor. O . Estado c as organÍr.ações inter" 
IElcfOt1alS S(~gllirao a evolução dern n&,J'áfíca e internacional. 

Em caso de desequilíhri o pr~v .; sto , inronnarão a opinião nacional e inter­
nacional .a l'C,'5J.Kíto das conseqüência:..; dos diver::;os movimentos obscrvado~. AléIw. 
dêste dcver de infDrmação, êles tê", a'nc1a o di reito dt dar remédio ao. dese­
quil íbl+ros deluográfiro:; scm çontl1do propor t!t11 sistenla dH ll atali t1~ldc chegando 
ate.': ~qJli('açõl>'s il1dividuai.3 , A illk~*vcnçãn deles limit:lt'·se- it, etn (lualquer caso, 
a lne cli~las de caráter col e(ivo <! illdireto) eXC!tlüldo tôda forma de constra,ngh 
ll1e~to. O princípio fundal11trt (a1 que l' ~g!"; a nrdrm das relações entre farní1ia e 
sociedade não é o ·contrôle ela família pela societla(Je" pelo meno" tio que toca 
di rctan:cnte aos nn~ próprios do matrimônio, t:l1as a resp(lnsabilid~clc da falní­
lia perante Deus (9), 

·7) Dlscurso já citudo de Pio Xli as famfllas nume"osas, de 22 de janeiro de 
Ig58, D .P . 124, § 8. 9 . 

8) Chanoinc LeClm'q, Leçons de Droit Naturel, t , UI. p , 2;;6 (3a. ed. ) , 
9) Documento d a "Unioll internationale d'Etudes Sociales (Union de Mali­

ne~) " citado na Docume",tation Catlwlique, 1954, 001. 1.53/4 , 
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IH - A IGREJA PERANTE A FOME ESPIlU'l'UAL DA HUMANIDADE 
. 

J) Os fatos: O a\1111enlO ela população Il1t111dial c" ncerne sobretudo à< 
gra.nde.s nações pagru: ria lndia e da ChiTla. Propordonahllente. c t<."'t. ll1uém abso ­
lutamente, (l população cristã aunlcnta menos, com uma -única exceção: a Amé­
rica Latina. Segundo as ap;lrêndas Eiociológicas, que llClll :::empre se vcrificatn 
na histôria, o futu ro da T gr<~jc:õ. cntólir.a no mundo deveria c~tar na. Al11érica J Al· 

til1(.1. No entanto, Os protestantes n(}rk·ameril':atlO~ dizem a mesma. coisa para com 
(o] protcstantíamo i e receiam qu e a. América do Norte sej(l. d;\l}lli fl pouco terra 

principalmente católica. . 
2) Os 7J,"oblent.as .. · C ."11T1Ó será pO!;5ivcl à. Igreja de at"~l1hã C1.ltllpnr com 

O seu dever de anura:ÜtT o Evangelho eterno aO~ (1 hilhões de homem..> {lo ano .1 
mil? P odemos já ,lizel' . que a nec,,",idadc ,le apó,tolos leigos, catequistas, reli· 
giosos .. religiosas e sac:rdotes ~erá maior do (lue IllIl1.O\. Se 1l1~1 f.l p~opor<;~o (~C 
1. sacerdote para J. 000 habitantes é considerada normal. o firasll l)J:ccls~rl~ 
de 100 .000 Padres em 1980, c <) mundo de 6 milhiícs em 2.000 ! Ora, hOJe ha "0 

cêrca ,le 350 .000 Padre.s 110 nlu",b .. de uns 10 .000 no Brasil imen><) ~ 
Já hoj e, a Igreja do Brasil é uma Igreja sl.\h-ck,e'1\'olvicla "uma nação 

sub-desenvolvida, c infelizmente 3 escaSSC7. du clero, sobre.tudo n O N"m"tt'., tem 
em parte t·aíz<.~s ec.onô:nicas. 05; católicos hrasi lei ros devt:111 tomar uma. cons­
ciênc.ia s~ll1pre . lnai ~ nítida da primazia do combat.e em prol do d(:~env?lvnl1ent.o 
espil'itt<al da slIa P "tria sôbre o combate em prol do progresso mate .. ,,,l. ),falS 

ainda: ((a maior naçao çatólica do nmlldlJ" !1ií.o ['oele deixar de se preparar :\ 
tomar parte ativa na evangeli7.a.ção dum mundo senlpre tl1al~ pagão. . 

Enfim, ~urge um último problema: mesmo ~e (1 aun~cnto d03 católi.cos 
no mundo não seglle 'l: mC!;~11a proporção que o crescimento da popula~o mun­
dial, fste aumentu nãr.- cJeixará~ contudo, d~ tornar mais difíril, para. (I Santo 
Padre e as COllg-n~g;a Ç"ôes R01uan3s, a tarefa de admini~t rê1. "{ uma. Ig-reja SEmpre 
mai !:> lU1!Ver:·ml . ]\tTa:; não podemos fa7.er mai s do que simple_':ancnte mencionat 
ê.:.;te tl ()YO probl ema, cuJa solução pertence exclusivamente à Sé Apostólica, à 
qual H as prot11.essas divinas garal1tirrun :l conservação e a trun ::;missão, na sua 
:t1tegridade c pureza, atra\'b.; dos séculos c do::; mílên ios, até o fi m dos tempos, 
de t.ôda a suma (lt verdades c g.raçag contida. na. 1\:iissão Redentora de Cristo~J 

(10). :Há uma ceda centraliza(:7i.n ac1ll1in istxat iva na Igrej"l Romana que, além 
de ser ho je ('111 c1i;t muito farili"lada pela nmillr rapidez. das r.~om\..l.nicações, e mai!=õ 
nl:ce~sál'la l'ln nossos tempos de ttnifíc:.\ção maior <la· hU1"nani c.lade~ é e penna4 

ne('erá. sempre. consrqüênda logicamente inevitável da verdade divlnamente n~· 
vcbda da primazi, (lo Pontífice R omano na Igreja Univc.I'sal. 1\ão é fruto d e 
311lhi<:ões ht!ma.nas, mas do direito divino: por i.:;$o. o verdadeiro nome desta 
" I·- " ~ It· · -III·S C"" c:c.ntra J7.(\çao e; convemente C0111tt111caçao c e ·prO) elnas a .. anta ~e ! ("'; ela 
t'redtmda CJ11 -vanf.at.!:cns para os Bispos. a quem foi confiado o guvt:rno de de~ 
te ~· i"i1iJ'lados rehanho~;; dda feguem-se 11Tz ·C' segni"tlnça tIaS d{lyicla~ ... , const~'ho nas 
. ". --
1@) Discurso de Pio XII. de 2 de junho de 1944 (Aetes d e Pie XJl, ed . J3onn~ 

Presse, t . VI. PP . 134/ 8) . 
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dificuldades, auxílio nos empreeJJdirnenlos, alívio c ·confôrto. na, provaçõcs" (11). 
Se, segundo tôd" probabilidade, o C<"lI!,o de al,oslolado da Igreja no mlm­

do pagãu ~c ampliar muito durante o século vindouro, (~ consohsdor saber que a 
att{açã~ missionária da Igreja está conhecendo, desde () século passado. uma 
<:.:x(ensão l:ol1siderável, porque doru'\'ante tOlnam parte nesta atuação 'as religiosas, 
ell{lwl.l1to, até o s~culo xix, a obra lnissi()!]6.riâ ~r3. c:x.clu~ivalne.l1te JllaScltlina; 
C, em nosso século, um.a outra extensão, re!::il.l1tundo da participação urga.nizada, 
e não mai~ esporádica, de leigo5, não religiosos, partilhando com as "[\1is.sóe!:; .a:> 
suas competênci:J$ técnicas; o último passo, agüra inidacb, consiste. na aSSOCla~ 
ção espi ritual c malerial de. dioc.cses .ilnadas em países tradicionalmentc católi­
cos (0111 (lio(:escs nlj~s j ()nári(J$. 

3) As .<oluç(jes que é possível ant.'eve,': 
No plano iudi, id ual f: ia1l1iliar, a Igreja se tornará mais capaz ,Ie. atender 

às ncce5sidadcs do lTlundo pagão de amanhã <l\.tanc\o eada UOla das .famílias cris ­
tãs pedir, conforme O ' desejo de rio . XII - e todos os membros 40. iamHia se 
uni rem neste pedido - a il1compaTÚvel graça de ter pelo l11CllOS um filho parire. 
U m rapaz entre três tem germen de voc.ação sacerdotal, costUlllava dil,er o tão 
experiente Dom Bosco: podemos legítil11am~llte concl\.lir que as famílias do 
1l11Uldu católico, e. mui particularmente de IlOSSO Brasil, deyem <ooust;t"ir a tonto! 
donde pnunallaril a <:':vangcIi7.ação de bilhõ(~s ele pagao~ de amallhfd . 

Cada UUl de nós tcnl o dever de amar o seu pr6xin:o como a si lne~::;mo, 
indu$!ive as centenas de milhões de h 01UC115 que na~ce..rão, nutr!. fttturo não l11UÍtO 

d;stunte, fora da ÚllÍC<t Igreja "stabel~cirla por JeSII' C risto pda salvação do 
mundo inteiro; Jogo1 cada um d(~ nós tem o dever ee fazer o que pode para. 1hc..'S 

. procurar os bens aos quais l1ÓS atributmo~; ma.ior valor do 'llH:! à nOSSa própria 
vi,l;" e que melhor meio temoR ao nosso dispor do que a ·oração voeacional ofe­
recendo a Th~ t1S oS mcmbro.R da nossa própria. familia? 

,\ ur)!'ênc':a das larefas mi ssionárias clá a entender ainda melhor a utili­
dade das famílias 11l11l1CrOsaS: no já r<~feridn ci iscl1n:o que J Jio XII lhes dirigm 
cm 1958 o }Jotltífit'c dizia: HQumu..b a f;:Jm ília · l11m,c.ro~a (:nloca~ como setl fun·· 
(huYlcnto c· n::gm, espírito sohrenatural do Evangelho :. . aos nOl1s c:omuns d~ 
providência J c. de a1cg-ria, DCUH. acrescenta 111uitas vt:zes, como a experiência O 
demonstrai os chamados de prec1ilcçfiu·, isto é, as voca~õe~ ao sacerdócio·, à pet­
ferç.l.o n~1ig i of;a, e ã· pt'ópria santidade. As famílias numerosas t~,m a prerrogativa 
de ser viveiros dr: !-i:lntos. Citam-se a de Sao Luis, rei da l'\rança. composta de 
10 '(i11105 ; a de S ão Roherto Bellarmino, ele <107oe, a ck S . s .. rio x, de dez"" 
E, não sem ter assinnlac:lo ainda or.; 24 jrn1ão~ C jn11ã~ de S. Catarina de Sena, o 
Papa, pe%ando talvez naqueles <]ue ecK.geram as illcliC<l<;ões legit imando a ''t·e·· 
gnlação da prole", acrescentava: HTôda vo<.~ação é um s·cgrê.c1o· da Provídênci~. ; 
lnas no que djz respeito aos pai.~, cssc~ fatos permitem concluir que o n{uuer.· 
dos filhos não itnpede !-lua <?xcdentc t l)er[e!ta educa~5.()" . 

Como Hão aplic", r de mane;ra varticlIlar às famílias desejosas de filhs . 

11) Pio XII, Alocução de 2 de novembro de 19M aos ",.)' pos: ! .21 de "Docuroe>l­
to.. Pontifícios", 109, sôbrc o tríplice pOder da Hleral'quia Ecl •• , lástlca . 
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"", ... im.ários \J) eiogio de Pio XLI ,:, ' ,'A Igreja vos é grn(a lx>rCjl1e pode, por YÓ~, 
e COflYOSl:O, apresentar à r.ção santificadora do Espírito Divino, multidões de 
aiüul. .. 1:i ~empl'e mais m.lInerosa~ . l\$ Iam'rlias I1 U111("'.I'OSat; sfi.n as 111t1.i~ abençoadl:s 
por T)CtUi, queridas e e~t.imada:; j)da Igreja t.:OUlO os tr.:;:;O l1ros ma:s p:-ecimms , 
Destas rcçebc CGm ef(:ito, çom mais evidê:1da, l1m tríplice. testemunbu .. . , a · 
~ ... i"(! fí!ica e, moml do povo cri stão, a f é viva em Deus, a santida • .1e fecunda 
e feliz do casau:cllto e~tÓlico", Nou: ras palavras, Co o mi1a~rc ;noral da "santidade 
f~,,,,"la e fdiz" da, famílias Illtlllcrosas (e:'Cpre~"ã() freqüentemente sinônima do 
,"fll".íli"" cri;;l.ã~", observa o SalltoPadre} completado pelos milagrcs fí sicos 
~llie :.I. frí vi'(~ destas famllais obtém rf(~qijenh~mente dI": Deus, conlO vimos acima. 
Gr~ç~,!'. às lamBias munerosas~ a Igreja SC!';{ sempre nlai~ () C'staI1t1:l.rte le.vantaclo 
, or Deu. acima e il vista <;0 mundo pagão pata convertê-lo (12). 

E* c()rl dt.1~fí,() , podemos aflnnar que a Jgreja. ~e .regozija ,intensamente 
pOóótnte o aumento da p()pl\la~ão !I111Ild ial: da ~al)e 'Jn~ Deus estil assim chaman­
(>10 à lima vida et~rna de alegria um nLÍnlC:'O SI:1.11pre LTt'$ccnte de criaturas ra­
cion .. i.s; ajúda por gua 'doutrina e SeLtS ~acran1entos os home:'ls a trabalhar seria­
l11ent(~ para nutrir nêste ll1t1t1do O Filho único de Deus 1l -:)~ seus inT!ãos, e merecer 
1>0 outro tl1l1a maior recompensa eterna; anima por sua fé Ila onipotente Provi­
rlênd" cio Criador, as famílias a se mL1ltiplicarem razciàvcltnente para povoar os 
e~us de filhos adot:vos dcpois de ter por êlcs anunciauo, às gerações crescerite$ 
do futuro, esta felicidade eterna à qual s1ío d,':st.ina.Jos. A Igreja Católica dC3c" 
j.ria tanto que tôda esta hun12ni(ktde f".J11 expansão aeeit;. s~e acolher-se no seio 
da pequena grei que ela <:onstitlti e que rec"b~u a promessa do Reino dos Céus! A 
Ril&ior â.nsia da Igreja não é o receio de que venha a faltar o J>ão da krra e da 
morte, mas que êstes homc"s mais llumerosos n'lo trilhel11 t.odos o único e "s ­
treito calninhCl ela verdadeira vida. 

12) Dlseurso já citado de Pio Xll à.~ famílias numerosas, de 1958; Doeumen­
to Pontifício, n .o 124. § 31. 
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ESTABELECIMENTO DE NOVAS ORDENS E CONGRE­
GAÇõES NO BUASIL 

• Pe. T i ago G . Cio;", CssR 
• 

INTRODUÇAO .-

Por vários Jl1otiyos, prevê n Diretoria da C(JUferência, para () [Jl'óxÍ1-1.i01 
futuro, um mais inlcnso a fluxo. de Ilovae Onlcns ' e oCol1greg-ações ao Brasil. E ' 
'll.l~ () atual Pai'U, J oão XX.ín , não apenas através da Comissão Pontifíoia pro 
Amériça L~ttilla , ruas lambém pela sua atuação pessoa) junto aos Superjores e 
Superioras Gt!fais (dr. Revista da e RR, 1960, p. 2(,0-64). e5tá chamando a 
atenção dos Religiosos e Religiosas do mundo intc,iro para" América L atina em 
ger:al e para o Brasi l em particular. Além disso, cstá a CRB', através da pe~ 
riódic,," viagem cio SecI·ct.:í r io Geral oi E1lropa, intensificando e estendendo seus 
colltactos com uma Réri c de Orclcn., c Congrcga\ões quc ainda nao têm caSO! 
110 Brasil. a fim de aplln1ar-Ihes n C'lminho para a n ossa :Pátria. Esta atividade 
está se con!;olidando pela 'íon uação de t1l1)a Cr)lIlis~ão int~rn(\cionat européia que, 
eUl nome da CRB, levará ao Govçrno gerar ou l,;ovjncial lte O'rdens ~ Congr~­
gações informações exatas c pormcnori7.adas a. respeito das Ilccessidades espiri­
tmus do Brasil, prccÍpuumente do Nordeste,_ a convidá-Ias-á a aceitarem '\llt>la 
ftmc1ação no Brasil, apresentando-Jhe~ um pla110 de auxílio e assistência de todo 
gênero ao se esta bdcccrcl1l na nossa t erra. 

Julgamos Up(111:UI10 levarmos ao co nhecimento de touos os J{e!i~ioô{)s " 
Religiosas esse p1'ano, pecr.utcmcntc elaborado pela Diretoria da eRB, 'pnra que 
contribuam 'com as suas. orações e sacrifícios para o pleno exito (k.t<t it-nportal'lte 
iniciativa da Conferência. 

Ao próprio plano precede uma consideração si3bre a situa<;ão da Amé-­
rie" Latina em geral c do Brasil em particular no mundo cal_6liCII contemparã'J€l\l 
e sôb:-e a organização da CRB, respectivamente como motivação e ~xI'E" .. gíí" 
do plano. 

1. - A POSIÇií.O DA AMÉR.1CA LATINA EM GERAL E DO BRA,SIL EM 
PAItTlCULAR NO MUNDO CATOLICO CONTEI\1PORANEO. 

• 
1\ l\mérica Latina (jll" ahrange, além ela América cio Sul e Ce"ltral, ta",,-

bénl o México, OCllpa alualmente no mundo católico uma pos;ç1ío tota-1m"",t .. 
si ngl.1}ar . 
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Colonizada e cvangeli7.ada, desde o século XV), pelas g randes . potém 
cias catóEcas d'luuele tempo, pela Espanha C Portugal, tornou-se. a América 
Latina o maior hloco .católko homogênco do mundo, constituindo atualmente 
mais de um terço do catolicismo . 11111l1(lial ~ c hrevell1cnte. predpllalll~Iltc por causa 
de seu alto índio'; de natalidade, mais (la metade. . 

Plrrélll~ nçm a Esp.'lllha nem o Portugal conseguil'.'llll cristianizar enl pro· 
fundidade essa. imensa região C construir aí uma Igreja normalmente vital. 

No século passado, quando cOIneçou a crescer vertiginosamente a. poplr 
lação dêsse «.:.Q1itincnte, não -conseguiu a Igreja aumentar, com igual rilluo, S~tt 
p e.:;soal missionário. Gl'iginando-se aquela escassez de Cferu t' Religiosos q.ue 
para a América L'l. tina tf:m S(~ tor nado pr~verbi:a1. E' esta, alualnu:ntel a prin" 

. cipal razão porque a ·Tgn~j a. ainua não consegue tornar-se suficientemente t4 prc'" 
:-;t:I1tt:." à população. tornando·se, 4csta forma, a. América Latina, por caUSa (la..a 
graves e até alarmantes lacunas e deficiências, principalmente quanto il profun­
didade e prática rla f{" a maior das zonas católica" e.spiritualmente necessitadat 
·e subdescIlvolvidas, cujo centro de gravidade é o Brasil 'lHC, sofre1Hlo as rnes­
n18:>" la~ttfla::; c rle fici i"~l1 cias~ cOllstitui tanto gtográfica COl11o (kmogrà!ieamcnte 
a terça pa1·tc dê.s.~e continellte. .;: 

Sendo a maio,' %:Otla catôlica, espiritualmente .sub-dEStnvo!vída, a Amé­
rica Llt:na está precisando do auxílio organj.~ndD e ,::;iStCI11ático, p1'eCÍpualnflltc 
l~m pe.s."ioal !ni~sionário - Padrc,~ , Ij'mão!i e T r111ãs - não apenas de algumas 

. Congrcg-açÔr.s missionárias, mas da Igreja missionária toda , Pois, traia-se d~ 
um st!.b-desenvolyhncnto espiritua.l de um <::onbnente intc1r.o, CJue põe em jôgo 
a p"rbp~ia sub!:istência ela terça parte rIo mundo católico. St os catúlicfls do lnttndo 
inteiro não con.3eguiren1 ajudar, en1 grande e~l:(l la e em prazo curto. a /\n1éricl 
Latina, é de se temer qur. l ]r~vf': l1lente Se'. perca defin itiv3lne:nie para a Igreja es!{~ 
n;a·ior bloco ca tólico lJOrnog<':nco ; se. porém, eles conseguirem .socorrê-la ade·· · 
ql1adanttlüe, é ... h~ se espcr:;J.r qlte o catoliciSlIlO latino-america.no brevemente ~~ 
vh~ali ze d~ tal fonna~ .qu.c integre t:ondig11atnente O catolici smo mundia1. . 

JIá~ porém, mai s " A Arn(~rica Latina nlcrcce ·att prcr:edt:llcia Ila atençãfJ 
.da cOllscíênci<1 111lUldial católica, acima. cle qualqu.er região de missão entre J)a'" 
~fios. Pois .• pare<..~e·nos teolõgiratn(-:nte índisclltlvel. <lue o 110~S() primeiro deY('.I­
de ~atblicos não é o de conquistar para ri. Igreja zonas ainda não católicas, ma:.; 
Q de conservar lx1.ra d;[ as C]ue já o são, Isso, 2Jiás: será, via de regra, mais 
fácil do 'llJ~ aC)l lilo . Pdo menos vale isso ao que nos parece para a América L a­
iiuil, na tlUal: não obstante toda::; as lacunas e defici ências cspirituab. o catoli­
c.:i S1UO lançou profundíssimas raizes e cttjo proverb;al sentimento re:ig.ioso, forte 
como um instinto p rimitivo. quadra tão perfeitamente com o Gl.tolic:.is1l1o, que 
..;1n1 missionário protestante da América Latina declarou, recentemente, em uma 
reuniho intercon{essiol1al. r<.~aJizada em Genebra, que, caso a Ig-reja católica lo" 
grur tornar-se upresente" a ·êsse continente, seita protesta.nte algurna prnkrá aí 
subsiM;r _ Da a1ma latluo-amerieana vale: ct anima naturalitcr catlto!'ir:a)} l 

Negta .pef"Spectiva poder.;J. li Br;Jsil nx:lalTl~lr lt~1l tug-ar todo especial n:{ 
atenção <lo 11lun c1<:) cal óEco, t!ã.o aJwnas por constituir geográfica e dcmogràiica·' 
mente a 1:~rça pane da ... .!\.rnl'rlCa Latina, mas inda por cauSa das especiais pos'" 
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sibilida.rks que a Igreja do Brasil oferece para ser vitalizada. E não nos l1<~ree'e 
<IU"tt1clúso "que, vitalizada a 19rcja do nrasil, temos sltnldtâneanlentc as cond~çõei 
rnais l)ropícias para . vítalizarmo~ a Igreja da Al11érka Latina tôda. Quenl salvar 
o Brasil, cria as possibi1idade.~ tOlu:retas para sal var a .l\mérica Latina inteira, o 
-que. ao nosso parecer: não se poderá afirmar, C01TI igual razão, de nação alg1.1ma 
dêsse (~ontincntc. 

. Além disso, conduziria. a vitaliza,ao da Igreja latino-americnnil a pos-
sibilidades perfeitamente novas, .para. a cvangeliza.ção do mundo pagão. 

Depois de qua5e 2.000 anos de cristianismo, pertence apenas a quin:u 
parte do mundo à 19rcja católica, não ohstante seu c'fôrço missionário multi­
scculal". K o seculn passaâo tonl0tt o espírito missionário urn novo~ magnífico 
Stlrlo, particulannenle llOS países e.uropeus, aos quais, nos últimos der.r.,nios, Si': 
a5,ociaram o Canadá e os Estados Unidos. O ritmo 'da conversão do mundo 
pagão. porém, continua multo lento, cOtn exceção de · algUlnas regiües. p. e. na 
A frica. iVIas 0$ recentes acontecinlentos nu continente africano tornil111 legítiltla 
u pcrgunta, .se aqLli o jovem catolicismo ' já lançou raizeE. bastante profundas 
para poder ,uperar vitoriosamente os gf'dVeS di,túrbios politieo-,orjais. 

Tt.ido. a1ÍáE, parece ' indicar que a velha Europa, até agOl'a f) principal 
reservatór io de 1l1issiouitrios, tem chr:g-adú "ao 'aug'e de sua:\ possibilidaor;s rI1is~ 
sion{trias l' ti:l lvez jú o tenha superado, "Ou pelo nienos que nao pode1'á o 'rerec:er 
em um f l.ltUTO prúxÍnlo, notável amnento de pessual mis$iouário. Como (;:ntão 
1l1ic:iar u.nta. riov~l fa se de evangelização do mundo pagão~ C01TI Ull1 1'i tmo maí:s 
rápido, pelo qual p. e. u Ásia e prccipuamente a China - quando as condições 
J)ol ~ tica3 :5C toraarem 111::js tavoráveís, ... l)oderá ser conq\1!.,-tada p<-lra a Igreja ? 
Sem ;.l. partrçipação da .:\1nérk."1 L .. atina nesta imensa tarefa, e mna· participaçao: 
un g'Tallde cscala, não se cÜIl,eguirá a 'r ealização dêste plano. Esta participa 
c;ãll, pnr~Ill. t:~lá (:ondicioI!ada pc1a' vltalização da Igreja l.atitl(J~a.meri c.atla, cuj~ 
con~çqL1f~ncia Sl'ril (.l or~gern lh·~ um potendaI ',nissionário, ' currespondente a 
mais ela metade do catolicismo mundial. E' então que se poderá cspcrar que " 
número de missionários disponíveis pata :l. conversão do mundo pagão se dupli­
que brevemente. . . 

F;' neMa dupla pcr"pcctivll de atual necessidade espiritual e de futuras 
possibilidade., de evangelização que a América Latina em geral e o nrasil em 
particular merecem, mai, do que qualquer outra região rIo mundo, a dedicação 
da Igreja c:atólka intdra .. e (~:;;p~cjalmc.nte das Orden:-; e COflgre'gaçüe~ lllissiq-

, . 
na.nas. 

Este processo. aliá., jr. está Se desenvolvendo palpitvelmente c cm um 
ritmo surpreendente. l I, Espanha· tomou a primeira iniciativa, fundando em 
Madrid a Obra. (episcopal) de Cooperação Sacerrlotal Hispano-·i\mcricana. (O. 
C. S. R . A .), que já se tornou uma fôrça poderosa. Seguiu a. Bél"ica, abrindo 
C1n r ~ovaina o Colégio Latin o-All1cr ~cano, já . eln plena expa~lsão, R01lla deu 
cntão o grande impulso, criando a Comissão Pontifícia para a América Latina, 
cujo presi.dente é o Prefeito rla S. Congregação do Concílio e cu.ins 11lemhms são 
O~ secretários das denlais C:ongreKâções ROIna.t1as. 1\.0 ilúdo do a1lo de. 1960 con­
vocou o Papa, João XXIII~ todos O~ Sllperion.:s GI~raiSJ f( 'sidentes em R.orna, 
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fi~ Institutos masculino$ e fenlininos, para dtJiberarem, CUl tnna e!1pécie de Se­
"'an"- de estudos, st,hre as possibilidades de as Ordens e Congregaçõe> 50éor­
rerem ràpi<L"l t:! abundan temente a América Latina com pessoal nlissionário" 
Yõtrubém o Canadá. e os Estado. Uuidos se etnpenharam, fundando ambos uma 
"speei:>] Comissão episcopal pro América Latina. 

i\.. consciência. do mundo católico inlei,·ú de.:;pertou, concentrando
j 

Ctn um 
>nado todo especial, .sua atenção e seus esforç.os na Amc:rica Latina; Está s~ 
desenvolvendo t,lln grandioso movimento para. aumentar ràpiJc.ullentCj o pes·soal 
missioná rio - Padres, Irmãos e Inl1ã3 - iniciando a vitaliza,ão da Igreja 
latino-:americana e prl"':.parando, desta Iornla~ para o futuro O ritmo 'ac~leradu 
<la evangelização do mundo pagão. 

II - A CONFERENCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL: SUA ORGANIZAÇAO 

A 'Con Ferência dos Religiosos do Brasil, que não obstante sue. existência 
de: ap~rl;as 7 anos, S(~ tornou um dos mais poderosos ól'gãos católicos d~.s~C! país. 
está em condições de Hferec.r.r .às. Ordens e Congregações "elígiosas uma valiosa 
assistência .ao se estabe1ccere111 no Brasil. Julgamos oportuno das ç\(lui uma su-
cinta exposição ,ôbre "ua organização e atividades. . 

A Conferê.nda düfi :Religiosos tio Rrasil é a orgünizFlçãc única dos . Relt ... 
giosos do Brasil, abrangendo todos os Estados de perfeição, tanto masculinos 
como fernininos. Na sua DiretórÍa e~tão repres.entados os trés ramos de Re- ' 
ligiosos, Padre!';) Innãos e irmã!>. . 
. A Conferêru.:ia é organizada em três planos: "nat.:ional, estadual e reglO-

. '\131, · A CRB-Nacional, com ·scue em Rio de Janeiro-GB, as Se~çõe5 Estaduais. 
"",istentes em tôdas ao Capitais de. Estado, e 05 Núcleos regionais da CRU, er<,. 
cielades com maior número de COTTlunidades religiosas, particularmente 110 Sul 
do País, prmnovctn., 'respectivamente no· plano nacIOllul, estadual e regional, os 
interesses C:0111uns, tanto espirituais como ternporais, dos .Religiosos . 

A. o Coviirno. ·du CRB·No.cirmal abrange quatro . -orgaos: 

1, A Assembléia, cujo,; membr05 são os Superioo'es j\r[,,.iores (Padres 
e fnnãos ) _. ' ·'0 todo J 59 - e as S"p<rioras Maiores - ao todo 301 - que se 
reune anualmente na .3.' Semana de Julho no Hio de Janeiro, R' ela (l órgão 
""pre.mo da CIHl e elege o Conselho l\drninistrativo e a Diretoria Nacional da 
C. R. Fl . 

2 . O Conselho /ldministr(J)tivo da CRU, composto (I<: cinco Superiores 
Maiore.·, pa,a cxaruii1ar o balacço c as contas da CRB-Naciolllll. t:le dá anual~ 
mente à Assembléia (> parecer a respeito ela administração e política financeira 
ela CRIl-Nacional. 

3, /\. Dircto .. ia Nacional, composta do 9 membro.: a cÍlpula, O Presi­
.lente, o Sccr(:fário Geral e o I'fesoureito, mais seis cOllstlheiros, dos quais três 
PAdres e três Religiosas. T odos sfi<) Superiores- ~1aio t'es. IYl-e.nos o Secretã.riG 
Geral e o Tesouteiro . Esse último é Irmão de um Instituto não clerical. A 
~;'·etoria se reune m ensalmente, normalmente no 3,0 sábado do mê" de lS,oo 
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às 18,00 hora$. F.1fL 110ltlcia o Comis::Ião Executiva. 
. 4. A Cmni.wio li:cec"tiva, soo a imediata direçâo do Secretário Get'd, 

con1])osta atllahnentc de ciuco Panre:-; 'e utll lno5.o: um Capuchillho, Franciscano, 
Jesuita, Redentorista. Verbo Divinu e ulll Irmão Marista. Esses trabalham, 
com tempo integral, na Sede da CRB-Nac.innnl. E' à Comissão Executiva que 
pl",,,,ja aS :óvidades da CRB·Nac;onal c, depois <1e aprovada~ pela Diretoria. 
as executa. E' ela O nervo da CRR. 

A CRR- Nacional atua. para aSsunto3 de ordem gera" através da Comi$' 
sfio Executiva .. para assuntos de formação religiosa, clerical, apostólica e pro­
fissional, através de scus f){:p;Iftz.lnentos C pa!"a assunto::; de assistência de ordem 
jurídica e temporal, ntr"-vês de S""S Serviços. 

li. Os lJepa,-im-ne",toJ da CRR"NacionaL 
. 1. O Departamento de E,-iatistica, confiado ao lmtitu!o das Missionlt-. 

rias dc Jestl' Cmcificado, é o Departamcnto tur.dnmental da CRlJ, organizando 
0S fichArios ildressográ-fkos lia Sede Cct1tral por P rovíl1cia, por localid<.Hlt: e Im)" 
gênero de atividade, respondendo às tr~s perguntas; quantos são Os Religiosos, 
unde estão e quç faz<.~nl? Nele trahalham, com teulpO :ntegra1," ntuua casa alu-" 
gada pela CRH, 7 Irmãs. Através dêle realiza· a CRB sellS inquériiOs, lcv;lJ1ta­
mentos etc .• COIll secçór., próprias de cal·tograiía: c . desenho de g t·áficos. tle 
trabalha, com regul"ridade, também para a Nunciatura ApoMólica e pura os 
Exmos. Srs . Bispos do Era.,il. 

2. O Departamento de Ensino e Hducoç(io está associado à AEC do 
Bnlsil, sob a dire~ão dos Padres Jesl1il·a" orientando no plano jurídico e cdl1-

. mcioml os cstabelecimentos de c.mino c educ"';'i.n dos Religiosos. 
3. O Departamento de CatcciS11W, confiado às Irmã,; l)rSl1linus, orien­

tando os Religiosos na sua formação e atividades cateqlléticas. 
4. O Departamento de /1ssistêncit, à Sc"âe., confiado i,S Filhas de São 

Vicente de Paulu, orientando ;~, Religiosas, precipuamente atravé~ das Escolas 
de enfermagem c obstretrícia, no plano I:écnico, juriéico C apos,ólico. 

5. O Depo.rtamento de AssistÍincia li Serviço Social, confiado · às F l­
lhas do Coraçao de Maria, orientando no plano tér.nico, jurídico c apostólico, 
a~ ohms rle assistência soCial do:; . Religiosos, precípuamer,te através elas Escolas 
me Serviço · Social. 

6. O nlil'arta,.,.ento rl" I'''Jtoral, confiado aos Padres Redentoristas, 
fundou o Instituto de Pastoral da eRR, com ClIrsn ordinário de Pa&oral, pres­
crito pela :1 Sedes Sapientiae"" I para as "ária.c;; OrdCll!-i e Congregações dericais. 

7. O Departamento de Imprensa (cinema, rá, li" " televisão), confiado 
~os Padres Franciscanos, pretende conseguir maior llniiicação da Imp"llsa dos 
Rclig:osos, eni vista de uma maior penetração apostólica. 

8. O Departam.ento· de Vocações e FOr1'uação religiosa, confiado aos 
Padre. JeslIit>ls. pretcnde oriental' o recrutamento, ~deçãC) c orientação da, voca­
çõs. e ajucla: na fOTrr",,;ão, sob todos Os seus aspectos, dos Religiosos. 

C. 05 Serviços ri" CRn-Nacionat: . 
1. O Serviço de AJ,.';"lênci" jurhlim e canônica, sob a imediata direção 

• 
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' do Secretário Geral. orient,ando a elaboração dos Estatutos CiViS de Congrega­
ções, ProvÍndas, casas e obras J de contratos de a.dmin istração de ohras assisten­
ciais, sociais, 'paroquiais etc. J ' resolve.ndo cp.sos jurídicos e canônicos. 

2, O Serviço de listaóelec;mo'nto de '''''''as orriens e conqreyClções nu 
l:Jrasil. . 

3. O Scrv il;o ele NoúcJS 'Fu;Hdar;oes" funcionando COlno intcrn1ediário 
ent re as várias cntidadc~, eclesiásticas ~ c!vis. que pedem Religiosos, e as várias 
Ordens e Congregações n~[jgiosas. . 

4. O Serviço de 'l.'ra·f1Sferência de intenções de Missas . , 
5 . O Serviço de V·iag(J'l'ls, do·méslicas e int"ernaci.onais. consegui ndo, atra­

Vt;!:) .de convênios COJ)'l as c01l1panhias aéreas e marít iJnas 'Ctr:ailsatlâ"oticas) des-
contos patticulares para 03 Religiosos. . 

, 6. O Servi~u tle Procuradoria, funcionando como prowrador junco a05 

Ministérios da Feileração, particularmente para lihertar as suhvenções conce' 
didas pelo Govêruo F "deral às obras . de R,cl igiosos. educacionais, h()spitalareo 
e assistenciais . 

7 . O Serviço de Forneci1fum.tos, cO l1 s r.guindo para os Religiosos, através 
de con"ênios conl fáhrir:as, ~es<.:ont{)s particulares. na compra de artigos estatr 
dardízados cle ' toda a espécie . 

8. O Serviço ,de Fin,mciI.:",."to, financiand'o a p razos de 6 a 36 ",e5es 
• 

artigos e veículos comprados na CRB. 
9. ü Serviço de Depóútos, 'a<:eitando depósitos. ,pagando 12% de juros 

.:ao ano, para desenvolver O Serviço de Financiamentu . . 
10. O Serviço de P"b/icação que publica a Revista mensal da CI,(I!' " 

o Anuário dos Religiosus do Brasil. 
11. O Serviço de Publicidade, angariando anúncio, pagos, tanto para 

as pl1Lticações da CR13; como para os órgaos (jornais e revistas) dos Religiosos . 
Os D epartamentos 1-5 funcionam nas Ca"iS religiosa. na Cidade do Rio 

de Janeiro. às quais foram confiados; os DepaTtamentos 6-8 funci0l1am na 
Sede Central da CRB. Os ~erviçns todos funcionam na Sede Central da CHB, 

D.' O pOS.'M/ da. CRB-Rio, 

T rabalha com tempo integral na Sedc Central . situarIa à Avenida Ri,, ' 
.Rrancu, 1 3 1-9~o andar, p.o coração do Rio 'de Janeiro ; é COt11r)n~to de urna ~quip~ 
ue R eligiosos c lc:gos . Sáo oito os Religiosos: .5 Padrt".s, 1 Irmão e 2 Irmã:::. 
Estas últi niaS tomam "onta da capela. CIlpa e refdtór io. A equipe ue leigos 
abrange ~tuaJmentc 49 lTIcmbros, todo!; normalmente rCDll1nerados, $oh a dire­
ção imediata do Diretor dos Seniiços. que é leigo. 'e 'sob a su pervisão do Sccn:· 
!ário Ceral. Fora dôste pessual da , Sede Central. há 'ainda uns 20 'luncil'nários. 
rdigiosús e attxilia"es leigos, trabalhando nos Departamentos (t -5) nas caSas re­
ligiosas do Rio. 

E. A CRll -Naômurl. 

Se sustenta a. .1'; própria, sem precisar de contribu ições de Províncias. 
Pois, funcionando os Serviços de v iagens, p rocl1radoria ~ t orne(:imento lia. lJasc 
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de c0111is:;ão~ SfLO suas rel'~das suficientes para pagar os salá.rios dos funcionários 
civis, ,l ll1r:mutençãn dos :R(~ligio.sos que trahalham com tempo integral na CRll· 
-H io. a~ d~!ipf'hl)aS dos I)epartam~nb.)f), a manutenção f! pro~res~nva anlpliaçao 
do escritório , da Sede Central. 

• 
! 

ilI. - SERVIÇO DE ESTABELECiMENTO DE NOVAS ORDENS E CONGRE • 
• 

GAÇÓES NO BRASIL. 

Esla Conferência dns Religiosos do Brasil cr iou um Serviço especial d", 
estab,elecimento de l1Q'vas O rdcns e Congregações nu Brasil, a f i1ll de reduzir ao 
mínimo I;ossí.vel as dificuldades que coslunlam acompanhar a implantação de um 
Instituto r eligioso em \erra longínqua e dusconhec:,la: dificuldades financeira', 
da viagCltl e hospcdage1l1 provisória, difict.tldr.1,(1<:s juríd:cas, tanto edesiástiça~ 
como civís! dificuldades na e~dnha da regi:iCt1 óda(le <.~ obra a ser t0111flda, d i {i­
culdades lia apreJl,lizagern da línglta etc. etc, 

r", CRB criou esse Serviço, julgando que" preparação do estaheleeimento' 
de Ull:l Instituto religioso no Brasil , .não podt~ efetuar-se 1~1TIica ou princlpahllente 
J1'l bõlse de correspondênda. A experiência nos ensinr.m que é indispensável conheça 

, o Instituto :t ohl'a a. se)' tonlada, visitando-a e estudando H"in loco" as circnns­
tâllcia~ c alllbiente. Conseq.í.ientemellte êq)resel1ta a CRB à!j Ordens e Congrega," 

, ' 

ç,;es , que pretenuem e"tahelcccr-.e no Brasil e têm pCf;soal disponível para isso, 
o seguin te plano, 

O C'TOvênlO geral C)U provincial cllvit! a0 Bt'asil a pessoa prevista cotnO 
prilllciro S uperior (Superiora), com companheiro (companheira) , Aos Insti­
tutos que lênl dificuldades financeiras, adiantará a CRR as c1e5pc~as da viagelll 
marítima. Venham ao Rio de Janeiro, onde a CRH íhes providenciará hospe" 
dag'em prov;só,'ia gratuita, para estudarem na Sede da Conferência os planos e 
pedidos de fundação, existentes no arquivo da CRB, E"cs pedidos vhn ek 
Bispos, VigArios do Clero n~gl11ar e secular e de entidadc~ leigas, pedindo T'a­
ares, Irmãos e l1'Jnãs, para ;.t.':i lI1i:lis div~r~as obras de apostolado, paróquias, hos ­
pitais, estabelecimentos de ensino, obras soc.iais e assiswneiais, etc., de todos os 
lauos do Brasil, do Norte e do Sul, do litoral c do interior, de zonas rurais e ur­
banas, de zonas COln clinla tropical, sub tropical e temperatln, 

, Assistidos pela Comissão Executiva da CRB farão uma escol ha provi­
sória t, <H.:urnpanhm.los por um entendido na. matéria, visitarão .- financiando 
a CRR a viagC1l1 - a obra para estudá.-Ia 4;i fi loco'; . Se a obra não cor respol1-
de.' à~ :lBpiraçõcs do ln ::;titutn, ~isitarao, soh as ll1e.'5n1as 1:.:011f:içõr.-s, uma st!gunda 
ou . event\Jalmellt~~ Ill1m tt~rC".d ra , alé pod~rcl1l fazer uma cscôlha definitiva . ' 

'A CRR dá ."la eficient" assistência ~m !c'ldas as fasc3 da preparação, pro­
vlde1lcial1do os cntcndimento~ com as autoridades ede~ iásticas t: C1Yí~, e elabo­
rando o cc:ntrato ~ Il tre u T nstituto e a Diretoria da ohra . Especial atenção é 
dellicada, primeiro, àr.; possibi1idad(:~s para a ulterior expansão da Ordeul ou 
Con~reg-açã() . e con.seqücnh.!lncnte, elT! vista do recrutalllento de vocaçõe::i, à re' 
gião e cidade da prímcira fundaçãn, t J segtulc1o, ao contrato quanto à a~t:;ist(~.,.· 
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cia esp;rituaJ a Irm5o:{ ou Irmãs, coridigna rernuneraçâu du trahalho dos Hdi­
g-ioso~,; c. CIn caso de CQntr:lto COill Huspitrd, à observância da IHora! ç~ltúlit:a., 

, _ . , . 
preClpuamente 110 setor ClrUI"gICO. 

l ;ma vez ddinitiva a escolha, poderáo O" demai s membros do Instituto 
que integrarão a primeira comulliciac1c, vir ao Brasi l, so b as mesmas con<liçóes .. 
A CRTl fornecerá (ôelas as informações a reôpcito ela bagagem que possa ser 
tra7.ida sem direitos alfanc.leg-áriosJ dará sua a:-i ~ j . .:;t;'llcia 110 desClnbarque r: na 
alfândega. na legalização dos doçtlmellt()~ <k imigração , [Jl'C1vidcnciará hO'l'eda­
gem provisória gratuita e estágio para aprendizagem da lín>:ua c, finalmcnte, 
a viagem pnr;) o lugar de destino . 

A CH.B · está em condiçõcs ele apresentar estas facilidades financeiras p1'in­
cipahnentc por causa ue uuas cÍrcu11stânc:as: prCtneíro, pelo fa lo ele muitos pe- ' 
tl idos de {ulldação incluirem a promessa ele reernholsar à CRB as despes,,-" de 
viagem dos religios~)s, e seguudo, de l"uuitos oierecerern obras que LreveIuente_ 
começarão a rcnder normalmente, de forma ' que a eRRo · neste caso, condlle 
l!111 convênio com o Inst ituto sôbre o reembôlso, a longo prazo C em módicas 

• 
prcstações, c1a.~ despesas, adialltadas pela CRB . 

Desta JO!'1lla acompanha a CR R o procc.sso todo do. estabelecimento de 
uma nova O rdem OI' çongregaçiio no lIrasil, dcsde o início até o fim, desde os 
primeiros entendimentos por correspollrlência até a definitiva fundação da pri­
meira çOHllutillaue. Em tôda~ as rases ela dá sua ~ficiente assistência, aliviando 
11otàvc1mcnte e r edl!zi ndo ao mínimo possível as difiClllclacJes de uma p rime.ira 
fundação, 'principalmente as jllrídica. e financeiras • 

• 

• 



CASOS PRÁTICOS SOBRE O DIREITO D Jl,S RELIGIOSAS 

Pe. F tei IWfael de União d08 Palm.are,~ OFM Capo 

• 

• 

CASO XIII - F.\V.rA DE CONVOCAÇAO E VALIDADE DA EI,EIÇ.ã.O 

Na.l COJ",tit-lIiç1í.es ele 1<1"" detlW"l!ti,wda Cong,·e.gação se esla­
belece lj'lU! uS eleilo,-ns, qu.e ,,,fio POde1tl' tomar parte pf:ssoalmen.te 

. nas eleições, 1r;.al1·dlN1~ o seu 'i/oto /Jor carta. 
Foi () qu.e Qcontc(:e'!I, cOta a. Inn{i 111-sp-ira~~ão . Encontra11do-:;~ 

bm/l. di.stal~lc do ltúrar Q'nde (levariam .S{~ realizar as elei(õp."J tetl~·cn -.. . 

do não. 710dcr c,dar fn'é'se'lH~e) e q:-I..N'ewlo por tudo que (!. Si,a· canó,i" 
data, a !l'[adre 11'{llYrJa,-úhr de Cnrto-nc. subisse cmno Pro7Ji1lcial, '~.;'" 
er a'i..'1! logo 'u.'J~lll. co·ria, enviando 1w-r csc1'i:o o se'u· valo. 

N () dia aprazado na ,~cgíti.nut cOHvocaflio , hOl.t'oe Cl dl!içiío (: 
sulJiu, dp. fato, a li1.ad1'e J.11argílrida emn apenas Utli. vO!'O II mais do 
necessá.rio PfLt"/.l ser dá/a·, 

C01-liO é de direito, em tal d..,. ct.mst(~nr.ia , foram verificar as 
céd"las pam ver se a. Madre Mm'gllYida linha dado o voto a si ,'ne-,>n·a.: 

, (). yl!i? mio aconi:eceu , . . 
O (ln07'1~Ull era que a ccrla dcl, [ i'ntã fn..~p·iYa.çã.o, '(,,'otmzdlJ tW 

l1'm/i .0/1 arg·r..rida..t era· d(lt~ula alg11 l1,c; dias antes da leg'í lima convocação. 
lv-aquele tJ'i,o'r"1lcm'o de ansledadc, foi ul)i:1'~() o Código Ct l), Di .. 

H'ito C(}:Il(}1! lf O, nO cânOl1 163 e tôdas ouvi1~aú1 O seguinte : "Feita 
legíti111atnenle a convocação, () d ireito de eleger lH?-rte·1t.ce aOs prcSI!n." 
tes 11.0 dia deter·;ni.,ulllo tUZ l :01tz:ocaçGo, c%cluindo a· facirldade de 'lJotaY 
por Cl",ta. O" 1'01' procurador, exceto se a [.·i par/1mlar ,stabclear 
01-,trQ coisa.'), 

Por/aHlo, s,)menle depois de foil(l legitimamcnt" (I c""vo<:ação, 
é qu,e ax ele-itora.,\' "(~C~bel1'/, n direito de votar . .. 

Ora) () 'i.'oto da lna.ã, Inspiração foi dado algu.'11.'í dias antes da 
leg·;ti1"U~ c(}'n~'ocacão .. . 

Pergunla-se: 

1. O voto ti" h",a l},st,ira.çii.r> foi "álitl() pa ... , a eleição d.1 
11 (I/Ire Ai argm·ida de Cor/ona? 

2 . /1" eleição d~ Madre Ma. garida f()'; legitíma? 

• 



• 

1. o VOTO DA IRMA INSPIRAqAO 1>·01 VALIDO PARA A ELEIÇaO DA 
MADRE MARGARIDA DE CORTONA? 

1 . O voto da T rmá ln5píração, no caso proposto, fui vát-ido, porque 'I 

falta de convo,:ação não obsta à validac1e da ekição, contanto que 110 tempo 
fixndo se apresentem os 'I"C têm direito ao sufrágio. . 

2 . nCVem05 aJinnar q1.tC a Irmã Inspiraçao tem o dirtito de votar e " 
fêz no tCl1It)O dcvi.do . E' hem verdade que (. sufrúgio f oi escrita antes d,l con­
vocação do Capítulo: maS o voto é dado quando os escnttinadores o rolor.am na 
urna it1ntament~ com o, votos dos eleitores prCientes . 

• 

;,. Diga -se. portanto, 'lue a Irmã Inspiração, enquanto escrevera o seu 
voto. cfetu.ava .apcnas a parte material do ato eletivo : o qual é posteriormente 
cOJllpletado formalmente na ocasião em ql1e se reali7.u a eleição . 

4. Não obstante, no CQSO, a prescriçflO do cânon 163: "Fcita legítima­
mente a convocação .. o direito de eleger pertence an5 presentes· no dia detenni-· 
nado na convocação, cJ;:cll1ínuo a faculdade ele. vut;;r por carta ou por procura­
dor. excclo ~e a le: particular tst"I)(~i<;cer ,)tltra c()usa". Mediante estas pala­
vras. rtão õe segue 'lHe é· a l'Ollvucação· que dá aos eleitores o di~eito 'de votar . f~ 

. I) que s·e del'rtende do eânoll 162, § 4 ao afirmar ql\e "a falta de conv(!C<1{ii~ 

não ous/II, se os I"'e/cridos ap8s(W disso. a:ssistil'cn-." . 

2. A ELEIÇãO DA MADRE MARGARIDA DE CORTONA FOI LEGITiMA? 

Pelo acima expmto, sendo válido (I 1JItlo ,h,. fr~nã Jnsfiimção, a eleição da 
Madre M<\I~garida de Cortona foi legítima ", obtendo tll11 voto a mais do exigido, 
esrá eleita Provincial para todn~ os efeitll~. 

• 

• 

• 

• 

• 
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OS PATRONOS DAS ORRAS SOCIAIS 

Pe. Belchiclr ClJYHdio dI! Silva, C.M. 
Reitor do Seminário Maior de· Mariana 

• 

Vivemos numa era ele preocupações sociais. Influencia<l;ts d ireta ou indi­
retamente pela dou11"ina e ativ:dade da .Igrc:ja, as naçõc:s, desde o sécu10 passado, 
v(~rn devotando particular ateriçâo aos prúb'!c:mas de ordem ~odal qUI! afetam 03 

ciiven~n~ povos do Iuundo . Parece ter-:~e descoberto de no'\,'o t!. dimensiio social 
do hotucrn, larn~ntàv~lmellt\! ç!=iquect(:'a. em vários m01\lcntos da. Hii5tória. Ao 
ohserv:'ldnr atento não podem passar despercehidos os esforços envidados pela igreja 
em favo~ üa so~ução dos p:ohJernas sociai~ que afligem a humanidade. QtH~ se 
mlloidere a cül1trihuição dos .Papas, de um Leão XIII, de um Pi" XI, d,. 11m 
P io XII, dos Senhor€'::3 Bispos, em todo n m1HHln, de muitos Sacerdot~s, conlO 
um P<.~. Pire. um Pe. L.dn-ct, d{~ tantos 1cigo:-; C[ut: se tl:m evidenciado por uma 
decidida procura de um ellua,t:ionamcl1to cristã.o d03 m~is graves prublemas de 
f(~içân socia1. Qu~rll poderá outrossim balancear o concurso daR Ordens e C01J~ 

gregações religio~~s mascuHnas e femininas para a ohtençfio de uma ordcm 
social na hagc da jt1~tiça e da caridade? Pio XTf parece ter sintetizado suas exor­
t;HjÔeS relativ3s ao empenho dos cristãos pelo 111elhoram~nto .social do IllUlldo , fia, 
Alocução aos Reitores dus Seminários da América Lat ina, ao di z.er 'que: unão 
dr.,'cní o :;acerdotc esqlteCer-se de que () primeiro de todos os códigos sociais é :) , 
Evangelho. onde a Igreja de Cristo, lJebemlo como em mananefal jtu~sgolávC:l! 
tem podido encontrar todos os elemento>; indispensávds para a elaboração de 
!.Una doutána sm,:i,al ycrfeita C completa". Dal desejar o Papa "ministro!'. do Sc­
I1hOt~ que vivam no Dleio do seu povo, que L'Ot,l1preendem as necessidades ck:,,::tc, 
que lhe sentem a 3 dores, especialmente as daquetes que mais têm de so frer~ não . 
só para se compadecerem deles , mas também para procurar aliviiL-lm: ; ~l t:'e:' ? 
<lotes tompr.netradü~ disso a que hoje' costuma chamar-se pl'e<lcnpaç5.o social"~ 

(2'HX-19S8) . 
Não é portanto de e.."itr:mhar"se que a Igreja tenha querido propor como 

Patronos das ohras socia;s alguns de seu.~ me1hotc~ , fi1ho~, pl'C;dsml1entr.: aqueles 
!iaulos qlH: rn;lT,.., !;e di~t:ngllilrlm pelo c1 ~,~otmne.nt (J il: solução dos problemas que., 
(:111 iodus os tempos, tt:tl1 angustiado a grande fam Hia. h1U'tlé.na. 

' Ivruitos certamente são os Sc:"lnto~ ela hagiografia catôlica lI ignos de ser 
apresentados como t·x:.:n]plo~ insigl~cs C! pêHlroei ros excelsos do~ que trabalham 
pelo hem-estar !joc.ial ela hWl1tlnidaçle, segundo O espírito do Ew;tngelho. Dois, 
entretunto, receheram ua Igreja, em ll'lr.moráveis documentos, o título oficial de 
"rat'·onos ela, Ohre> Sociais Cristãs'''. S;'o eles São Viceute de Paulo (ISlll-
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-1 (,(;0) c :Santa Luila de Matillac ( 1591 -1 660 ), ~o, ,!uai, o lll l.ltldo intcir~ vou, 
de t,rillllLar soienes homcnagel1s~ P(l f ocasião do transcurso do tercrirú centenú­
rio de morte gloriosa.. São Vicente de Paulo foi ptoclaIllado "Palrono .TJnivcr­
sal das Obras de Caridade" por ~ . Sa!ttidade o Papa Leio XIII, em br~ve 
datado ele 12 de maio dc 18S5. Sua Smttidadc o Papa João X,XITl, no dia 10 
de fevereiro de 1960, cOllstituiu Santa Luila de M ar :llac "celeste Padroeira de 
todor. Os que: se (:onsagram it-I:i Obr~lS Sociais Cri:-!tãs~l. 

A leitura da vida e das ohras dtSles doia paladinos d<l assistência social 
cristã, cu j:l,S hiografias s~10 conhecidas em todo q Hltlr .. do e se c nCOlltratll espa..l · 
lharlas enlre nós em língua vernúcuh.l l dispensa-me de recordar os priucipios que 
il1iorJl1~m a sua ;11:ividade social haurida diretamente 11 0 Evangelho ~ ·ora aprc· 
sen tada. como model;ll- ao::; (: r istão~ dos nosso::> tempos. ]\osso jnte.nro r-. apenas 
Iemhrar aos que nabalhol11 no apostolado das obras sodai" qüer rcligio,os, quer 
;.c;~::o :·3. 1:-::$ nnm~:s dos c1üi~ Santos Palronos que a Igreja, em . documentos of ;' 
lhes a.l)re~cll.tu. Acre.scenta~ei somente, a titulo dt subsídio para t1lteriores leitu­
ra~; e consultas, um pr:qt:.cno roteiro bibliográfico a quem desejar conhecer mais 
de ~)erto O~ padroeiros· de lUna atividade tão sanla rl'.Iantn necessária em 110SS0S 
dia~ . Sem citar a~ numerosas biografias dos dOIs heróis da ass i~f·.ê.nóa pública, 
a.s quals C.Dstu111um tledic:ar ex tensos c~iudos aO presente tema. Emitnr·me-ei à 
indicação de algumas obras <Jue anali~átn o aspecto particuIár de sua ;üivi<1ade 
';(lcial : ARTHUT LOTH, Sainl Villccnt de 1-',,\.11 ct 5a misúon socialc, Paris, 
r)(\l11ouli",. 1880; J. B. BOUDIGN"ON, Saint VillCCllt dc Paul, modele de. 
hommes d 'action et d'oeuvrc" , Paris, C"ume, 188(,; FELIU Y PEREZ, San Vi­
ccnte, de ' PaÍtI Y ,li mi" ion social, Barcelona, l ilB7; ERNST VORAGE, Der 
lrrenfreuJld von St. Lazare, Rerlin, Otto M iiller; Die A rmenhilfe des hL Vin­
ze l1" von Paul, R olll, lr,!:l2; St . Vin.e,,,-, ein Stra"elt"postel, Ki;1" , J933 ; VV. 
EMMANUEL, Las [midaciones ,' " o~<;(hc1 ,lc S3n Vicel1te de 1:' , ,,1 , Madrid. 
1935 ; LOUIS DESPL:\ ),TQUES, Sail1t VinC.ent de Paul snus l'<mpriso chréticn" 
I;P, Paris, 1936; BERN I\RD G/\ UDEUL, Saiilt" Vincent de Paul, Précurseur de 
L'assistanc,,' 'publique, Paris, {938; J. lJAETEMANN, Na Escola de São Vi­
cente, Petrópoli s, 1943; MARÇAL VERSIANL Com Cristo no P obre, Relo 
H ori"o'ute, 1960; HERBERT BERTAUD, ~piritualité de ra:ction: à I'Ecale 

·de 1\01 . Villl:e.nt, P?ris. Al satia, 1960; CHART.ES GIELEN , La Chat'ité M­
l11eurc : essai d'ttlle pa8torah.~ et d'une 5piritualité de )' (~ntraide. Paris, cd. unív., 
1960; ANDRR DODIN, Saint Vincent de Paul 'et la r.harité, Paris, 1960 ; 
G . D. rmVIC, Saiul V incent de Paul, MÍlJÍ,tre de la Charité, Paris, 1960; 
G. RUNERMANN, Le Pen'! des l'auvrcs, Mulhouse, Salvator. 196Q; BAU­
K:\RD, La Vénérahle Louise de lvIarillac, Paris, Poussielgue, 1898; JERn­
XIMO PEDREIRA DE CAS'fRO, Vida de Santa Luiza de M arillac, Pelr"· 
poli" Val es, 1936; ' MARGARET FUNTON, S~il1te T.ouisc elc Mari1lac ~t 
l'aspcct social de s(ln oeuvre, Pari s, 1953 ; S. S. O rAPA JOlí.O , XXIII, 
Hreve proclamando o Patrocínio ele Santa Luita di: Ma,il1ac sôbre as Obra, 
Suei.is, in AnnaJcs de la Congrégation de la Mission, Paris, 1959; IDE:\f, 
Cana ao R . P. WILLIAM SLA'rERY, SUl'. Geral da Cong. ela M issão, no 
Tric"nt~nári" cle morle de S. Vicente e de. Santa Luiza, in Ann"l<s, Paris, 1959. 
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NOSSAS PROFISSõES AO SERVIÇO DA PESSOA HUMANA 
, . 

PROGRAMA PARA 1961 PROPOSTO PELA U.C. S. S. 

,Quat.ro tema, de trabalho são aqu i propostos: 
1) O respeito da pessua humana, na sua vida e sua realiza~ão; 
2) A discrição e o segrêdo profissional; 
3) A neutralidade; 
4) O espírito de serviço e o ato gratuito. 
N assas profissões requerem, se queremos ,viver cri stãmcnte, que conhe­

çamos bem o pensamento da Igreja sôbre estas' diferentes questões. E' papel da 
'U. C. S. S. ajudar-lJOs-á nisto. 

Acreditamo, f req [ientemente "possuir" a ver"dadc ainda que a tenhamo, 
aflorado. E' concebível que uma enfermeira ou uma assistente social católica 
nunca 'tenha lido tal encíclica, tal uiscl1rso importante do Santo Padre, e desco­
nheça a dOl1trina sôbre tal problcllla concreto onde o respeito ,da vida está em­
penhado? Os questio11ários que seguem têm principalmente por fim faz<;:r-nu$ 
procurar os grandes princípios sôbre os quais a Igreja se apoia quando reclama 
O respeito à vida, à lei natural, à discrição, etc,.. Sabemos nós O que a Igreja , 
ensina? V tr-~e-á melhor em , egl1ida como abordar a. realiciade quotidiana ~, 
quais aplicações podemos fazcr da doutrina em nossa vida. 

Cada Ulll dos temas prop<!stos poderia evidentemente, por sí só, dar ma~ 
t~ri;t para reflexão durante todo () ano. Cada gnlpo ou cada cutegoria profissio' 
nal proceuerá assim comI) entender: aqui, tal questão pode já ser estudada; lá, 
uma outra pode apresentar 11 m interêsse l11ai~ i1t1cd~ato. 

Permitimo-nos todavia insistir l"lTa 'lue as questões estudadas ,ejam real­
mente aproíundadas. Será melhor, em certos casos, não tomar senão um on 
dois temas ,e estudá-los seriamente durante todo o ano, do que sobrevoar o con-
• )U11tO. 

As notas hihliográficas podct'ão ajudar, na maior partc do tempo, a for' 
mular a resposta cristã a ser dada às questões' colocadas por êstes diversos temas. 

Caú<l grupo de trabalho, ou circulo, terá vantagem ' em prever desde 'l 

comê.ço 11111 "relator que se.rã encarregado de conservar para o grupo e de en­
viar ao Secretariado nacional o essencial dilS observações coIbidas e das con@lll­
sõe, procuradas no curso do estudo empreendido, 

1 - O RESPEITO DA PESSdA HUMANA NA SUA VIDA E NA SUA 
REALIZAÇAO 

A justiça requer o respeito dos direitos e dos bens do outro. O primeiro 
bem do homem c o mais importante no plano temporal é a vida. 

A advertência da doutr~ cf,istã neste domínio é urgente; o mundo llJ().­

demo barateia a vida: o nacionalt.mo, O comunismo, as guerras ' modernas. chll" 
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. 
earam n uma consumação assustadora de vi das humatlas; ' os costumes privado.' 
accitam com facilidade o infanticídio c o abôrto. até mesmo [l idéia da morte d<i 
sere') tidos como inúteis à. vida social ( eutanásia, esteril,ização, etc.). 

O plano que 'segue enumera algumas das grandes questões relativas :la 
respeito da vida. Pouer's,,-á escolher, entre os casos citados. aquêle ou aquêlea 
que mais freqüentemente se encontram ou que necessitam de uma rcflcxão' mais 
profunda, . 

Para ficar na linha do trabalho proposto, . começar-sc-á. por ' procurar a 
doutrina católíca nêste domínio sempre posto em questão pe:as· nossas proIissõcs . 
Para vivê-Ias cristãmente parece-nos indispensável conhecer com precisâo o 
pensamento da Igrcja, solJ pena de cheg-"r à conclusão de que cada um faz 
sua própria moral e sua venlade. 

Prir,cípio fundamentaI: a vida hum,lna 
homem tem dela somente o uso. Ela tem sua 
imagem de Deus, para um destino etemo . 

perLence ~oll1cnle a Deu.;;. O' 
origem eJ:tl utIla a'trtia criada tj 

Não ,ómcnte o homen; não . deve !!latar, mas tem o dever de cuidar de 
sua "ida. sua: saúde, da intcgrid:J.(Ie de ·Reu corpo; e dev"e, para lato, ~s.ar os 
meios cunsiderados como ordinários no tempo e no lugar onde vive. "Dá conta . . . . 
de. tua administração". ' . 

A) Sabemus o que a Igr~ja ensina sôbrc o respeito à vida? 

fi) 

1) Al1te, do na,cimcnto, 
2) Respeito na criança, 
;» Cuidado do equilíbrio físico e mental d" ·homem, 
4) Limiteõ de eXl'eriJllent;'ç<'ío (psi~alr.ílise; novos tratamcntos) . 
5) Mutilações, 
6) A,sistência às pessoas ein peri/:,o; 
7) Eutánasiü, 
8) Esterilidade, 
9) Suicídio, 

10) Pena de morte . 

Sabemos o flue . a Igreja 
1) O mínimo vital: . . 

enSIna. sôbrc: 

- Propriedade de I,ens .· materiais: 

• 

])estino dos rl'Cursos tlaCriação (a fome 110 mimdo); 
Posse ou gerência, direito ou aceSso à propri"dadc (incidentes 

os alojamentos atuais ) ; 
Salário justo: 
Salário· vital. família, ·diferentes. 

- Condições de trabalho: .. 
Horários; 

. Rendimento ' (trnbaJho cm corrente, cadência); 
Coordcllação automática e libcração, 

... , ' 2) O·· t'e.\·jJeit" -lI" vontad,,' h'vre'.dO ·honu'tn: . 
- OL$láculos : . .. . • 

• 
. . 

• . . • 
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M.aterialisIno, .paternalislUO; 
Pr.opaganda,. (imprensa, .informação). : . 
Meios: 
Ace~o ao aperfeiçoamento 
Abertura à vida espiritual 

, -e a prornu~ao 

(possibilidade 

, 
pessoal; 
de . aprof úndamcnto ) •. 

Para Mudar nossa reflexão ... 
EnsInamentos PontlficaL~ n.O 201: o corpo humano. 
P1Q XII: Di.scurso às mulheres católicas cuUas, 29 de. outubro 51 -
(DC .2-12-1951) . 

- Enc!cllca Rerum Novarum (1891). 
- Quadragesimo ano (1931). 
- Dlvln! Rectemptorls (]9W!). 
- . Dircçao Pastoral em matéria social para uso do clero (Assemoléla ple-

nárIa do Episcopado francês, 1954). 
-- HARINO: La 101 ctu Christ. 

NIEDERMEYER: Précls de médecil1e pastoral •. 
- TIBERGUIEN: Médecine et Moral •. 
- Cabi.rs Laenne<: (sôbre o . abôrto, eutanásia, experimentação, ' etc .. . ) . 

J. MOUROURX: Senso Chrétien <1e j'ho'llme. 
- Semana Social de Montpelller 1951: Saúpe e Sociedade. 
- NumerolSos relatórios de Semanas Sociais. Notadamente ·os da 20.& Se~ 

mana (Paris, 1928: A lei da caridade, prineipio de 'vlda sociall, ela. 34 ti 
(Paris~ 194';: · O c&toHeisnlo sodal face às gl"andes COITentes cont~mporâ~ 
neas); da 39.a 'IDljon, 1952: Riqueza e miséria). 

- BLARDONE; CHARTIER; FOLLIET, VIAL: Initiation économique et sc. 
elal.; t.. 1. 

- R. GUARDINI: Libcrté, grãce ct de&tinéc . .. 
- VILLAIN: . l:nsinaUlento soclal da Igreja. 3 vo1. Spe" 1953-54. 
- Encontrar·se-" a posição protestante na Medicina moderna .e respeito 11 

vida. Investlgaçru, e "ollclusão do 6.° Congresso médico-soelal protes. 
tante, 1957, Paris. . 

uProt:lama1nos corno exigências ·funda·mentais de c01lcQ1"dia social, e.(jtas. 
aspirações nas quais tanto VOs empenhais: um' saldrlo que asseg"re a exis­
tência da ,família, que ' permita aos pais o oumprimento de seu dever natural 
ae fazer crescar uma familia sàdiamente nut,.ida e vestiaa; !ww; habitação de 
pessoas humanas; a possibilJdaae de proporcionar a VOS808 filhos uma ins­
trução .suflclente e uma educação conveniente, de preve,. Os dJas de dificu~rial­
ries, de doença, de velhice e a tudo prover (Pio XlI dirigindo-se aos operários). 

Ir - DISCRIÇAO E SEGRFoDO PROFISSIONAL 

Tal asSunto paTcce .de novo necessitm: bastante de llll1 estudo neste mo­
tTlentu tIll que o "segrêdo profissÍonal" é tão freqüentemente discutjdo, conl'"' 
batido, reculocado em '1Hestão c <Juc co!oca constantemente problcmas às nos­
sas conscIências de profissionai:õ cristãs. 

Guardar um segr·êdo, surpreendido ou rcye1::u:Jo, profíssiollalmeilte Olt 
não, faz parte da ."discrição". Porisso pareceu pl'cterjyel propor. em primeiro 
lug~r, às nOSsas ref1cxocs. un1 estudo .sóbtc a disc:t'íção em si mesma. 

Trata-se ele Ullla dhposição natural (011 e'lado de espírito)? De ... ma 
atitude p~dculúgic.a (para uma re1a~ãu )l.1terpessoal)? Dt:: um;? obrigaçao legal 
ou · moral (artigu de. Utl,! código)? 

• 
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. 

Conviría," antes: de entraT no estudo prático, situar a discrição 110 seu 
verdadeiro lugar; elemento da virtude de . Caridade c da virtude de J u~liça, 
1en1brar que a di s<': l'ição é ela meSma virtude, isto é costume, atitude penlla­
nente em respeito de todo ··'oulro", q;le ela decorre da concepção cristã úa 
dignidaue, da prnonalidade e da finalidade do homem. 

Atr<tvés do Evangelho, procuraremos exemplos desta caridade discreta 
cujo exemplo o Cristu nos riA ao longo de SUa vida terrestre, 

A) A discrição . 
A ciiscrição deve ser exercida em tôdas . ocasiões, por todos. Cada um 

de nós deve exercê-Ia, il1dependel1temcllte de sua profissão , Mas. nossa pro· 
fissão de enfermeira e de assistente social, por estado, nos leva a mnhccer si· 
tuações privatlas delicada, e a receber confidências (taras físicas, . morais, de· 
i icíêndas filorais e socia is etc ... ) 

-, 

, 

-

, 

Sab.",os O que 4 19,-.ja emina? 
Que se entende exatamente por discri~:ão? 
Por que a Igi-eja nos conv ida a p'-aticá-la? 

Reapeito .da pessoa; da fl1I1çiio .do bem conlum? 
A discrição é nm absoluto? 

C oncrelamc1lte ; 

-
Tem-se suficientemente consciência desta 
Constatamos nós as faltas de discricão; 

• 

necessidade de discrição t 

Cmn respeito a noSsos docntea ou nosSos c1ü~ntes? 
Conl respeito a 110SS0S colegas Ou "nossos serviços-; 

Por que. tantas v~ze~, parece se daI' tão pouca importância, em 
nossa profissão . à. din:~ão 

-, ... , Como se justificam estas faf tas ;, discrição? · 
D d · H '" li? o pon::o C ,nsta tCCnICO . 

- Do ponto de vista "moral"? 
- . C 0 l110 fazer tomar con.3ciência daquilo que devem ser nosso com-

portamento r. nossas atittldcs no domínio da discrição.; . 
Para tônas, cliqtlanto Enfermeiras c A ssistentes sociais.? 

~ Para uús, enquanto cristfls? 
B) O S e"rMo P"of~çsional; 
A noção do cCscgrê.do profissional') parece evoluir e dar lugar à inter· 

prctações di versas. 'frata-se el1tão: 
a) De definir o que é o segrédo profissional e I"'ocurar os texto, le­

gais concernentes a êle. 

.. 

b) De -precIsar 
- Para as 
- Pa!'a as 

Diante de quem 
- Colcg<ts, 
- Serviços, 

o segrêdo profissional nos fatos: 
enfermeiras 
A ssistentes Sociais_ 
se tem a obrigaçao do segrêdo profissional? 

- Administrações. 
- Oatras profissões para-medicais e para-sociais, 

• 
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Pessoas empenhadas na ação social à qual cola boram nossa~ 
p ro[:ssões (delegados sindicais, representantes familiares, etc .. . ) . 

Como é Cllmpreendido o segrêdo profissional ' ao qual somos legalmente 
• 

Em nossas profissoes: limites. dificuldades . encontradas (pro' .. 
curar casos concretos) ., etc ... ; 
Para as outras categorias de pessoas citadas acima. 

c) . Em quc consiste 'o " segrêdo partilhado" em nossa profissão: sua.> 
necessidades. seus limites, seus perigos ? 

d ) Qual deve ser para I1ÓS, o segrêdu profissional : seus limites, em vir· 
tude de que é ohrigação para nós? 

Para aiudar nossa rejlexão ... 
. B . HARING: La. Loi du Christ. I-IH. 

- Initiatlon Théologique, I-lII. 
- Nouvelle revue Théologique, 1934 - 277-284. 

TIBERGHIEN: Médeclne "t Morale. 
Ca;hlers Laennec: Le secret m édica! (1950; n.o 3). 
VIDAL, CARLOTTI : Les raisons Ulorale3 ctu secret médica!. 
du ler. Congrés International de mornle médicale, Paris, oct . 

lU - A NEUTRALIDADE 

"\!'l.~ .. : .~ 

• 

Rapports 
1955) . 

Abordamos um terceiro tema, que apresenta a O mesmo tempo uma grande 
atualidade e uma dificuldadc séria. Somos cUJl'regados muitas vêzcs por servi­
ços (l neutros" (1tle exigen1 de nossa parle u respeito à neutralidade. Qual é 
n<.~!)ta lnatéria, n pensanwll('o da Igreja? 

1) Sabe'Wios aquilo qlte a 19"eja a .. sina? 
Servindo-se de dados do magistério. tentemos definir: 

Laieado, laicismo; 
Tolerância, intolerância, sectariSlllO ; 

. - Indifereoça, cepticisll1o; 
Recusa de julgar; 
Respeito daSl cnns{:it';ncias . 

})ta rcflex;,,, deve nos levar a descobrir O que é uma verdadeira ntu­
iralidade: 

a) 

b) . -ap013r ( 

Comu atitude prática: 
- Diante dos serviços, enlpregados, 

Diante dos costume" . clientes; 
Diante tios colegas. 

(leigos ou religiosos) ; 

Sóbl"e quais valores hlt111a n OS e espirituais a neutralidade deve se 

2) Problemas colowdos pela neut·"alid"de. 
a) CO(Uo cUl1ôlial' o respeito <.las pesBoas e o respeito d.os valores? Pw­

ble1l1as da verLladc e da sinceridade? 
h ) Como c(ll1Ciliar o rc~peito da liberdade dos outros c o dever de "tes' 
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tanunhar" ? 
cJ Como agir. concretamente? 

Doentes em perigo; 
~ 'Recént-nascidos, agonizantes; 

.. - Crian~a.· u (".alncar ou fazer . ado·tar.; 
- Conselhus u dar . (divórcio) . etc ..• 

• 

Para a1uda.r 1Ul8sa Tejlexão .... . . 

• 

. Pio XII: DIsaurso de 6 de Dezembro de 19~3 (DC 27-12-1953) . 

• 

Carta eoJetiv.a dos: bispos · itolia.nos sôbre o laidsmo - 23 março 60 -
(De 15-5-60). · . 

- A. HARTMANN . SJ. Verdadeira e falsa tolerii.n cla. (Estudos · 1932) . . . 
_ J. LECLER: As formos modernas de intolerância, "Etudes" 1932 . 

. J . LECLER: O papado moderno e a liberdade de consciência, "Etude,," 
j ullho 1946. . 

- J. LECLER: História da tolerância · no século da refol'ma, 2. vol. Aubler 
- 1955. 
Tolerância e comunidade humana - Castermll.J\n - 1952 . 

- L. CAPERAN: História contemporânea do· laicado fran~ês , 1957. 

IV . ... ESPíRITO DE SERVIÇO E ATO GRATUITO 

A) ESf,í-rito· de se·rv,,:n, ., 
l1:ste último qu.estionario queria nos aj",lar a refletir sôl!re o verdadeiro 

sentido de "nossas profissõés . Em uma palavra, podt'.;.. se di2er que são (( s~rví­
ços'J,,' c que devenl em COll ~eqüência, ser animadas por um vçrdadciro e3píritu 
de serviço que se traduz pelo a:to gratuito. '. 

O espírito de .serz";'o é, sempre segundo o Evangelho. 11m ato que não 
tem outra razão de Ser que o hem do outro, quer dizer um .erviço totalmente 
dC5intcres~ado , sem nenhum proveito pessoal. . . 

a) Seria importal1k r:omcçar por refletir seriament.e sôbre estas duu:i 
noçÕes e procurar qual é, sôhl"e ~~t.e ponto, f) pensamento da ~greja. . 

b) Poder-se-á, em seguida. rcspoIH1L"T ao s~gllit1te questionárin: 
- Nos.~a.s profissões são realmente ' scrvi<jos e ao sf.:1"viço de ( dÚ C.lltr.S, 

usua;,. serviço da socie(lade)? 
. Como conciliar êste .e<píríto de serviço com O desejo legítimo de 
ganhar a v ida? Se' entrou-se na p rofissão tendo como primeiro desejo o de 
ganhar a vida, não se poderá, apesar de tudo, dar à própria atividade êste sen­
tido de Serviço? . . 

- Procurar na literatura moderna, os filmes ou certas persnna.gen~-t1pi · 
c:J, ••. o comportamento <laqueies que têm l'ealmc'Tlte espírito de !!el'viço? Por que. ? 

- A compamr Os diferentes "serviços" de um país como o nosso: 
Grandes serviços rodov iários - ferroviários, Dcr, etc . . " 

-_. Serviç.os. em e.:;<:alns mais r eduzidas (município, grupo de "habi­
tat", juventude e esportes, orientação proiissional. ensino do. 
méstico, etc ..• ): 

- Serviços sanitários e Sociais . 
Qual é a originalidade dêstcs últimos ? 
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Por que a Jgreja sempre a êles dirigiu sua atenção c durante (arlt" tem ' 
po, foi ela a única a assumí-los? 

TI) O ato grutuito. 
Deus .fa< hldo gratuitamente, isto é, .não procurll. seu pJ"<)v~ito pessoal .: 111e 

nos ama por pur,! bondade. 
Criou O mundo e o .honlem .para . que ê,te seja feliz e participe de ~lIa 

alegria. 
Se O homel11 é criado' à imagem de Deus, O amor verdaddru consistira 

em amar, "Ie também, de maneira totalmente gratuita e em agir em tôda " .. ,ua 
vida como Deus. . 

Chega-se dêste m()do à dizer, que mesmo quaudo age "proHssionalmente" 
o homem deve ter êstc espírito de gratuidade. 

O ato gratuito não é pois aquêle que é feito s<imente .fora · do serviço: 
. tuua ação deve ser marcada por êste espírito dcsiIllere~sadn, 'õ gratuito" .. .. 
mesmo que seja Hobrigatóría"·. . 

A priIm;iTo. providência seria cnt1io, aqui, refletir sôbre esta gratuidade 
da ação Divina, que deve e1ar todo o seu . sentido à nossa atividade de homem .. 
Poder-se-á em segl1ida considerar êstcs pontos particulares: . . 

a) Ainda que seja pag<l, uma função como de Enfermeira ou Assistente, 
requer êste espírito de gratuidade.. O salário 11fio é senão o reconhecltl1enro ,lo 
serviço, O sinal do serviço prestado. Mas para que êstc espírito (que deve ser. 
finalmente, a ra:tao de ser do Serviço Soc.ial) subsista, não é preciso que haja, 
etn llQssa vida, atos t91ahncnte gratuitos isto é, ~ltos não retribuidos? . 

b) A que se reduz a profissão se não há mais êste sentido de gratuirlade: 
c) Se não se' tem mais um esplrito de ser viço tlesinteressado, a r"zfi .. 

de ser. mesmo da prbfí~são n~o estaría arriscada a de.:;n·part~cer? 
Nã.o se v~ m~is as nt:c~ssi(lades dos outro~ (cf. o rico tnáu que não viu 

L..1.zarq) . Ao contrário a generosidade não sabt:ria ~e fa.7.er imaginativa. inven­
tiva, não dcscobrlria sempre novos setores de misérIas? . 

d) Que repercussão sôbre a maneira de realizar o trabalho pode ter o 
espírito de .gratuidade, espíríto de verdadeiro serviço? 

e) As ciências humanas ( sociologia, psicologia) podem desenvolve,' a 
dispmlihilidadc, a compreensão do outro, o esquecimento de ' 'si? Em que 
cUTJdicõe~ ? . . . 

. f) Que atitudes espiritua is deve-se adquirir para manter, ou conserv'ar 
a serenidad"" o desinterêsse? 

g) Os perigos do tecuicismo não podem ser molra balaHç.tlus por uma 
renovaçao da gcatuidarle? 

. , 
Para ajudar nossa reflexão .. . 

G. DIDIER: Désinteressement du chrétien (notadamentE> a Introduçã!l 
e a conclusão) . 

- ROTUREAU: Amour de Dleu,' amour des hammes . 

Tradttzido de "Pages de Vle" - v.e.s.s. 
"Bullettn Blmestriel" - Julho·agosto 1960. 
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4.0 CURSO DE JORNALISMO PARA RELH,aOSOS • 

Seg,mdo not-iciamos há- tempo, "ea[ü;ou-se do 9 a 21 de janeiro 1'1'. Q 

4,.0 curso ,de jornalismo ptrra Religio.sos em São Paulo, ao q ... al co-n'pareceram 
rej>resentanteJ de nove Estados e de vinte e três Congregações, sendo c'nq"Mua 
e' dois ' religiosos, dez padres ,e seminaristas s.c"lares e o<s demais jornalistas 
loigos, num tolal de oitenta e seis clI,rsistas , Ap,·e.<entamos a seguir as cOl1cl ... • 
sÕe.; d~.\' te 4.° Curso r.nte1lSv"O de !ornal'ismo, orga.nizado pela C'onfe'1'ênok1. dos 
Religiosos, sob os OM.I'pífios d" Escola" Casper Libero" da l'ontifíáa Un';ver-, 
sidl<de Católica de São Paulo. 

I) 1\ missão do jornalióta católico atual é levar a mensagem de Cristo 
ao IllUllll" moderno, servindo-se de todos 'os veículos modernos de difusão de 
idéias, corno seja: os jornais, as revistas, o rádio. a televisão e o cinema. 

2) Há doio campos a. separar: a imprensa propagandís tica e a imprensa 
jornalística -(1) ou seja o prbpagandismo e o jornalismo. 

E' <k capital ilnpurt,md" ,Jistingui r bem cntrc amadores de apostólicol 
boa. v011tade e de jornalistas C<.\lc',lic.ús [ormados. que queil'anl 'ombrear com. 0$ 
jornalistas da técnica moderna. 

3) Reconhecemos, porém, que o j01'l1ulismo católico no Brasil atual­
mel)te não possui () lugar quc' deveria ocupar. ncm tenl a penetração desejada. 
Uma c1"s ,~ausas l"-indpais d",.ta dcficiéllcía é o fato de a imprensa católica 
não ter acompanhado a evohu)io do jornalismo moderno. 

4) Queremos trabalhar, quallto pudermos, para kva,- a imp",;n'a cató­
lica à posição que dev("'1'ia oçupar ila sociedade moderna, Isto, no entanto. exige 
a) de todos quantos querem trabalhar por êste ideal: formação jornalíslica tT10 ' 
derna b) de todos quantos são rc~ponsávejs pOl' êste ideal: compreensã.o c: es­
pírito abnegado, i . é: apustólico, pa~·a. colocar o bern áa ilnprensa católica aci" 
ma de 1 n teresses 1'h1rticulart::s" 

5) Quanto à imprensa escrita sentinlOS li nec,,"si<1ade de haver mais 
união .e mútua colahol"ação entre os diversos jornais e revistas católicas exÍstcn­
t<:'l::, para uni-los ('.111 órgãos de àn:lbito regional " 01:;1.1:; amplo (2) qtH\ unindo 
as fôrças e reduzindo aS d~'jlezas sejam capazes de produzir algo melhor. ' 

() aperfeiçoamento de jamais e revistas =islcnte~. a -[ormação de uma 
boa equipe de diretores, rc<latOl-es, auministradorcs, repórteres, c técnicos é 
condiçãu inc1 i'l'ensável para haver real c suficiente fundamentu, sôhn, o qual 
Se possa levantar uma Ül1prCl1~a católica l11ais dinâmica e 111ai s ·p ro11'li s..~o ra. 

(1) à impr . propagandística p ertencem p . ex . Revistas de aSsuntos especiali· 
zados. 

(2) Expl.: jornais diocesanos na Europa. Há ,,"suntos iguais , para tôdas as 
dioceses com separatas p , as diversas dloeeses 'ou paróquias , No Brasil 
exp!. de SOl'Ocaba e 'outros, - Outra proposta : em vez de montar 2 ou 3 

. oficinas antiquadas.' unir ' as fôrças fi montar ulUa. moderna, em que sejaln 
impressos vários semanários ou até vár10s diários . 
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6) Julgamos ser de. ·máxima importá"cia a colaboração de cat61icos for' 
mados em órgãos de imprensa, que não ,fio de proprieda(fe da Igreja, Esta 
colaboração, porém, seja tão bem apresentada, de maneira que os dirctores das 
.diversas · etÍlpresas aceitem a colaboração mais pelo valur jS>fnalí,ticn cio quc apc' 
nas por um ato de favor. . 

Levar a mensagem de Cristo até aos lugares mais longinquos ela no"" 
pátria e aos corações mais distanles de Deus é o nosso ideal. Por êste ideal 
5anto ··e sublime· lutaremos até ao fim! 

CURSO VOCACIONAL EM S. PAUf.O 

. A C.R.B., juntamente com a CNBB, promoveu, cm S, paulo, do dia · 24 
de janeiro ao 2. de fevcl'e11'o, um curso vocacional, destinado aos Padres, Re­
ligiosos e Religiosas. O c,urso foi dado pelo R, P. Saivator Bortonl, S,J ., do 
México; o Padre Bortimi, encarregado pélo Episcopado mexicano de dirigir ·v 
movimenCo vucacional e a formação de promotores no MéxIco, é geralmente 
reconhecido como sendo a . maior autoridade, neste ·campo de vital importância, 
em tMa a América Latina , O Pe, Bortoní já tinha dado antes cursos não sQ 
no México, mas ainda na. COlombia, P. experimentada oS seus métodos em Ve­
nezuela, Cuba P. Espanha. · No início de março, dar';' um curso em Lima . 

Aproximativamente, 200 pessoas participaram do curso, sendo pratica­
mente ig·ual o número de Religiosas por um lado, de Padl'es e ReligiOSOS pelo 
outro , O curso teve lugar no Colégio de N. S, de .Slon; as Madres de Sion 
iizeram tudo para as.segUl'ar ao curso as melhores condições materiais, e, com 
grande sentido da oportunidade, sugeril'am aos Padres presentes entraxem 
no crescente movimento dos Sacerdutes que se comprometem a celebrar anual-
mente uma r-.ru.a pela ·conversão de Israel, . 

O P . BOl'toni focali2ou 08 problemas vocacionals à luz da teOlogia da 
Graça atlJal, mostrando como DeUll prepara os seus eleitos, e depoi~ lhes nob­
fica o Seu chamamento por melo de g·raças atuais, de luz e de força, 1l:le mos­
trou, seguindo os "Exercícios espirituaIs" de Santo Iná.cio . de Loyola, a impor­
tância vital do "discernimento dos espíritos' oU movimentos da alma, para 
poder · julgar da autenticidade duma vocação; explicou os dife~'entes modos 
que Deus emprega para chamar uma alma à vida sacerdotal e religiosa .. 

Estas explicações teóricas, dadas na língua espanhola, foram sazonadas 
de observações práticas -jorradas da grande experiência do Padre, . cuja viLali­
dade, e faciUdade em manejar o microfone em tôdas as. direções, assegUl'avam 
a atençlúl constante do vasto auditório, Não menos que as suas Idéias, a per­
sonalidade do Pe, Bortonl é dinâmica, e êle nãu gosta muito de falar sentado 
ou de fica.r imóvel! 

Um sorriso oonstantemente renovado, freqüentes brincadeiras, e algumas 
tentativas para manipular a língua de Camões acabarnm de sustentar O com, 
tante intel'êsse dos ouvintes para um curso prufundamen te "ério, domInado 
pela paixão do Pc. Bortoni: solucionar o prOblema vocacional da Amérlc9 
Latina. 

Com multa benevolência, o Padre respondeu às perguntas que lhe foram 
feitas durante as aulas, e que êie mesmo, ireqüentemente., provocava ansiosQ 
como estava de manter um diálogo com os congressistas. De Carde tiv'eram lu 
gar : reuniões de grupos sôbre os temas e.colhidos pelO Pe. Bortoni ' com leitur~ 
em plenário das conclu,sões atingidas. ' . 

O durso do Pe. Bortoni foi seguido duma Sel<lUlda' semana dedicada à 
exposição de ~xpel'jê:ldas vocacionais feitas no Brasil. Algumas destas pales­
tras aparecer2.0 nesta Revista. Tôdas mantiveram alerta a atençâo dos ·ou­
vintes, Como, infelizmente, fui impedido por circunstâncIas imprevistas de 
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ouvir algumas. não pormenorizarei mal$ . . Direi somente, que a pale,stra de 6_ 
E ; Dom VicenLe Zloni; .ôbre o trabalho vocaciollal feito na aTquidioc".e de 5, 
Paulo, foi particularmente notável pela precisa0 dos dados. Sua Excelêncio; 
aliás, apesaT de suas numerosas ocupaçóes, participou de quase tôdas as reu­
móes; tomando numerosos apontamentos. Provou assim o Interêsse do curso · 
do Pe. Bor:Oni. e a sua própria e lncansáTel preocuPação de aperfeiçoar. sem­
pre as suas já. riqulsslmas noçõe.& e técnica. em relação cum ' o maiur· problem .. 
da Igreja do BTasiL . 

Sua Excelência D. Vicente Zion! encerrou, em nome do Ca.rdeal I\rce, 
bispo ·de ·6. Paulo, Dom Carmelo de Vascçmcelos Mata, . impedido no último mo. 
m.entn, um curso tão interessante, útil e agradáveL Dom Zlont anunCiou quo 
O III Congresso Noctonal das Vocações SacerdCitais teria lugar em For tale"a, 
do dia 10 ao dia 15 de agôsto de 1962. venham em grande número. 

Os nossos agradecimentos particulares ao R . P. Pascoal Filipelli. S.D.B., 
presidente da Conferencia dos Religiosos' de Sao Paulo, cuja atlvldade organi­
zadora posslbllltou o êxito elo congresso, em que não poupou tempo nem forc;1UI 
para sati.e1azer os desejos de todos; assim como às lIA:adres de SiOIL. e a todos os 
oradores nãn me"ncionados aqui "duma maneira expHcita.. mas que contribuiram 
para. O feliz resultado atingido. 

Ao "'cabar esta breve dcscrição, como n ão exprimir o deseJo de todos: que 
o P . Bortonl volte ao Bra.n. e d ê aos Padres e Religiosos novas liçoes de sua 
vasta, refletida, e entusiasta experiência na cultu ra das vocações e na formação 
de oromotores voencionais? -

P . B. de M argerle, S _ J . 

do departamento de Vocações da CRB 

ENTRE MUNDURUCUS E 'rIRlóS 

Há 50 anos que 08 Franciscanos Frei Hugo Men.e e. Luís Wand encetaram 
a catequese ela tribo dos índios Mudurucus no rio Cururu. afluen te do Tapajóa 
(Pará). ~'azla apenas três anos que as Pruvíncias Fl'anciBr.ana~. de Sto .. Antô .. 
nlo e da Imaculada Conceição havian; assumido o pastoL'ciO da prelazía de· 
S3.lltarém quando os dois destemidos missionários. após al gumas excursóes de 
explora.çao~ rulnaram rio TapajÓS e Cururu acima, até que em certa o.lt.ura os 
renleiros declararam: "DaquI pa'ra cima não i!'elnos", Pergu'ntando pelo mo_ 
r,ivo souberam os missionários que os Mundurucus eram consldOl'ados se~vagens .. 
Assim OS próprIOS religiosos pegaram dos l'emos eU'fren tando um futuro bem 
perigoso. Nada. ' porém lhes acontéceu, no primeiro contato com os temiveis 
sllvlcolas . 

·1\0 lado da obra catequética e civilizadora, dedicava-se Frei Hugo a pes­
quisas meticulosas sôbre o 1dloma.~ compondo dicionários sob vários aspectos, 
para a:ndar certo ele esgotar todo o vocablllárlo mundurucu, tL'abalho êste que 
lhe I>omou cêrca de dez anos e que t em prestado relevantes serv-Iços aos demais 
:rn1.só~ionárLo5 . 

Outro estudo Interc.sante e mui apreciado foi O da mitologia dessa tribo· 
O que Frei Hugo principiou a pésqulsar sôbre a figura central de Carasacalbé: 
os seus suceBSores levaram no bOnl" têrrno, cabendo a Frei Alberto Kruse a satj~ .. 
fação de ter publiGado Os resultados finais em revlst.as internacionais como 
a de etnologia ANTHROPQS (Friburgo - Suíça) . . 

Mas também leigns estudiosos ocuparam-se d ... missão entre os Mundu­
rucus_ Incgàvelmentc 3. melhor descrição saiu da pena da Arthur Burck.s, <> 
qual r:Onvjveu cozn os missionários e indias durante meses, reunindo material 
para o mundialmente conhecido livro "Sinos à margem do Cururu", hoje trlL­
duzido ·em várias línguas (Edit. Vozes) e sob todoõ os aspectos elogiado pelas 
próprias revistas mlsslonológlcas. 
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Desde os primÓrdios da mlsaão, a.sgoc1arllm-~e :lOS E'ranciscanos as MIssio­
nárias da Imaculada Con~elção da Mãe de Deus, .fundadas a 14 de Dezembro 
de 1910 por 'Dom Frei Amando BahJm9.nn, OFM, prelado de 6antarém, e pela 
Madre Maria Imaculada Tombrock, congregação esta que hoj e conta com duas 
pravínclas no Brasli, uma nos Estados UIÚdos d:\, América dO Norte, uma na,. 
Alemanba c, fiel ao Ideal missIonário, mantém muitas casas não só nas prole­
zlas de 6antarém e Obidos, mas ainda, após a SUa expulsão d:\, China, cm For-
mosa e recentemente na Af,'ica do Sul. . 

Segundo o. método misSionário traçado por Frei Hugo Men.e, os Mundu­
rucus vivem completamente Isolados de todos os · demais habitantes · do Cururu 
e Tapajós, sendo a qualquer estranho vedado o acesso à. mlsaão, li. não ser que 
tenha permissão cio Superior FJ.,,.netseano. A experiência qua.tro vê-Les seculal' 
Justifica ellta medida para se evitarem aborrecimentos com viajantes li explo_ 
radores, como também para se conservarem os .eostumes e tradições da tribo" 
a boa marcha da -civilização genuinamente crls*ií.. 

Como porém a prelazia de Snn tarém, ã. qual pertence a missão dos Mun-' 
durucus, passasse em 1957 li admInIstração . dos Franci.5canos norte-americanos 
do. provinda do Sagrado Coraçáo de .Tesu.s, tratoll-se também logo de preparar 
a entrega dn missão nos mesmos religIosos, estando até ·o presente um só miSSiO­
nário am"ricailO entre os conirades alemães da Mundurucània. 

Visto que a Provín.~ia de Santo Antônio em 1957 assumiu a nOva prelo?i,,! 
de óbidos (Pará), deomembrada da de Santarém, viu-se na contingência d~ 
sondar as .possibilldades de fundar nova missão entre os índios limítrofes da 
Guiana hOlandesa. Fa.ia ano. que o missionãrio Frei Protá.io Frickcl, conhe­
cido etnplogo, mantinha contato "om várias tribos daquela zona., estudando-Ihe5 
a um l;empo as linguas, a etnologia P. mitolcgia, Numa das últimas expedições 
fluviai s peiDo rios Trombet.as e Erepecuru, realizada de 1958. a 1959, os- mls.sloná­
rios gastaram citenta dias até em:ontrarem a primeira .. maloca de silvícolas, 
'Terminada 11. excursão terrestre Que levara três a quatro meses, enconl.ranl.m 
o rio s<ico e 03 viveres tão minguado. que tiveram de aUment.ar-se únieamente 
de palmito e alguma caça, até que chegaram mal1t1mentos do convento de 
.Oriximiná . 

Obtlda a licença para . a fundação da nova missão n:\, Serra do Tumuc­
hum!),c. começaram os Frn.nciscan03, ainda em 1950. a con.truir doIs campos de 
avláção na zona da futura aldeia dos índios Tirlós que representam a tribo 
lnais populosa. Como a nova missão constitui uma garantia elas fronteiras 
brMUelras daquela região, a Fôrça Aérea Brasileira se mostra muito interêssada 
pela execução do proj eta franciscano, tendo. também ajudado na~ obras de 
conatcuçiio dos campas e facultando· aos missionários as viagens aéreas entre 
Óbidos e Tumuc_humac . 

Após a fase inietal dos preparaLivos, o Minlstro Provincial fiel SeraJ1m 
Frein OFII'I. declarou. em agôsto de 1960, a missao como fundada, designando 
como primeira missionário Frei Angélico Mlelert o qual há vinte anos v1nh:. 
trabalhando entre os Mundurucus, Da f Me experimental da missão que abran­
geu Os oito primeiros meses de 1960, .ofereceu_nos uma descrição pitoresca da. 
Tiriolândia o missionário Frei FranciECO .T osõ Goedee, famllla.rlzando o Brasil 
católico, atrnvés de vários órgãos, com umu tribo que ontem ainda era des. 
conhecida . . . . 

Sirvam estas despl'eteneiosas linhas de homenagem !lOS pioneiros ~rancis­
canos que desde 50 anos vêm labutando entre os nossos patrícias silvieolas e em 
particular ao vetérano missionário Frei Plácido TocHe, há. 43 anos apóstol() 
Incansável dos MllTIdurucus. 

C ' 
c 

Frei Venáncfo W/Ileke, OF.r,{ 



NOVAS FUNDAÇõt:S 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA DA C.R.B. 
Primeiro encontro de Editor es Religioso", . 

• 1" 

' . At~ndendp às sugestpes apresentadas . nOs quatro cursos de jornalismo, O 
departamento de imprensa da 'CRB acaba de convo.car o p11meiro encontro 
dos Religiosos que dirigem editôras de livros católicos . Comêço. do encontro 
à.s 8 hóras do dia 7 de abril: encerramento dia 8 cie abril il tarde . Local: Salão 
das reuniões do convento de Santo Antônio, largo da Carioca '- Rio de Janeiro. 
Estado da Guanabara. . 

- PROGRAMA TE:\lARIO -
. . 

7 de Abr!l às 8 horas da manhã, tema: "Como fixar o preco de venda de Ilvros 
e assinaturas" por Frei MaU ... Heldemann, OFM Diretor-Contador 
da Editora Vozes --,- Pet rópolis, . 
às 9 1/2 hs. tema: "Untá'! dos Edi tores, sua finalidade, necessidade e 
vantagens", pelo Pe. Daniel Blssoli, SDB Diretor da Esc.ola Industr ial 
Dom Bosco - NiteróI. 
'àS 15 hs. tema: "Direitos autorlo.ls em seus vários aspectos" - pelo 
Sr. Francisco. Schwoerer, Diretor da lj:erder Editora - Llvrarw. de 
São Paulo e l'fova' Iorque. . . 
à$ 16 h •. tema: "Promoção de propaganda" por }'rei Benevenuto de 
Santa Cruz, O. P . , Diretor da Editora' "Duas Cidades" São Paulo. 

8 de Abril às 8 horas da manha, tema: "Dificuldades atuais das Editoras cató­
licas e como vencê-las?" por Frei Tadeu Glaser, OFM Diretor da 
Editora Mensageiro da Fé - Salvador Bahia. .. '. 
às 9 1;2 hs. tema: "Sugestões para uma cooreiellação das edltôras 
católicas" pelO Pe. Luca.s Caravini, PSSP Diretor· da· Livraria MiSsio_ 
nária do ~io de Janeiro. 
Condu.3oes do Encontro. 

Quinto Cltrso de JornalWimo para Religiosos 

O 5.0 curso de jornaliBtno· terá lugar de 10 a ZO de julho próximo em 
pórto Alegre RS, podendo ser feitas as inscrições desde já com o Reomo. Pe. 
José Tarcíslo Vieira, aVO/ex. p. 1641 Pôrto Alegre-RS. 

NOVAS FUNDAÇõES 

Palmas, Minas Gerais - Esta à venda, a preço facllltado, uma Escola, 
Técnica de Comérci<'>, na cidade de Palma, que dista oito quilômetros da 
Rio-Bahia, asfaltàda . . A superficie d<> terreno é de 16.464 m2, com 551 m2 
ocupados pelo edifíci<> da Escola . Procura_se de preferência uma pongregação 
Religiosa Masculina, para ev1tar a infiltração do protestant ismo naquela cidade 
mineira. Mais informações, na Rua Oscar Przewodowski 66, fone 2-6310, em 
Niterói- RJ. 

Nova Lima, Minas Gerais - A Sociedade de São Vi·cente de Paulo estó, 
interessada na colaboração de uma Congregação Religiosa feminina para _ OS 
serviço. no Hospital N. Sra. de Lourdes. O hospital possui ·três pavllhóe;;: 
hospitál geral, maternidade e sanatório p.ara tuberculOso.. !l; mantido po~ 
subvenções, subscrições populares e donativos, além da renda dos diversos 
serviços que presta a Internados em apartamentos " enfermarias dlversail, e 
aluguéis de imóI'eis . · Aproximadamente 15 médicos servem ao Hospital que 
possui também serviço de cirurgia. . 

As condições poderão ser tratadas pessoalmente com as' Irmãs ou com as 
Congregações que se interessarem na adminisbração· do Hospital, atravé. de 
correspondência e posteriormente com a lda de · um .representante do Hospital 
."'" Rio ou local previamente designado, 
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Ouro Fino, Minas Gerais - As Irmãs da Providência de Gap (Itajul;iá·MGoj 
C.P . 22) que, por motivos de expansão c fundação dOe nova Pl'Ovlnc1a, sãti 
obrigadas a fechar alguma.s ça.sas no trlângúlo mineIro, oferecem aO outra 
Congregaçãoo feminina a adminIstração da Casa Matern!l-l Coração de Maria. 
ria Fazenda Santao Maria, em .ouro Fino.MG. preclsa·se de três 1nn1l8 para ()4 

Amb\llatórlo, Lactário, Assistência. social e Curso Primárlo.o Há possIbilidade, 
de entrOegarem posteriormente nova casa (Hospital, Orfanato ou Escola Nornial) 
na mesma cidade. 

. . 

PARóQUIA A SUA DlSPOSIÇAO 

Os Padres da Oc>mpanhia de Jesus arerecem · a qualquer Congregação, qUE! 
a quelm receber, a paróquia de Promissão, no Noroeste Paulista. A paróQuia 
perténcia à Missão Jesuíta Japonesa: pois aÍ" estavam es.tapeleciçl!tS muitas 
·f·amlUas nipônicas, e os PP. Jesui~as, que não se ·ocupam de paróquias, aceitaram 
esta Só por êsse motivo especial. Retirando·se pouco a pou<":o os JapQneses dessa. 
região para terras · mals férteis Junto de centios maiores, os Je.suít!lS da Miss~o 
Japonesa nao veem maIs motivo ·de ai continuarem. tenckl. outros centros de 
maior atividade; aliás mal J)Tovidó~ por falta de. pessoal. Querem pois entregaI! 
a paróquia, agora constltuíd!l em /lua grande maioria de brasileiros, . a . outros 
sacerdotes que queIram aceitá,la. . , 

PIomissao está a 400 Km. em linha reta ao noroeste da cidade de S. 
Paulo, com comunicação . rodoviária. ferroviária e aérea (por ' Araçatuba) con; 
Bauru, Ca~pinas e S . Paulo. . .. . 

. Está situada a 410 mtll. de altitude; em clima· temperado ... · A sede do 
Munlciplo, PromIssão, conta com oito mil almas, a população 1"l1r.a1 é de · dezoito 
mil. O movimento religioso e.,tã bem organizado. Matriz ampla, bem construlda, 
com vasta casa paroquial cem acomodação para dez ou mais pessoas, cinema, e 
assocl!1ções rel1glosas em funcionamento: tudo na mesma quadra da Matriz. 
. . . . . . 

Acham.se eSitabeler.ldas na paróq)lla as :Irlnãzlnhas da. Imaculada Concei. 
ção, congregação bra.sileira florescente, que têm a SU!l cont!l um Ginásio e um .. 
Escola No.nnal de grande importância <l multas outras obras de apostolado. · 

. . . 
A zona rural é &ervlda por uma:. vin·~e capelas, entre grandes· e pequenas. 

A paxóqui& 1az parte da diocese de Lins, cidade vizinha ligada & Pl"Omlssao 
pela Estrada de FerIo Noroeste e freqüente. comunicaçoes rodoviárIas: 

• 
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Côn. Francls Trochu . O CURA D'ARS 811.0 Jo.lI.o. BATISTA MARIA 
VIANNEY, P!ltronó oficial dos Párocos (1706·1859). 2.a ediçao. PetróPolis. Edlt. 
Vozes Ltd(, . , 1960. 488 pgs·. . . 

. A EdltóI!I Vozes. sempre sensível 
\s necessidades da Igreja de ho.ln 
nos presenteia de novo com a céle. 
bre. biografia do Cura d' Ar8, que já 
tem su~tentado espiritualmente . ge­
rações sacerdotais. Não é. só a preo. 

ç:upação dentífica. . do . autor, nenL a 
Inimitável sedução ·do biográ,fo que 
tornavam urgentes esta segunda. edl. 
,ão. Mas ~ ·multo mais: o Santo Pa. 
dre João XXIII consagrou, em 1959. 
.uma encíclica. inteira ao. .antp pá.., 
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roca do século passado (Qoc.. Ponto 
n.o 131; "Sôbre O sacerdócio"), que 
constitui, em particular por seu ca­
'4ter conc:r .. to e exemplificado, Uma 

'avllhosa introduQão 0.; leitura 
romance de amor. divino qlle 
'nos: a vida do Cura d'A,'s. . , 
. í 
'vem religioso duma . congl"ega~ 

,Jerlcal, que tem tanta probabi1 
.:de, aqui nO. Brasil, de assumir· asi 

.<isponsa.bilidades do múnus parOQUial; 
nãO' pOde deixar d e aprofundar a: vi_ 
da modelar que lhe apresenta li Igre. 
ia; desta maneira preparar-s$-á óti, 

~amente para comentar aos joven~ 
o resumo substancioso contido na En; 
clcllca· de João XXIII. Mas "'. Um 
não fará menor bem ao leigo católito. 
Faz poucas semanas um ctitóI1co con. 
victo, de grande ' respoilllabilidade poj 
Iitlco-soclal no Brasil, me confiden_ 
ciava com que. ·delelte tinha acabadQ 
pouco antes a lettura do livro de Tro~ 
chu, e ofer.ecldo o mesmo em 'presente 
a um amigo . Se desejarmos suscitar 
vocações, aconse}hamos a ,leitura en.. 

. cantadora dêste romance do amolj 
divino e. celesial. E fomance verd~, 
deiro! .. , 

FultQn J. Sheen - FILOSOFiA DA RELlG1AO pág . 351 - EdItôra Agi" , 

. 
. No mundo religioso de hoje. é Ful­
ton Sheen uma das tigura.s mais co. 
nhecldas e apreciádas. O pÚblico e8. 
tá acostumad"o a ver ês:se nome, atru_ 
vós dos prográmas de televlsao ou do ' 
rádio, onde o · grande . Bispo exerce 
~stupendo apostoladu , '. . 

Conhece-o igualmente pela leitura 
de seus livrOS, traduúdos aqui ou em 

. Portugal, e originados gerahnente das 
palestras n,dlofôIÚcas pai' êle pro. 
Ilunciadas , , 

São quase sempre ltvros redlgldo~ 
em linguagem simples e popular. ' el~ 
caráter apologético. 

Uma vez por outra, presente!a-nO,~ 
és.e grande apóstOlo com ' ooras m:us 
profundas". mais dificeis~ mais clJrn"1 
pactas, demonstr'ando grande agl11da" 
de mental e vasta cultura. 

Destas, a Agir ' nos ofereceu, em 
fins de 1960, a FILOSOFIA DA RELI·. 
GIAO, grosso volume de ·351 páginn~, 
ele tCl.:tO cerrado e, por vêzes, mludo. 

Está dividido em quatro partes:' 
Na primeira: O espírito da época ' 

e a grande tradição ' êle estuda o ,a. 
clonallsmQ. rçmántlsmo, mecanismo, 
reação contra o mecanismo e o ·Irra. 
cionalismo do penl;amentu nJorlel'llo . . 

'Na segunda: [j ~u.s e a razão, d es­
corre sàbre a transcedêncla de Deus e 
a imanência.. de ,Deus'. · : _ '. 

Na terceira: O Impacto das ci~n. 
etas sôbre a religião: tl'ata. da'3 
Ciências lI'ísicas e da Religião . d". 
Religiões comparadas e Filooolla; da 
História e da Rel1g1üo . 

Na quarta: O . Homem e a Re,liu1ão, 
disserta sôbre o Homem ' como pro. 
blema . .. 

LaTgando a slmpl1cldado da pales. 
~ra amiga, como o encontramos na. 
ma.loTia dos .seu.s livros, Sheen' atem .. 

. se 'aqul, à linguagem filosófica e teo... 
lógica, para analisar os divers~ a"-
suntos que aburda. . . 

Nesta obra êle não · ·tem press~. · 
Não se preocupa em ser. curto. Ell~. 
anallsa. Ele cita. Ele transuevc. \I!_ 
insiste na documentação, 

ele esclarece. Jl:le entra nos refólio,o 
da questão. :ll:le tra7. à ribalta o pene 
samento ' dos contraditores . lllle situa 
cada ·caso no quadro gero;! de que 
faz parte. . '. . 

E obra destinada ' a intelectuais d!ll. 
cultura vasta geral e profunda. 

Constitui o presente livro verda·, 
delro cosmOrama, apresentando-noa 
exaustivo estuçlQ ·comparativo do.,· 
diversos sistemas filosóflcos.· e cienti­
ficas, seguido. de seus corlfeus. que 
trataram das relações entre a C,!ltu· 
ra e a Religião. . 

E fá-lo com uma superioridade d~ 
c01)hecimentos . e equllibriQ de racio· 
ciniu . tais que se : fica satisfeito de 
haver chegado. ao' fim da Jornada; 
cansado embora, mM reconfortado. 
,peJa luz·. Cltlol'incal)~ da, Vjlrrja(le ', 

FILOSOFIA DA RELIGIAO eonsti. 
tulrá~ no gênero, c€rta·men.te. um do~ 
mais· belos . esforços de Pensamento 
como de ' êxito editorial de nossos . 
dias. 1..J .:tf. 
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TMmas Mérton - A VIDA SILENCIOSA - plÍg . 191 .- Edttôra Vozes. 

Mérton tornou-se a voz profética do 
. ,n0850 tempo, para chamar ' os homens 
ÍI realidade de seu destino eterno. 

Neste , livro, que não atinge 200 'pá. 
,ginas, o , autol' , trata do tesLemunbd 
vivo, apresentado pela vida monásti. 
ca" cenobitica ou eremítica, como fun. 
'ção de render contínuo louvor a peus 
c como penhor para a sociedade, das 
complacências da misericórdia dh'i_ 
rul. ' 
, E fá-lo, ,divIdIndo pràtlcamente tl 
trabalho em três partes; se bem que 
Ilssim não especificadas. 

Assim. estuda eln primeiro lugar, 
a conceituação teológica, moral e 
canônica da ffp a 'Z monástica" cm~ 
sentido geral, tomando como padrão 
modelllr S , Bento. 

Considera depols, em linhas firmes, 
embora. rãpidas e simples, a uvidu) 
cenobítica" , estudando particularmen_ 
te a figura do Pai dos Monges: S , 

Bento, 05 beneditinos de modo geral 
e especIalmente as abadias de SOles 
mes e de La Pierre qui Vire, r 
clstercien,ses . 

Por fim, atem-sc na Hvlda ' 
ca", apresentando-nos maglli. 
tese das observâncias dos cart 
,dos camaldulenses. 

O ponto fundamental é sempr, 
meSmO: a união cOm Deus, louvan"" 
o no Ofício Divino. Meio: , silêncio 
exterior e Interior, defendldo' pelo tra-
balho manual e intelectual. , 

Livro a ser lido por quantos ain. 
da pensam apenas nas realldad~s 

terrenas, 
Poucos compreenderão dessas ma­

ravilhas da graça, descritas por Mói'. 
ton . Ma~ ainda que nãu compreendi­
das, farao pensar .. , e multo, mór-, 
mente se forem almas com compro_ 
mi""o" anteriormente firmados .• . 

I .J .D. 

F. LeloUe SJ, CONVERTIDOS DO SJl:CULO XX, Agir . RIo.' de Janeiro -'­
GB, 1lf60, '221 pg.' , 

O Autor apre.senta """to obra a 
história da conversão de 15 proemi-, 
nentes figuras no campo das, letras, 
artes, filosofia, etc., do nosso sécu ... 
lo . O conjunto constitue uma im­
pressionante galeria de biografias, 
escritas, cada uma, por ,um histo-l 

riador especializado: A obra mani­
[."stlO. quão rica é a variedade do en­
caminhamento da alma humana 

para Deus: vartedade de pontO de 
partida, de motivo, de ritmo, de eta­
pas e crises espirituais ; A história 
da alma. não se repete; ela ti ' ünlc~ 
e estritamente pessoal. Contudo 
ressoa, através desta ,slnfo.nia de 
generosidade humana, cOmo úiliço 
dominante, a livre e soberana pre-
dileção divina. , 

1'e . Tlago G . CIoln CsaR 

OUTRAS PUBLICAÇOES ENVIADA , A REDAÇãO: 

Luis de Raeymaeker; IN'l'RODU~ 
QJ\O À ' FILOSOFIA; Tradução óe 
Alexandre Correia. São Paulo, Ed!,. 
,tôra HerdeI', 196.1. 288 p. 

Pe. G . Mtchonneau .. PAROQUIA, 
COMUNlDADE MISBIONARI!I.., Con­
chlSões de cinco anos de -experIência 
em meio popular. Tradução do Pc. 
Jorge Soares C, M" notas brasilei­
ra,8 do Pe. Durval G. Garcia . Rio 

de Janeiro, Livraria Agir Edlt., 1961. 
300 p. 

Antônio Houaiss. CRiTICA AVU(,­
SA. Publicações da UniversIdade da 
Bahia, Série rI, n .o 23, 1960. 292 p. 

Renato Carneiro Campos, ARTE, 
SOCIEDADE E RELIGIÃO. PubliCa­
ções da Universidade da Bahia, lI, 
21, 1960 . 120 p, 

-----------.---'---==--------..----------- ... ----_._-----..-__ ._-- - - ..... _--_._._._,-. __ .-._--- ... -
NIh11 Obstat 
Rio de JaneIro, 22 de feVereiro de 1961. 
Pe, Frei Jacinto de Palazzolo OFM CAI'. 
Cenror Eclesiástico 
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